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Cadáver achado 
em Alhandra não 
foi identificado

Um popular dc identidade ignora
da foi encontrado morto na manhã de 

' ontem dentro de um matagal, existente 
’ na cidade de Alhandra. Até agora sào 

desconhecidos os motivos de sua morte 
e somente hoje, será possível saber al- 
pitna coisa a respeito.

0  corpo da vitima foi conduzido ao 
Instituto Médico Legal para ser autop
siado e hoje será sepultado no Cemité- 

r rio da Boa Sentença.
AFOGAMENTO

Integrantes do Corpo de Bombei- 
i ros resgataram na tarde de ontem das

Iáguaa de uma lagoa localizada en» 
Santa Rita. o corpo do menor Fábio 
Silva Alves, seis anos, que morreu por 

i afogamento. O menor residia cm uma 
! favela próximo á BR-230, naquela ci-

dade.

Aloisio Pereira 
agora é cidadão 
de João Pessoa

Vereadores do PDS e do PMDB 
estiveram ontem à tarde, no Gabinete 
do secretário de Saúde do Estado, mé
dico Aloisio Pereira Lima, para comu
nicar a concessão do titulo de Cidadãc 

: Pessoense. aprovado pela maioria dê 
parlamentares na semana passada.

O projeto que concede o titulo ac 
«ecretário é de autoria do vereador Ger- 
r^B om es de Lima. presidente da Câ- 
«5wa, e teve a aprovação da maioria 
òc* vereadores, do J*DS e da oposição. 
Na oportunidade, o secretário Aloisio 
Pereira agradeceu pela concessão do ti
tulo dizendo que aquela era uma das 
mais honrosas homenagens que pode
ria rereber.

Ele propôs aos vereadores que fu
turamente marcaria a data para rece
ber o titulo, indo. á Câmara municipal, 
tazer ^«maíntWtW ò íinúftdio.

Além de Gerson Gomes de Lima, 
estiveram presentes os vereadores Joeé 
Paulo Neto. Madalena Alves, Pedro 
Alves de Sousa, do PDS e Sebastião 
Calixto. do PMDB e outros funcioná
rios* dfc Câmara Municipal do Municí
pio.

/^emanha diz 
; que Brasil vai 
| superar crise

Bonn - O presidente Karl Carstens 
recebeu oficialmente o presidente Fi- 

! gueiredo no começo de dois dias de 
conversações sobre assuntos bilaterais 
r internacionais. "Sabemos que seu

(' País. como o nosso, apesar de seu dina
mismo e grandes êxitoe. não está isento 
de problemas econômicos", disse o di
rigente alemão em seu discurso de sau- 
daçáo. "Mas estamos convencidos de 
que o senhor levará sua Nação a supe
rar essas dificuldades".

Figueiredo almoçou com Cars- 
, tens, e depois, dirigiu-se á Chancela- 
1 na. para se reunir com o chanceler Hel- 

mut Schmidt e com o ministro das Re
lações Exteriores Hans-Dietrich Gens- 
cher.

Fontes d i-plomáticas disseram que 
Schmidt estava interessado em ouvir 
os pontos de vista de Figueiredo sobre a 
situação na América Latina e o papel 
político do Brasil. O presidente Fi
gueiredo continuará suas conversações 
com Schmidt c Genscher. hoje.

Enquanto o Presidente brasileiro 
mantinha as conversações políticas, re
presentantes de indústria dos dois pai- 
*tt discutiam as possibilidades da am
pliação da cooperação bilateral e dos 
•nvestimentos alemães no Brasil. Cen
to e cinquenta representantes da in- 

í  flústria brasileira vieram na comitiva 
fte Figueiredo.

Tarcísio Burity sanciona a lei que concede abono e aumento geral ao funcionalismo

Volta a 
chover no 
interior

Sábado foi o dia 
que mais choveu no in
terior paraibano, segun
do boletim divulgado 
ontem á tarde pela 
Cotel-Coordenadoria de 
Telecomunicações da 
Secretaria de Comuni
cação Social. Foram re
gistradas precipitações 
pluviométncas em nove 
municípios.

Guarabira. Serra
ria. Alagoa Grande. Ara- 
runa, Rio Tinto. Sapé,

Patos contará em julho 
com agência do BNCC

Espirito Santo. Pedras 
de Fogo e Monteiro tive
ram enuvas fracas e re
gulares no sãbado. Qua
tro municípios - Rio 
Tinto. Sapé. Espírito 
Santo e Monteiro - tive
ram chuvas no domin
go. Ontem foram regis
tradas precipitações

Tinto, Campina Gran
de. Monteiro e Ouro Ve
lho.

Centro vê a 
nomeação de 
Arael Costa

O» pn>few om  do  Centro 
de  CUncia» Humana» Letra» e 
Arte», da 1 'n iven idade Fede
ral da Paraíba, estarüo reuni
do» á* 9 hora» de a m an h i, no 
aud itó rio  411 do CCHLA, 
para diacutir um  poaicionn- 
mento definitivo em relação A 
indicação do professor Amei 
Coala paro o diretoria do Cen
tro. e em pauta  e*ld tam bém  
uma prvpoilA de paroli»açAo.

Ontem  d tarde, alguns 
professor*» w  reuniram  no 
ram pu» da U FPb para  díscu- 
lir alguma* questôe» »obre a 
assem bléia. A imprensa, ele» 
disseram que ndo aceitam  de 
maneira alguma a continua- 
çdo de Arael Costa como dire
tor provisório.

O» professores reclamam 
que o processo democrático de 
escolha foi sensivelmente des
respeitado. porque Arael Cos
ta ndo se mcluia sequer, na 
lista séxtupla de  nomes esco
lhido* através do voto da  co
m unidade u n ive rs itária  do 
CCHLA.

Ontem eles entregaram  
uma carta ao professor Arael 
Costa, na qual ressalta o  des
respeito ao processo democrá
tico dc escolha dos nomes da 
lista séxtupla. e pede ao pro
fessor para que "ndo se jacúm , 
plicr d ista p a \e  viúlapfc. inflin- 
tid a  a uma prática dem ocráti
ca. respaldada pelo cum pri
mento d a  lei. apresentando, 
a té  o  dm 20 de maio. sua ra- 
núncia ao canto para o  qual foi 
nomeado".

A partir de julho, a Paraiba será 
o único Estado do Nordeste Seten
trional a ter agência do Banco Nacio
nal de Crédito Cooperativo em cidade 
do interior. Ontem, o assessor da dire
toria do BNCC, Valdir da Costa, este
ve em João Pessoa para comunicar 
pessoalmente ao governador Tarcísio 
Burity que foi aprovada a instalação 
de uma agência do banco na cidade 
de Patos.

O pedido para a instalação da 
agência do BNCC em Patos foi feito

pelo governador Tardsio Burity ao 
presidente do Banco, Toshio Shi- 
buya. com a justificativa de que a re
gião sertaneja da Paraiba está desen
volvendo de tal forma o sistema de 
cooperativismo 'em suas atividades 
agrícolas que a presença direta do 
BNCC tomou-se imperiosa e impres
cindível ao êxito deste trabalho. O 
presidente do banco atendeu á reivin
dicação e Patos entra, assim, para a 
história do BNCC como a primeira ci
dade de interior nordestino a ter uma 
agência do estabelecimento.

Trezentos agricultores 
am eaçam  saquear Pom bal

C erca  do SOO a g ric u lto re s
concentraram-se ontem em frente á 
Prefeitura Municipal de Pombal 
pressionando o prefeito Paulo Pereira 
a buscar alguma alternativa para os 
problemas de fome gerados pela seca. 
ameaçando inclusive de realizarem 
um novo saque aos armazéns daquela 
cidade.

A informação foi prestada pelo 
próprio prefeito de Pombal ao secre
tário de Agricultura do Estado, sr. 
Marcos Baracuhy, que informou, por 
sua vez, estar debatendo o problema 
com a Sudene a fim de encontrar 
uma solução urgente que tranquilize 
os trabalhadores rurais.

- O governador Tarcísio Burity 
continua empenhado na solução des
ses problemas e, bastante angustia
do, vem fazendo gestões ao Governo 
Federal no sentido de que encontrem

tuna oitarAfccHá par» Ot trabalhado
res rurais de médias e grandes pro
priedades que náo têm sido contem
plados com recursos de emergência a 
fundo perdido, adiantou Marcos Ba
racuhy.

Disse ainda que até o momento 
náo recebeu nenhuma autorização 
para abertura de novos alistamentos 
nas Frentes de Emergência, mas dis
cutirá amanhã essa possibilidade com 
a Sudene. que continua reunindo 
maiores informações para poder se 
posicionar em termos definitivos face 
o problema.

Os contatos com a Sudene, se
gundo informou o titular daquela 
Pasta, vem sendp mantidos çonstan- 
tementel além dos contatos cora di
versas cidades do interior das quais 
recebe diariamente informações 
sobre os saques ocorridos ou por vias 
de acontecer.

DFA pode interditar a 
fábrica de leite Salp

A fábrica Salp, que produz leite 
pasteurizado na Paraíba, poderá ser 
interditada dofinitivamente, segundo 
informou ontem o Serviço de Inspe
ção de Produtos Animais da Delega
cia Federal de Agricultura. Esta se
mana, a Divisão ae Inspeção de Leite 
e Derivados, em Brasília, receberá 
um relatório sobre as condições atuais 
da firma, que teve seu produto 
apreendido por conter quantidade ex
cessiva de água.

O chefe do Serviço de Inspeção 
de Produtos Animais em João Pessoa. 
José Gomea, disse que se náo houver 
nenhuma melhora na qualidade do

Leite Salp, será necessária uma inter
dição na plataforma de fabricação. A 
interdição, no entanto só pode ser au
torizada pela Dilei.

Dependendo da decisão da Dilei, 
a interdição da fábrica Salp poderá 
ocorrer dentro de 30 ou 40 dias. Antes
|ue a medida seia tomada - informou 
osé Gomes - dirigentes da Dilei vi

rão a João Pessoa observar a fabrica-
ïlosé Gomes - dirigentes da Dilei vi-

ção do produto.
Por outro lado. o chefe do Serviço 

de Inspeção de Produtos Animais está 
mantendo contatos com a fábrica 
Salp. cora o objetivo de conscientizá- 
los sobre a gravidade do problema. 
(Página 4)

Brasil e Alemanha está 
confirmado para 14,30h

AVirrdo «• recebidu pria presidente da Alemanha Karl Contens

Stutteart - O técnico Jupp Der- 
wall. da Alemanha Ocidental, disse 
ontem que mandará a campo hoje o 
melhor time de que dispõe no mo
mento. Revelou que jogará ofensiva
mente desde o inicio da partida con
tra o Brasil, marcada para 14h30m 
(hora de Brasília).

Já Teto Santana afirmou ontem 
uue levo muito a sério o jogo contra a 
Seleção Alemã, campeã européia, 
paro completar com êxito a excursão 
do Selecionado Brasileiro á Europa. 
"()• ingleaee foram duros e os fancesea 
jogaram bem. O» alemães podem fa 
ter as dua» coisas e, portanto, serão 
duplamente perigosos , admitiu Te- 
lê.

A Seleção Brasileira encerrou o* 
preparativos fazendo um conjunto de 
pouco mais de 30 minutos no Nec-

karstadion. local do iogo de hoje. Os 
reservas, reforçados ae trés logadores 
alemães, venceram de 4 a í ,  gols de 
Renato t2l. Ze Sérgio e Zimmerman, 
contra um de Zico e Reinaldo. O re
gresso do» Rrasileiros será amanhã, 
com m delegação indo de ônibus até 
Frankfurt, onde tomará o avião uue 
chegará ao Brasil por Volta das 5h3um 
de quinta-feira

O treinador da Seleção Chilena. 
Luis Santibanez. disse que a vitória 
do Equador sobre o Paraguai ante
ontem i\ noite por l a 0. demonstra

âue "esta briga é de tré» e nâo de 
c»is" Equador e Chile se defrontarão 
domingo próximo, tam bém  em 

Guaiaqutl. na secunda partida pelo 
grupo eliminatório sul-americano 3 
da Copa de 82 na Espanha, tEsportes 
na página 11)

Governador sanciona  
abono. V inte m il já  
recebem  com  aum en to

Cerca de 20 mil fun
cionários do Estado c<*me- 
çam a receber hoje os seus 
vencimentos de maio com 
um aumento de cinquenta 
por cento, já que a As
sembléia Legislativa apro
vou, ontem, por unanimi
dade. a mensagem do go
vernador Tarcísio Bunty 
que concede abono aos 
servidores de baixa renda e 
aumento geral para o fun
cionalismo nos meses de 
junho e dezembro.

A lei do aumento - na 
qual está incluído o abano 
- foi sancionada no inicio 
da noite pelo governador 
Tarcísio Burity. Com a vi
gência do abono é mantida

a determinação do Chefe 
do Executivo no sentido de 
que nenhum funcionário 
estadual ganhe menos do 
que o salário mioimo re
gional

As emendas dos depu
tados José Fernandes e 
Waldir Bezerra. ambos 
do PMDB. que antecipa
vam o aumento para o mês 
de junho e interditava o per
centual do aumento, ter
minaram sendo derrotadas 
por 14 votoe contra 8, já 
que as Comissões de Justi
ça e de Finanças conside
ram as matérias inconsti
tucionais por aumentar as 
despesas do eráno público. 
(Página 3 e 12)

Pagamento começa às 9 hs.
Começa hoje. às 9 horas, o 

pagamento do funcionalismo 
público estadual. Nas agências 
do Paraiban no Centro Adminis
trativo e rua Gama e Melo serão 
atendido« os servidores lotado« 
no« gabinetes Civil. Militar e do 
Vice-Govemador

Também estão relaciona
dos o pessoal da Procuradoria 
Geral ao Eatado. secretarias das 
Finanças, do Trabalho e Serviço 
Social. Extraordinana para As
sunto« de Saneamento e Habi
tação, além dos inativos com 
matrículas entre 124 e 16.091 

Amanhã estarão recebendo 
seus provento« 06 funcionário« 
lotados nas secretarias da Admi
nistração, Agricultura e Abaste
cimento, Planejamento e C :.r  
denaçáo Gerai e Extraordinana

Sara Assuntos de Comunicação 
a Gama e Melo recebem inati

vos de matrículas entre 16.096 e 
415.561 e servidores lotados na 
Assembléia Legislativa.

Quem for lotado nas secre
tarias de Segurança Pública, do 
Interior e Justiça, doe Transpor
tes e Obras, da Industria e do 
Comércio e Energia e Recursos 
Minerais receberá quinta-feira 
na agência do Paraiban no Cen: 
tro Administrativo.

O pcaooal do Tribunal de 
Contas Justiça Comum. Justi
ça Militar, Consell» Peniten
ciário e Pn,curadona Geral da 
Justiça  recebe tam bém  na 
quinta-feira, mas na agência da 
Gama e Melo Sexta-feira, neste 
mesmo local, serio atendidos o« 
func-onános da Secretaria de 
Saúde e reformado« da Polícia 
Militar do Estado

Sexta-feira, no Centro Ad
ministrativo. recebem o« servi
dores da Secret ar-a de Educação 
e Cultura com matriculas entre 
149 e 37 705. Quem tiver matri
cula. na SEC. entre 37 713 e 
56.356. recebe secunda-feira da 
proxima semana No dia seguin
te rtcebe quem tiver matricula 
entre • *.- 370 e 66.1 dl», encuanto 
ne terça-feira estarão recebendo 
o« matriculado« com numero« 
entre 66 161 e 446.073

A Poiícva Militar do Estado 
da Paraíba esta entre os relacio
nado«. no dia 25 • segunda-feira 
próxima- para os matriculados 
entre »2.746 « 510.121. enquanto . 
o pe»so«l da PM - com matricu
la entre 510.122« 511.247 - rece
be na terça, juntamente as loca
ções de imóveis, consignações 
judiciai* e complementaçõe*.

Esses terroristas são apontados como cumpàces de Agca

Polícia italiana procura 
dois companheiros de Agca

Roma • A policia antiterro- 
rista iniciou ontem a busca de 
dois amigos do terrorista turco 
que tentou matar o papa João 
Paulo 11. ame a possibilidade de 
que o ten h am  a ju d a d o  a 
esconder-se da policia antes do 
caso Mas os investigadores jâ 
descartaram a teoria de uma 
conspiração internacional

Alfredo Yaxzenni, chefe da 
Bngada Antiterrorista da Poli
cia Romana, disse que não ha 
provas de que os dois amigos de 
Agca. identificado« como Meh- 
met Sener. de 25 anos. e Oral 
Gelin, de '23 estejam envolvidos 
no atentado da última quarta- 
feira na Praça de Sio Pedro uo 
de que tenham estado na Italia 

Mas é possível, acrescen
tou. que tenham dado abrigo ao 
assaltante do Papa. depois que 
este fugiu de uma pn*áo turca 
em novembro de lt»79 Ã políeis 
indicou que ambos s io  de Mala-

tva. a cidade natal de Agca. na 
zona oriental da IXirquia Fo
ram distribuída* fotos dos *us- 
peitos. ma* n io  ha ordens de 
pn>áo da Justiça italiana c- >ntra 
ele». A policia turca jâ os acusou 
de ligsçôes coo» atentados terro
rista» na Turquia

Agca pvde ter sido contra
tado para matar ou náo". Ju*e 
Lazzenm j  \» .v  ated Pr««*. 
‘Quanto a uma conspiração m- 

temacional. e uma poasibàutâd* 
muito remota" O» lornau» ita
lianos tinha afirmado que um 
grupo terrorista * internacional 
contratou Agca para malar o 
Papa «• dearatabiiuar o Ociden
te

O* promotores acreditam 
que os amigos direitista» de 
Agca o a miaram a escapar da 
pnsèo turva em i9?9 e que pe*

não idertuioada» financia
ram >ua» viagens por uns seu 
pd‘M* europeu* e seis cidade« 
italiana* oo* ultimo« 18 mea««.
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APROVAÇÃO DO 
AUMENTO

A proposta de aumento dos vencimentos e 
salários do funcionalismo, encaminhada pelo 
governador Tarcísio Burity à Assembléia Le
gislativa e aprovada ontem pelos representan
tes do povo paraibano, foi precedida de demora
dos estudos, nos quais se fizeram sentir, de um 
lado, as recomendações do Chefe do Executivo, 
no sentido de que o reajuste fosse o máximo que 
se pudesse propor, e, de outro lado, as preocu
pações das autoridades responsáveis pelas f i
nanças públicas, buscando compatibilizar os 
propósitos do governo com as projeções da re
ceita estadual ao lóngo do corrente exercício.

Pode-se dizer, em verdade, que o governa
dor, durante os estudos e elaboração do projeto, 
durante todo o tempo pressionou para cima, 
sempre achando que as projeções da receita po
deriam ser superadas pela perspectiva de uma 
safra regular, dadas as chuvas que começaram 
a cair no mês de março.

Se havia, dessa forma, uma posição conser
vadora, por parte das autoridades fazendárias, 
a posição do governador, desde o início foi mais 
corajosa e confiante numa possível reação, 
para melhor, no comportamento da arrecada
ção.

Graças à firme determinação do Chefe do 
Executivo, dos vários modelos propostos, foi fe i
ta a opção do que beneficiava mais.

Só um problema não podia ser contornado. 
Dada a natureza cíclica de nossa economia e, 
em  consequência, da arrecadação estadual - sa
fra e entre-safra - e tendo em vista a decisão de 
antecipar o aumento, não havia como fugir ao 
critério do desdobramento. O prazo de vigência 
do aumento - antes era em outubro e já  fora an
tecipado para setembro - podia ser, como foi, 
mais antecipado ainda. O que o governo não 
podia nem pode fazer é antecipar a arrecada
ção.

Estes esclarecimentos são endereçados à 
iniciativa da oposição de emendar a proposta 
para que se concedesse, já agora, um  reajuste 
de 607c, e não de 407c. Houvesse efetiva margem  
de disponibilidade para tanto, a oposição nem 
teria tido oportunidade de fazer a sugestão, pois 
o próprio governador se teria antecipado nesse 
sentido.

Encaminhada a proposta à Assembléia, o 
que tem acontecido, do lado da arrecadação es
tadual?

O inverno, que parecia promissor, desapa
receu. A seca declarou-se novamente em todo o 
Estado. A arrecadação de ICM começou cair, 
em função das previsões nas quais o governador 
se baseou para elaborar a proposta de aumento 

de vencimentos. E, agora, vem caindo o volume 
das transferencias do próprio Fundo de Partici
pação, como acaba de acontecer este mês, com 
uma queda de 307c.

Diante desta realidade, não tinha, nem 
tem, o governo, como modificar as condições 
originais da proposta. Fossem outras as circuns
tâncias, estivesse a Paraíba com um bom inver
no e uma grande safra em perspectiva e es
tivesse a arrecadação de JCAf superando as pre
visões, bem como o Fundo de Participação, o go
vernador Tarcísio Burity, ele próprio, teria, 
numa atitude flexível e justa, tomado a iniciati
va da revisão. Se não o fez e a oposição sabe d is
so - é porque os fatos não lhe favorecem, porque 
a realidade está trabalhando contra todos, con
tra o governo e a oposição. E  contra o funciona
lismo.
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Dias de crises e cruzes
C omer favas para diacutir o 

Carreio dos Artes, num meio- 
dia chuvoso. Ouvir opmiòes e in
formações sobre off-set. parques 
gráficos, programação visual, poli
cromias, iniciativa» universitárias, 
jornalismo cultural. Mais uma 
quinta-feira num pais em que em
presas de comunicação têm dificul
dades na rnanutençáo de um com
portamento editorial independen
te. Isso. isto. aguçou-se a partir do 
governo Médici. quando institui
ções como a Caixa Económica Fe
deral negaram financiamentos a 0  
Estado de Sdo Paulo, um jornal ti
picamente conservador. Por veto 
político oficial. 0  Estadão foi obri
gado a tomar empréstimos exter
nos. Em dólares. Do Bank of Bos
ton. A amortização desses finan
ciamentos. com obstáculos, só ter
minará em setembro de 1983. com 
juros altos; não somente os dos pró
prios dólares, mas também os de 
uma política administrativa de 
contenção de despesas a incluir de
missões de jornalistas. Esses da
dos. e outros, podem ser encontra
dos num livro contra a amnésia rá
pida de alguns: A Censura Política 
na Imprensa Brasileira, de Paolo 
Marconi.

Escrevo quatro dias após o al
moço com favas e idéias em tomo 
do Correia das Artes. Lembro que, 
na mistura de bar e restaurante, 
quatro a seis senhores, devidamen

te encervpjados, canalizavam to
das aa sua» ira», o* seus ressenti
mentos, em direçio ao turco Meh- 
met que atirou no polonês Wojtyla. 
0  terrorista tentando matar o Pa
pa. Entre as imagens globaia do 
Hoje. expressões e indignações do» 
homens no fim do almoço. Alga as
sim como “morte ao turco”.

Mas. como matar o terrorismo 
internacional deixando vivo o sis
tema político-econômico interna
cional que provocou seu naacimen-
,0 U fato maior não está em 
Mehmet Ali Agca, João Paulo II, 
Bobby Sand», Francis Hughes, 
Riocentro e outras palavras recém- 
impressas com constância. Está na 
razão direta de que o capitalismo 
deixou o homem, em geral, mais 
violento, mais afastado dos ideais 
de um estado edênico. 0  paraiso 
assim perdido tão ainda... 0  ho
mem, como está no capitalismo, 
pode eventualmente apresentar-se 
não violento. Entretanto, toda a 
sua  e s t r u tu r a  p s ic o ló g ic a  
fundamenta-se na violência, na co
biça, no desejo de poder, de status. 
dominação, superioridade, no ape
go ao que chama de propriedades. 
Incluindo domínios sexuais, ideo
lógicos. culturais...

Refleti sobre isso ontem, á noi
te. no horário em que o Brasil ria

Carlos António Aranha

de si mesmo com Os Trapalhões, e 
por conta de uma releitura do ilu
minado Krishnamurti. O que João 
Paulo II carrega é uma cruz, finca
da por enquanto na Policlínica Ge
melli. Mas Mehmet Ali Agca tam
bém carrega a dele, fincada na Bala 
de interrogatórios, aBsim como sua 
mãe, perplexa, num distante vila
rejo turco. As cruzes neste mundo 
são muitas: e fincadas com hetero
geneidade. Os homens encerveja- 
dos, vendo/ouvindo as noticias da 
quinta-feira, carregam as deles. No 
capitalismo as cruzes parecem 
pesos-pesados.

Matar Mehmet não resolverá, 
assim como, para outros interesses, 
não resolveria matar o Papa. A cri
se do homem está além de um 
atentado a maia, mesmo que a vida 
em perigo seja a do Sumo Pontífi
ce.

Há uma percepção filosófica 
do tudo a lembrar que Deus nada 
deu sem seu bocado de maldade; 
porém, que Deus deu também as 
condições de eliminar o mal. E, 
desde que soube que João Paulo II, 
ao acordar depois da operação na 
Gemelli, perdoou ao turco, lembrei 
que existe uma pergunta em duas 
sempre feita num Grande Templo 
do Tibete: “A morte de teu adver
sário poderá saciar teu ódio? Pro
curar o eterno descanso dele, dar- 
te-á de novo a paz?”.

Em  N om e da Democracia
E m nome da Democracia, 

só se está exigindo direi
tos. Muitos dos que reivindi
cam pretensões dizendo-se 
escudados no princípio de
mocrático, juram o seu santo 
nome em vão. Parece que 
ainda não se deram conta de 
que têm deveres a cumprir 
para com a Democracia an
tes de postularem os seus be
nefícios.

A Democracia é como 
árvore mui delicada que, an
tes de florescer e dar frutos, 
requer cuidados especiais. É 
preciso adubar bem o terre
no. expurgar dele as inúme
ras castas de pragas que o as
solam, desvencilhar a planta 
dos parasitas que lhe conso
mem as energias. Ainda de
pois de árvore grande, forte e 
copada, cheia de seiva e de 
viço, é necessário que conti- 
nui o cuidado cultural com a 
sua existência, diuturnamen
te, porque, a qualquer des
cuido, ela pode murchar, ou 
podem ser roubados ou des
viados os seus frutos saboro
sos para mãos impuras.

A árvore democrática 
não tem só um jardineiro.

Ela não se conforma com 
vontade única no seu trato. 
Ela não concede primazias 
nem privilégios. Ao contrá
rio, é-lhe imprescindível a di
versidade de mãos e vonta
des desde a sua gestação, ao 
desabrochar laborioso e ao 
seu pleno crescimento, e daí 
por diante até o findar dos 
séculos. Na verdade, a multi
plicidade de bons jardineiros 
-, vigilantes, atentos ao me
nor sinal de debilidade, in
cansáveis em acudir-lhe 
prontamente em sua mínima 
necessidade -, é a razão de 
ser de sua existência.

A repartição de seus fru
tos também exige cautelas 
especiais. Em primeiro lugar, 
é preciso ter cuidado para 
não desfrutá-la desvairada
mente, sem repor, em troca, 
o que ela necessitou em ener
gias para produzir os frutos, 
exaurindo-a. Esta.é uma ta
refa que se impõe a todos os 
jardineiros, porque nem de
vem auferir com sofreguidão 
de seus frutos, nem dá-los in-

Firmo Justino

consideradamente a outrem, 
nem prometê-los, com astú
cia e desfaçatez, sabendo que 
assim comprometem o vigor 
e a capacidade frutifícante 
da Grande Árvore. Depois, é 
preciso que os jardineiros, 
que são também os seus be
neficiários, estejam sempre 
conscientes de que a sombra 
e os frutos da árvore demo
crática devem ser repartidos 
segundo o critério rigoroso de 
merecimento pessoal e da ne
cessidade social de cada um, 
sem consideração às m a
nobras que algum ou outro 
jardineiro mau engendrou, 
arregimentando apoio de ou
tros nas ruas ou nos parla
mentos, e, assim, desviando 
energias para outra árvore 
que pretendem ver frondosa 
até encobrir a Grande Árvo
re, e que se chama Demago
gia, ou Oligarquia, ou Auto
cracia, ou Tirania, ou Dita
dura, todas elas procurando, 
por intermédio de seus sinis
tros jardineiros diabólicos, 
até com ameaça de explodir 
bombas, roubar a seiva, o vi
ço, os frutos e a grande 
sombra amiga da Democra
cia.

• Do Leitor
Dor Universal

Sr. Editor:

Todos os povos do mundo *, 
sofrendo ante a brutal agressão*.. 
Santo Padre. Toda a humanid^ 
vi ferida, como se as balaB nela j*. 
netrassem igualmente em Joàofc 
Deus. Este homem simples 
propaga a paz, com ações, gesto» t 
principalmente com pnlavr* 
conquistou o nosso planeta e 6 nele 
visto como o símbolo do bem 
mensageiro da justiça. Grego» ► 
troianos o admiram e o estimas 
João Paulo Segundo é uma iwife 
de. o maior líder do século, \  
olhá-lo sentimo-nos envolvido»p* 
uma serenidade até então p* 
desconhecida, dando-nos a dosej». 
do paz interior. Há nele sem dún. 
da nenhuma, qualquer coisa q 
sobrenatural, jamais um nome h 
tão bem empregado: JOÀO D:
DEUS.

Calculo a angústia dos qt* 
presenciaram o atentado, vendeu 
Santo Padre tombando sobre o tu 
sento do carro, o sangue a esconef 
do corpo, as faces contraídas <J*| 
vendo de estar sofrendo terrivt*; 
dores, provocadas pelas balas sv | 
sassinas, disparadas pela mão d> 
um criminoso frio e desumano. \

Ao tentar contra a vida deti^ 
virtuoso homem, Ali Agca com* 
guiu jogar por terra a última espe 
rança que ainda' existia nos cor» 
ções humanos em relação ao domí
nio do terrorismo e da violência. 0 
mundo Geou deveras perplexo, «a 
querer acreditar em tão dura reat: 
dade. Muitos admitiram que es»; 
hediondo episódio representou un 
evidente sinal da aproximaçih^; 
final dos tempos. Deve haverli. 
jeito de controlar essa situaçãoàf 
temor e de insegurança mundúli 
do contrário será o caos “Espen j 
mos que Deus lá do alto se digwt? 
olhar cá em baixo” ., como afirmo. 
Vieira, e modifique o instinto des 
ses lobos disfarçados em cordeiros 
retirando o veneno dessas víbora.' 
sempre prontas a dar os seus tra- 
çoeiros botes, e a perversidade des
ses homens que de tão maus já ni: 
são normais, são monstros.

Todos nós acompanhamo? 
curiosos e angustiados, a convale»- 
cência de João de Deus. temendo 
uma fatal infecção no seu orgams- 
mo. porque receiamos ver confir
mada a profecia de Nostradamus. 
publicada era 1555, a qual proge^ 
ticou "a morte do rei da cristo.l> 
de em 1981 “ . Isso acontecendo 
provocará uma dor universal, unu ( 
das maiores tragédias que rezará a , 
História.

Grata.

Eunildes Ayres de Moura Borga

Augusto doB Anjos, n» 67 
Centro-Joào Pessoa- 
Telefone 221 7585.

CARLOS CHAGAS-----------------------------------------------------
A MORAL DO CONGRESSO

Embora o deputado Bezerra de Mello (PDS- 
SP) não tenha formalizado ainda perante a Mesa 
do Congresso Nacional sua anunciada proposta de 
emenda constitucional que prorroga até 84 os 
mandatos dos governadores, deputados federais e 
estaduais e até 86 os mandatoe dos senadores, as 
opoôições já estão bombardeando devidamente a 
iniciativa, preocupadas com o descaso da direção 
do PDS com o assunto.

Além de iniciativas individuais, como a do 
líder do PDT. Alceu Collare», que advoga a perda 
de mandato ao parlamentar que propuser emen
da constitucional que vise prorrogar sua perma
nência na Câmara, ou a do deputado Lúcio Cione 
(PDS-PRj, que impede a mesa do Ccngreas> de re
ceber emenda que vise abolir o regime federativo 
ou pretenda prorrogar mandatos, os partidos opo
sicionistas jé começam articular .estratégias para 
ação conjunta para impedir o 6ucesso da proposi- 
jçáo do deputado Bezerra de Mello.

Ob representantes oposicionistas na mesa da 
Câmara dos deputados, Freitas Nobre ÍPMDB- 
SPl, Carlos Wilson (PP-PEj e Paes Andrade 
íPMDB-CE; estão alertando o presidente da casa, 
Nelson Marchezan. para sua atribuição regimen
tal de "zelar pelo prestigio e pelo decoro do legis
lativo e de seus membros”, lembrando que a 
emenda do deputado paulista fere o prestígio do 
parlamento e atenta contra a dignidade doa parla - 
meotares.

A mobilização oposicionista parece já vir 
dando seu» primeiro* frutos. Semana passada, o 
deputado malufista Bezerra de Mello, que tem 
buscado assinaturas para sua emenda alegando 
que ela estã de acordo com a orientação do PDS e 
atende interesses do governador de São Paulo, re
cebeu rnuita* negativas de apoiamento no Con
grego. Nào apenas oposicionistas como Jorge 
Varga» e Hélio Duque mas também deputado» do 
partido oficial ifm  recusado apoio á iniciativa 
prorrogacionista.'

Agora, então, o presidente do PDS do Para
ná, Norton Macedo, entre outros pedessiatas, que
rem uma reunião da bancada do partido do go
verno na Câmara para discutir o assunto e tomar 
uma posição naturalmente contrária - a prorroga
ção - uniforme para toda a agremiação.

Como explica o deputado Paulo Lustosa 
(PDS-CE), que também é contra a proposta pror- 
rogacionista, a emenda Bezerra de Mello, se for 
apresentada, vai contribuir para prejudicar a 
imagem do Congresso Nacional perante a opinião 
pública. Segundo o deputado, seria praticamente 
impossível o parlamento conseguir apoio da opi
nião pública para restaurar suas prerrogativas 
diante de notícias de que seus membros esta
riam articulando sua própria permanência, por 
mais dois anos, no exercício do mandato.

A reação dos deputados pedessistas superou 
até mesmo a posição discretamente contrária á 
prorrogação adotada pela liderança e pela direção 
do PDS no Congresso. Sarney havia se limitado a 
declarar que o partido é contra a idéia, enquanto 
Cantídio Sampaio, líder do governo na Câmara, 
ressalvava que a posição contrária não levaria a li
derança a proibir os deputados de assinar a 
emenda Bezerra de Mello.

P jt is» tudo já há quem acredite que o depu
tado malufista não conseguirá completar as 140 
assinaturas de deputados e 22 assinaturas de se
nadores para formalizar sua proposta de emenda 
constitucional. A não ser que o governador de São 
Paulo mexa »eu* pauzinhos para que a matéria te
nha o apoiamento dos 150 “malufistaB” que seus 
amigou dizem contar na Câmara.

Mas ainda que a emenda venha a Ber apre- 
MrRtada e tenha tramitação normal no Congresso 
Nacional, o que é uma hipótese remota, ela difi
cilmente bc-ria aprovada em plenário porque a vo
tação é aberta e os parlamentares se sentiriam 
constrangidos em dcclarar-se abertamente a favor 
da prorrogação de »eu» próprios mandatos. .Se a

votação fosse secreta, a emenda ainda poderia re
ceber o apoio de deputados e senadores temerostf 
com sua reeleição em 82.

VILEGIATURA
Lamentam os arraiais oposicionistas a Iong* 

ausência do senador Paulo Brossard da cena polí
tica brasileira. L»go após um discurso duro eo 
resposta ás notas em que os ministros militart# 
condenavam o revanchismo de alguns setores opo
sicionistas, ainda em março, o senador viajou 
como observador do Congresso Nacional â reu
nião da ONU sobre direitos do mar, em Washing
ton, mas não retornou ao pais ao final da confe
rência, prolongando sua viagem ao exterior.

Assim, enquanto a oposição obstrui a pauU 
do Senado para exigir do governo uma definiçán 
quanto á reforma eleitoral, enquanto os opese» 
nistas menos três cobram do governo um* 
apuração rápida das responsabilidades no episô# 
da bomba do Riocentro, o senador gaúcho sor''* 
seu vinho do reno próximo à fonte e passeia pelí 
floresta negra, quem sabe ainda se refazendo d* 
estafante função de líder do PMDB que desempe
nhou nos últimos anos. E o Seiado se ressente d* 
sua falta.

DESCOMPASSO
Ficou difícil para o PDS rejeitar hoje á noit* 

no plenário do Congresso Nacional a emend* 
constitucional que eleva para 2/3 da remuneruçi0 
total dos deputados federais os vencimentos dc* 
deputados estaduais. Embora seja esta a orienl*- 
çâo da liderança, muitos deputados e senndore* 
poderão bo valer do fato de o presidente do parti
do, senador José Sarney, ter votado favoravel
mente á iniciativa para não «e queimar com os e> 
taduais, bous colegas de “dobradinha" a cad* 
quatro anos.

(SÉRGIO CHACON, REDATOR IN
TERINO).
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/V0 T/1S POLÍTICAS
Hélio Zenaide

RONALDO E AGRIPINO
Escolhendo Catolé do Rocha para o lançamento de sua candida

tura a (tooernador em 1982, pelo PMDB, Ronaldo Cunha Lima quis 
deixar claro, definitiuomente. que o PMDB, em hipótese alguma, 
concordará em negociar1 a cabeça da chapa com o PP, como pretende 
o ministro João Agripino.

Nenhuma cidade seria mais adequada para isso do que Catolé 
do Rocha, terra de Agripino.

Agora, Agripino não pode mais alimentar ilusões. Nem Agripino, 
nem Mariz.

O PMDB tem candidato próprio e esse candidato se chama Ro 
naldo Cunha Lima.

RO N A L D O  E  H U M BE RT O

Q uem  nào e s tá  gostando  nada 
dessa  Jogada d e  Ronaldo C unha  L im a 
é  o  se n ad o r H um berto  L ucena.

H um berto  tam bém  é de oplnlào 
que  o PM D B  deve te r  can d id a to  pró- 
prio . M a» c ie  pensava  em o u tro s  te r
m os. E le  e sp erav a  que , d ia n te  d a  d is
p u ta  e n tre  M arcondes G adelha  e  A n
tónio M a riz , ele, H um berto , te rm inas
se  sendo  o c a n d id a to  com um , num a 
fórm ula  de  conciliação  ou cong raça - 
m ento.

N isso , c h eg a  R o n a ld o  C u n h a  
L im a e se  a n tec ip a  em  f ru s t ra r  as ex
p e c ta tiv a s  de H um berto , lançando-se  
can d id a to  com o apo io  do se nador 
Ivand ro  C unha  L im a « do depu tado ' 
M arcondes G ade lha .

D eram  um a  ra s te ir a  em  H um ber
to ...

REAÇÃO D E AGRIPINO

Pessoa ligada ao m inistro Jo io  
Agripino me dizia ontem  que " João  vai 
m ostrar ao PM DB com quantos paus se 
faz um a jangada ''...

Agripino já  havia feito advertência 
ao PM DB: se n io  apoiasse a candidatu
ra de M ariz. ele. Agripino, d ispu taria  o 
governo em  82.

N io  há . portanto, a  menor dúvida: 
Agripino vem por al para a lu ta . Vai ser 
candidato e a política da Paraíba  vai pe
gar fogo.

E  m uito sintom ática  a expressóo do 
agripinlsta que m e dizia ontem : "Joáo 
vai m ostrar ao PM DB coro quantos paus 
se faz um a jaflfcndn..."

G IL B E R T O  SA R M EN TO

O ntem  d e  ta rd e  o depu tado  G il
berto  S a rm en to  esteve  no IP E P  m a n 
tendo  en tend im en tos com o su p e rin 
tenden te  F e rn an d o  G uedes P e re ira .

O  rep rese n ta n te  do P D S  de Sousa 
que r conseguir p a ra  su a  c idade  um  
con jun to  h a b itac io n a l do IP E P .

JO S E  COELHO
O advogado José Coelho, presidente 

do PD S no município de Baycux, desdt 
vários anos vem desenvolvendo intensc 
trabalho  d c  organização do partido  na- 

•queln comuna vizinha A cap ita l. Com 
paciência e perseverança, está provando 
que agua mole, em  pedra dura, tanto 
bate a tê  que fura. Hoje o PDS all já  "e- 
x iste” . Ante», em Baycux. só existia 
Lourival Caetono. Agora, o PDS ta m 
bém ja  existe e José  Coelho desponta 
como um a nova liderança capaz dc mo
d ificar o  an tigo  quad ro  po lítico  de  
Bayeux.

A D Ó N IS  SA LES

E m bora  hom em  do brejo , d e p u ta 
do A dónis S a les  abordou  ontem  o 
problem a d a  se ca , n a  A ssem bléia. Ele 
fez um a  a d v ertên c ia  ao  governo dizen
do que  se  náo forem  a d o tad a s  u r
gen tes  p rov idênc ias  de  am p aro  aos 
a g ric u lto res  e criado res  d a  reg ião , v a 
m os v ive r, em  breve , d ia s  te rríve is , 
com acontecim entos sociais im prev isí
veis.

FRANCISCO PEREIRA
Com unicando que 600 flagelados 

haviam  invadido, pela segundo vez, em 
oito dias . a  cidade de Pombal, o depu ta 
do - Francisco Pereira reclamou os pro
vidências prom etidas pelo ministro M á
rio Andrcazza.

A despeito da prim eira invasdo, o 
tempo passou, já houve a segunda invo- 
sáo e nenhum a providência foi tomado 
a té  agora, disso o velho Chico Pereira, 
protestando contra esse descaso do go
verno federal.

W IL S O N  BRAGA
O dep u tad o  W ilson B ra g a  e stá  re 

gressando  bojo a B ra s ília , depois de 
fazer vá rio s  co n ta to s  po líticos n a  P a 
ra íba .

N esta  c a p ita l o  can d id a to  pedes- 
sla ta  conversou com  inúm ergs lide-' 
ran ç as  nos b a irro s , já  a rticu la n d o  
planos p rá tico s do cam p a n h a  cora vis
ta s  ás cleiçóes de 1982.

A preocupação  de B ra g a  é  m an ter 
perm anen te  co n ta to  com  as  lide rança»  
de base . Q uem  elege os can d id a to s  • 
d iz  ele - sáo  as bases, n io  sáo  a s  c ú p u 
las.

PM DB E TV
Restabelecim ento da propaganda 

eleitoral g ratu ita, por um  m ínim o de 
duas horas, duran te  os 60 dias que an te 
cedem as eleições, e proibição da  compra 
de horários por partidos ou candidatos, 
sáo algum as das principais indicações 
do PM DB para  a reforma eleitoral.

V EREA DO R TAM BÉM

O  depu tado  H ugo M artin !, do Rio 
G rande do Sul, vai e n cam inhar ao 
P D S  sugestão  p a ra  a m p lia r o colégio 
e le ito ra l que e legerá  o p residen te  da 
R epública  em  1981, fazendo Inclu ir um 
ve reado r por cad a  m unicípio, o que 
sig n ific aria  um  acrésc im o de 4.000 no
vos delegados e leito ra is .

REFORMA ELEITORAL
Palavras do deputado Prisco Viana, 

lider do PDS: "E ntendo  que a reformo 
eleitoral tom ou-se inevitável e a tê  mes
m o impositiva em decorrência das tran s
formações profundas que se operaram  na 
vidn política do Pais. Saindo do regime 
dc exceçáo. após a  extinção do AI-5. 
reentrando, portanto, na vivência demo
crática e necessitando voltar i  prática  
de  eleições inte iram ente  livres, absolu
tam ente  legítimas, era natura lm ente  ne
cessário que se promovesse um a m udan
ça na legislação eleitoral. Esta seria, 
portanto, a  motivação do meu partido 
de realizar estudos para  promover a 
a tualização da legislação eleitoral.”

E L E IÇ Õ E S LIM PA S
D eclarou  a in d a  o de pu tado  P risco  

V ian a: ‘‘N áo h á  n e s ta  in ic ia tiva  q u a l
q u e r propósito  ou obje tivo excuso ; náo 
se p re tende a l te r a r  a  lei p a ra  fac ilita r  
a  vida  do p a rtid o  do governo; p re te n 
dem os vencer a s  eleições sem  a  a ju d a  
da lei, m as a tra v é s  do tr a b a lh o  de  mo
b ilização  ju n to  ao e le ito rado . Q  q u e  m 
p retende, a in d a , é  g a ra n t ir  eleições li
v res, lim pas, e  que assegu rem  a oiãai- 
tiddado e a  legitimidade - d a  re p re se n ta 
ção p o p u la r.”

PARTIDO COMUNISTA
Palnvras ainda  do deputado Prisco 

V iana: "Considerando que o Partido Co
m unista. no Brasil, continua preso á 
idéia do partido único - o que nega o s is
tema democrático - eu não sou favorável 
á tu a  legalização".

Em outras palavras: o PC quer 
m andar sozinho, quer comer sozinho. 
M as na democracia todo» m andam , to
dos comem. . qunlqucr partido pode se 
a lternar no poder.

CON D ENA ÇÃ O  D O  CA RD EA L

O c a rd ea l d . A ngelo Rossi, p refei
to d a  S a g rad a  C ongregação  p a ra  a 
E vangelização dos Povos, a firm ou  em 
São Pau lo  que  “ o m aior perigo é 
tran s fo rm a r  a s  C om unidades Ecle- 
s ia is  do B ase  em  com unidades po líti
c a s" .

H á m uita  gen te  po r a i querendo  
tran s fo rm a r a» CE Bs em núcleos de 
m ilitância  política.

D eclarou o c a rd ea l: - ‘‘Se qu ise
rem  fazer, que  o façam , m as cham em  
de C om unidade P o lític a , não  usem  o 
term o oficial C om unidade E clealal 
de B ase , que 6  aprovado  pela  CN BB e 
adm itido  pela Ig re ja  em  todo o m un
do .”

P o r ou tro  lado , a  C N BB d is tr i
bu iu  m ensagem  onde e x a lta  o  papel 
das  Com unidades E cleslaia de B ase, 
acen tuando : “ Sáo  e la s  que vêm c ria n 
do um  tecido social novo, pelo qua l 
c ircu la  um a seiva evangélica . N esta 
perspectiva  e las  aparecem  como um a 
g rande  e sperança , e, por Isso mesmo, 
com eçam  a  aer am eaçados por proces
sos de in filtração , ton to  dos órgãos do 
poder que ten tam  reduzi-las a e n tid a 
des beneficentes, quan to  pelos esquer
d a  s r a d i c a i s  q u e  t e n t a m  
in strum en to  tirá -la s  como força  p a r t i 
d á r ia .”

- o  Q U E  E L E S  D I Z E M Z = =

Lucianò Infelisi, promotor público de Roma: - "Para 
nós, está documentalmente prouado que Mehemed Ali Agca 
não agiu sozinho. Ele é um pistoleiro contratado por um gru
po internacional com finalidade subversiva. ”

Silvano Lazzarini, chefe de policia italiano: - "Está fora 
de discussão o fato de que Mehemed Ali Agca pode desfrutar 
de proteção e cumplicidade."

Mehemed Ali Agca, depois de fugir da prisão militar de 
Istambul, em 1979, em carta dirigida ao jornal “Milliyet": - 
"Se a visita do Papa á Turquia não for anulada eu o mata
rei. "

Do noticiário internacional: - "Para as autoridades tur
cas, ele é um neonazista com possível cobertura do extremis
mo de direita alemão.’'

Mehemed Ali Agca: - "Não sou nem comunista nem 
fascista. Faço as coisas por minha confa”.

O Santo Padre João Paulo II: - "Eu o perdão. ”
Muzeyycn Agca, mãe do terrorista que atirou no Papa: 

"Que posso dizerl Rezo para que o Papa se recupere depres
sa. Espero que o Papa viva e não castiguem meu filho. "

Assembléia aprova aumento
Parlamentares do PDS derrotam por 14 a 8 as duas emendas da Oposição

A Assembléia Legislativa aprovou 
ontem, pela unanimidade dos seus pares, 
em sessão extraordinária, a mensagem do 
governador Tarcísio Burity que concede 
abono a 19 mil servidores a partir deste 
mês de maio, e aumenttf ao funcionalismo 
em geral, sendo 40 por cento em julho e 60 
por cento em dezembro.

Junto com o projeto do Governador 
também foram votadas dups emendas - 
dos deputados José Fernandes e Waldír 
Bezerra - sendo que a mbas foram derrota
das por 14 votos a oito. A Emenda Fer
nandes pedia que fosse invertido o per
centual dos aumentos, ou seja, 60 por cen
to em julho e 40 por cento em dezembro. 
Já a Emenda Bezerra pedia e mesma coi
sa da Emenda Fernandes e acrescentava 
que o aumento fosse antecipado para o 
mês de junho.

COMISSÕES
A matéria em questão tramitou naa 

Comissões Técnicas de Constituição, Le
gislação e Justiça, e na de Finanças, Or
çamento e Tomada de Contas, quando os 
relatores aprovaram o projeto do Poder 
Executivo e votaram contrariamente às 
emendas, as quais foram consideradas in
constitucionais “fora das possibilidades 
do Erário Público”.

A assessoria da Mesa da Assembléia 
distribuiu com a imprensa, apenas o pare
cer da Comissão de Finanças, que tem a 
seguinte redação; que teve como relator o 
deputado Sócrates Pedro e consta da se
guinte redação.

PARECER
“Vem à consideração da Comissão de 

Finanças o Projeto de Lei n» 20/81, do sr. 
Governador do Estado, propondo reajuste 
dos vencimentos, salários, soldos e pro
ventos dos servidores públicos civis e mi
litares do Estado, concede abono provisó-' 
rio e dá outras providências.

O reajuste vem proposto em duas e 
até três etapas. Um reajuste em forma de 
abono, elevando para Crf 6.713,00 (seis 
mil setecentos e treze cruzeiro*) elevando 
para esse teto o menor piso salarial do Es
tado a partir de 1* de Maio do corrente 
ano de 1981.

Concedendo logo em seguida, para 
vigência em 1* de julho um reajuste de 40 
por cento sobre venneimentos e van
tagens de um modo geral e, a partir de de
zembro, incidindo sobre esses vencimen
tos um aumento de 60 por cento de modo 
geral.

Ao projeto foram apresentadas duas 
emendas, as quais são consideradas in
constitucionais - fora das possibilidades 
do Erário Público.

Isso poeto, somos pela aprovação do 
Projeto na sua forma original, com rejei
ção das duas emendas” .

MADRUGA
O líder da bancada do PDS, deputa

do Soares Madruga, teve intenso trabalho 
de bastidores, no transcorrer da sessáo, ao 
perceber que no plenário nào se encontra
vam 17 deputados, mínimo exigido para 
a realização da ses9âo, uma vez que Ma
druga temia que fosse pedida a verifica
ção de quorum.

Diante deste fato, o líder teve que se 
movimentar no sentido de trazer para o 
plenário nada menos que cinco deputados 
de sua bancada que se encontravam em 
seus gabinetes.

Mais tarde, o lider da oposição, Jo6é 
Fernandes, percebendo a manobra do seu 
colega, afirmou, na justificativa do seu 
voto,, que poderia ter pedido a verificação 
de quorum, mas não o fez em respeito â 
importância da matéria que vinha ao en
contro do interesse do funcionalismo 
público, e por esta razão não iria obsta cu- 
lar sua votação.

Macedo Soares quer PDR 
com comissão na Paraíba

- O PD S ten tará  casuísmos 
e leitorais para  vencer os eleições 
do próximo nno, coro a modifico- 

, ção d a  Legislação E lc ito raL  Eote. 
pelo menos 6 o pensam ento do se
cretário geral do P a rtido  Demo
crata Republicano, alm iranto 
Macedo Soares G uim arães, que 
esteve ontem  cm Joáo Pessoa 
para contac tar com pesooo» que 
deverão compor a Comisaão Pro
visória do P u R  na Paraíba.

O PDR, segundo informou 
Macedo Soares, jé  está lançado 
em  11 Estadoa Brasileiros e 
a tualm ente , se mobiliza para 
conseguir o  registro nacional. O 
Partido  foi criado em  fevereiro e 
tem  como presidente S andra  Ca-

Em entrevista coletiva á  im 
p rensa . M acodo Soares d isse

- Achei m uito oportunc 
apoio concedido por todos os F, :a— d .

........................r  jo sP a r-
Udos Político» ao Presidente d t  
República pnrn o esclareci m ento

to» doa parlnm entare» e governa
dores não serão prorrogado», 
“ porque isso seria um a severgo- 
nhice nacional", salientou.

A cerca d a  recente explosão 
de bombos no Riocentro, o  secre
tário  geral do PD R é da  opinião 
de que os autores daquele a ten ta 
do terrorista querem o fim de 
abertura que o Brasil vem con
quistando u ltim am ente, mas náo 
qu is atribu ir  a ninguém a respon
sabilidade do ato.

. para o i
e punição aos responsáveis pelos 
cxpkwóe* de bombos, já  que esta 
mos vivendo um m omento po líti
co m uito difícil e todos têm que 
lu ta r para  reforçar o processo de
mocrático, através da eliminação 
de radicalismos de  pensamento, 
adiantou.

O PROGRAMA

vasto. Em sua entrevista. M ace
do Soares destacou que o PDR de
fende a instituição do voto d istri
ta l para todos o» níveis, argum en
tando  que "essa é a  única forma 
com aue  o povo pode cobrar posi
ções do» políticos. Por esse m oti
vo somos contra o voto -vinculado 
e o  voto obrigatório, porque am 
bos cerceiam a  liberdade de livre 
opção do indivíduo” .

T am bém  defendeu o voto do 
analfabeto justificando que "se 
ele paga impostos, tam bém  tem o 
direito  de escolher seus represen
tan tes". assim  como o voto direto 
para  todos os níveis e a modifica
ção im ediata por processo legisla
tivo da Constitucionaçáo Federal,

para  excluir toda» as leis de ex
ceção e dispositivos contrários á 
tradição poíitic» e «d «nàm enra 
do povo brasileiro"

Além disso, o  secretário ge
ral do PD R disse que ainda cons
ta  do programa a revogação da 
perm issão constitucional que per
m ite  ao Presidente da República 
editar decretos-lei. defendendo, 
assim , a exclusividade para  o 
Congresso N acional de legislar 

N o plano econômico, o  pro
gram a defende a  abolição do cha
mado Confisco Cam bial, a  ftm da

Sa ran tir ao agricultor a  tota lidade  
o que produz, elim inando sinda  

todo e qualquer imposto sobre 
produtos alim entícios ba ra tean 
do, desse modo. seu custo. Dentro 
desse itens tam bém  está incluída 
a participação dos trabalhadores 
no» lucros das empresas, "den tro  
dos princípios de solidarismo cris-

■Já no Plano Adm inistrativo 
está a  proposta de um a legislação 
que perm ita destitu ir qualquer 
M inistro de Estado sempre que 
este receber um  voto de censura 
do Congresso N acional por maio
ria de dob  terços, além d a  idéia 
de  reforma de estru tura  do pai* 
de  modo a  propiciar a descentra
lização da  execução e o  maior 

B É  ■*- jastos público».

Braga reúne lideranças 
de Marí e recebe apoio

Um churrasco oferecido ao deputado Wilson 
Braga pelo prefeito de  M ari, sr. José Paulo de Fran
ça, serviu para reunir, em sua residência, aa princi
pais lideranças do PDS daquele m unicípio, que 
aproveitaram  a ocasião para  hipotecar solidariedade 
á candidatura do parlam entar ao Governo do E sta 
do em 82.

Os vários políticos que se m anifestaram  na  oca
sião, disseram e star convictos d e  que o deputado 
Wilson Braga é  o nome mais viável den tro  do PDS 
para chegar ao Palácio da Redenção nos próximas 
eleições, mio só por ser ura campeão de voto», ms», e 
principalm ente, por te r se revelado um  lider alta- 
m ente preocupado com os problema» d a  Poratba e 
dos paraibanos.

- O depurado Wilson Braga • afirm aram  - se 
constitui hoje na principal força política do Estado, 
i  um  líder perfeitam ente identificado com o povo. 
estando, pois, notadam ente  pelos sitos cargos que 
ocupou no Congresso Nacional, perfeitam ente cre
denciado para substitu ir  o  govem sdor Tkrcisio Buri
ty.

Além do prefeito Jo»é Paulo de França e de  to
dos oa vereadores do PD S do M ari, a  homenagem

contou ainda com a  presença dos lidere» Jose Ferrei
ra, candidato do partido è Prefeitura M unicipal. Jo 
sé Xavier Gonçalves, presidente municipal do PDS. 
do delegado do PDS José Almeida de Faria», do 
vice-prefeito Ltndolfo M onteiro. João Teófilo, ta m 
bém postulante á Prefeitura de M ari, todos os dire- 
torianos de  M ari •  prefeito* doa municípios »dia-

NA TORRE
O depurado Wilson Braga continuou «abado á 

noite os contatos coro lidere» de bairro» de João Pes
soa. visando o fortalecim ento de sua  candidatura  á 
sucessão estadual. Desta feita, a Forre foi o bairro 
visitado N o Clube Palmeiras, o  pa rlam entar foi re
cebido por toda sua d iretona. sendo homenageado 
-lambem pelos pi udente*  do liraden te» . da M alan
dros do Morro e db Felipeia.

D urante o  encontro, de que participaram  ta m 
bém o vereador José Faustino. o ex-vereador Valdí- 
redo Pedrusa e  o  jornalista Cardivondo de Oliveira, 
entre outro», foi debatido o esquem a da cam panha 
que a li será montado com vistas a suceeeão a candi
da tu ra  do deputado Wilson Braga

Em Mari, Braga foi recepcionado pelas lideranças

M a d ru g a  a rq u ite to u  m ais  u m a  vitó r ia

Assis pede a Burity 
para solucionar a 
crise no Piemonte

Ao visitar o* municípios de Duas Es*radas. Ser
ra da Raiz e Lagca de Dentro, que frimam entre outros 
o Piemonte da Borborema. o deputad*.• Assis Camelo 
ouviu muitas reclamações de agricubore*. visivelmente 
prejudicados pela longa estiagem, que pela primeira 
vez atinge de maneira assustadora toda aquela re
gião”. Camelo fez apelo ao governador Tarcísio Bu
rity. no sentido de reivindicar soluções junto ao Go
verno Federal.

Já o deputado Francisco Pereira voltou a tribu
na para informar o estado de apreensão na cidade de 
Pombal, que voltou a ser invadido por dezenas de 
famílias de flagelados, na busca de alimentos. Perei
ra disse que náo houve saques, mas é de expectativa 
a situação. Ele disse que o Governador estava reuni
do com técnicos e auxiliares, e esperava que tosse en
contrada uma solução urgente. O deputado Aercio 
Pereira solidanzou-se com o orador
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ECONOMIA
CRÉDITO

SUBSIDIADO
O sistema brasileiro de crédito subsidiado 

á agricultura cem sendo analisado pelo Minis
tério da Fazenda Ainda em caráter sigiloso 
aquele Ministério já reuniu o» modelos de in
centivo agrícola dos poises que apresentam 
maior volume de produção. principalmente os 
Estados L'mdos Embora os estudo« estejam 
em fase inicial jáse  admite que existe uma dis
crepância no incentivo brasileiro, que atinge 
94*. do total do volume de financiamentos à 
agricultura, enquanto nos Fstodos Unidos che
ga apenas a 12% Por outro lado. vcnficou-se 
também que o goi'emo norte-amencano prati- 
ramente "m a" um noi o fazendeiro financian
do todo u seu projeto, com prazos de ate’ 40 
anos

Espera-se dessa forma, que. a partir do 
próximo ano, haja uma modificação no sistema 
brasileiro de crédito à agricultura, já tendo 
mesmo v presidente do Banco Central anuncia
do que no próxipio ano nác haverá conta em 
aberto paro os empréstimos ao custeio agrícola

REAJUSTE
AUTOMÁTICO

"E fixada em 
44,2** a variação *r- 
mestral do Índice 
Nacional de Preço« 
ao Consumidor, no 
p er io d o  de n o 
vembro de 1980 a 
abril de 1981" - Re
solução PR/16, de 
6.5.81, do IBGE, 
p u b lica d a  no 
D.O.U. de 12.5.81.

Em decorrência 
deite índice, a tabe
la prática para rea
justamento automá
tico dot talários em 
junho de 1981, é a 
que se segue (salá
rios multiplicar so
mar): até 25.394,40 
x 1,4862; de 
2 5 .3 9 4 ,4 0  a té
84.548.00 x 1,4420 *
1 .1 2 2 ,4 3 ; de
8 4 .6 4 8 .0 0  a té
126.972.00 x 1,3536 *
8 .6 0 5 ,3 1 ;  de
1 2 6 .9 7 2 .0 0  a té
169.296.00 x 1,2210 .  
25.441.79; acima dé
169.296.00 x 1,0000 * 
62.856,20.

PARCELAMENTO 
\A  PREVIDÊNCIA

O» débitos de 
contribuições previ- 
dennãrias, inclusive 
ue de quota de previ
dência e os relativos a 
contribuições arreca
dadas pelo IAPAS 
para outros fundos e 
entidades, poderào 
ser parcelados em até 
4 í quatro) vezes o to
tal de meses em atra
so. desde que o resul
tado nào exceda a 60 
■sessenta) parcelas 
mensais sucessivas”, 
podendo a divida 
ajuizada, mesmo ati
va ter igual trata
mento. desde que 
cumpridas determi
n adas ex igências 
(Portaria 2.502. de 
8.5.81. do Ministério 
da P re v id ê n c ia , 
publicada no D.O.U 
de 11.5.81)

FUNDO DE
GARANTIA

O FGTS poderá 
sofrer modificações 
caso venham a ser 
aprovadas as medi
das que estão sendo 
apreciadas pela Câ
mara dos Deputa

do projeto do Poder 
E x e c u tiv o  e de 
emendas apresenta
das pelos deputa
dos.

CANA E ÁLCOOL

O governo conce
deu a u m e n to  de 
27.3' r para o preço da 
tonelada de cana ao 
produtor 28.5’ para 
a saca de 50 quilos de 
açúcar cristal stan
dard. 32.4' para o li
tro de álcool anidro e 
39.41 - para o hidrata
do.

Com esse reajus
te o preço da tonela
da de cana em Sáo 
Paulo passa de Cr*
952.93 p a ra  Cr* 
1.213.08; no Rio de 
Janeiro e em Minas 
Gerais, de Cr* 998,21 
para Cr* 1-270,72: e 
nas regiões Norte- 
Nordeste. de Cr* 
1.360,07 para Cr* 
1.731,37. Para o Rio 
existe o subsidio es
pecial de Cr* 66.06 
por tonelada.

A saca de açúcar 
cristal em Sáo Paulo 
sobe de Cr* 798.71 
para Cr* 1.026.34: no 
Rio de Janeiro e em 
Minas Gerais sobe de 
Cr* 850.52 para Cr*
1 092.92; e nas re
giões Norte-Nordeste 
sobe de Cr* 1 133.66 
para Cr* 1.456.75. O 
Rio de J  aneiro recebe 
subsidio de Cr* 89,30 
por saca de 50 quilos.

O álcool anidro 
para todo o Brasil au
menta de Cr* 24,91 
para Cr* 32,98 o litro; 
e o hidratado de Cr* 
22,35 para Cr* 31,15. 
o Rio tendo um subsi
dio de Cr* 2,82 por li
tro.

SOBE O DÓLAR

O dólar norte- 
americano, a partir 
de ontem, segunda- 
feira, foi reajustado 
em mais 2.096 por 
cento, passando a 
ser cotado a Cr* 
84,26 para compra e 
a Cr* 84,68 para 
venda. Este é o 13* 
reajuste do a d o .

O reajuste foi 
comunicado pelo 
Banco Centrai des
de sexta-feira en
trando em vigor no 
dia de ontem.dos, em decorrência

■■■■■■■■MAJOR E M P R É ST IM O SSSS

Após o regresso do presidente João Figuei
redo da Alemanha, a Companhia Vale do Rio 
Doce ■ CVRD assinará com o bNDE/FINA- 
AÍE um contrato paro alocação de recursot 
equivalentes a L 'Si 1 bilhão, destinado» d» 
obras de implantação do projeto de minério d- 
ferro de Carajás

Este será o maior financiamento já  conce
dido ate agora pelo BNDE em toda a sua exit 
téncio

Ü projeto de minério de ferro de Carajás 
exigirá ini esfimentos eqml alentes a UStÜ  bi- 
Ih/jes

Desse total USJ 2 bilhfes serão alocados 
pila própria CVRU e ! 'S i 1 btlháo pelo
BNU Ei FINA ME

Fábrica poderá sofrer interdição
Isto acontecerá se a Dilei não aprovar as atuais condições de funcionamento da Salp

Solenidade de abertura da semana de prevenção de acidentes do trabalho da Telpa

Denunciadas 
indústrias 
que demitem

Os nomes das indústrias 
paraibanas que estão demi
tindo em massa seus operá
rio« foram entregues ao mi
nistro do Trabalho, Murilo 
Macedo, pela Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraiba, duran
te sua permanência em João 
Pessoa

No memorial entregue ao 
ministro a Federação relata 
ainda o caso da empresa 
Wallig do Nordeste de Cam
pina Grande, que se encontra 
paralisada e seus empregados 
totalmente prejudicados. E 
até o momento as autorida
des governamentais respon
sáveis não tomaram nenhu
ma providência buscando 
uma solução viável.
___ O presidente interino da
FT1EP. Joio Virgínio Acioly, 
que no momento representa
va o presidente Expedito Fé- 
lix da Cruz que estava em 
Brasília pleiteando novos 
convénios, disse que o minis
tro Murilo Macedo prometeu 
estudar todos os casos conti
dos no memorial.

O ministro do Trabalho 
disse também que depois da
ria b resposta sobre a propos
ta dele vir encerrar o UI En
contro dos Industriários do 
Norte e Nordeste, a se reali
zar no periodo de 29 de julho 
a 1* de agosto próximo, em 
João Pessoa.

Telpa faz semana dedicada 
à prevenção de acidentes
O presidente Jooet Van Damme 

abriu ontem, às 8 horas, no auditório 
da Embratel, a I Semana de Preven
ção de Acidentes do Trabalho da 
Telpa, em solenidade que contou 
com a presença do delegado regional 
do T r a b a lh o  na P a r a ib a ,  
José Carlos Arcoverde, do diretor 
administrativo-financeiro e de fun
cionários da empresa de telecomuni
cações do Estado e da Embratel.

Logo após a abertura o diretoi 
superintendente do Hospital Uni
versitário. Newton de Araújo Leite, 
proferiu palestra sobre "Engenharia 
de Segurança contra choque elétri
co”. citando o grande número de 
ocorrências fatais provocadas por 
uso indevido de equipamentos elé
tricos e por falta de atenção do tra
balhador e explicando as reações 
biológicas do choque elétrico n0 6er 
humano.

Ao final das palestras foram rea
lizados debates sobre o assunto e 
exibido o filme “Seguçança do Tra
balho no Brasil" mostrando a preo
cupação do Governo Federal em di
minuir o risco de acidentes e índices 
de ocorrências que já chegaram a co
locar o Brasil à frente de outros paí
ses em que catástrofes como guerras 
vitimaram menor número de pes
soas.

À tarde, o filme foi novamente 
exibido, pouco antes do inicio da pa
lestra sobre "Proteção Contra Incên
dios em Instalações de Telecomuni
cações”, proferida pelo engenheiro 
Alexandre Maia de Farias, chefe da 
Divisão Técnica da Embratel e de

batida depois pelos funcionários da 
Telpa e integrantes das Comissões 
Internas de Prevenção de Acidentes, 
Cipas, cujo presidente, António Al
ves Tenório, esteve presente.

De acordo com programa da Se
mana, serão vistas palestras e deba
tes sobre o tema “ Funções da Medi
cina do Trabalho", pelo médico 
João de Assis, em encontro que se 
realizará no auditório da Associação 
Comercial de Campina Grande. 
Também será exibidoo filme "Segu
rança do Trabalho no Brasil” . Ama
nhã, o major Arnaldo da Silva Cos
ta. da PM paraibana, falará no au
ditório da Câmara dos Vereadores 
de Patos Bobre o tema “Evolução da 
Proteção ao Incêndio na Paraíba”.

Já na quinta-feira, o médico 
Celso Augusto de França. Melo fala
rá sobre a evolução da Medicina do 
Trabalho no Brasil e o sociólogo 
Paulo Tenório de Barros verá os as
pectos Psico-sociais do acidente de 
Trabalho, em palestras que se reali
zarão no auditório da Embratel, em 
João Pessoa.

Na sexta-feira, antes do encer
ramento da I Semana de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho da Telpa, 
que ocorrerá às 16 horas, o engenhei
ro Manoel Ronaldo Silva, chefe da 
Divisão de Segurança da Telpa, Te
lecomunicações de Pernambuco, 
proferirá palestra sobre “Segurança 
do Trabalho em Empresas de Tele
comunicações" para funcionários e 
integrantes das Cipas de João Pes
soa. Campina Grande e Patos.
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A fábrica Salp, uma dos duas que lidam com « 
fabricação e comercialização do leite pasteurizado 
na Paraíba, poderá ser interditada definitivamente. 
Quem garantiu ontem foi o chefe do Serviço de !n»! 
peçâo de Produtos Animais, da Delegacia Federal de 
Agricultura local, Jceé Gomes.

Segundo ele. será- enviado, ainda esta semana 
um relatório â Divisão de Inspeção de Leite e Deri
vados. em Brasília, levando informações sobra ai 
condições atuais da firma, que, já por (várias veze», 
teve seu produto apreendido por estar fora dos pa! 
drões permitidos pela legislação.

No relatório, José Gomes explica que no ritmo 
em que a Salp está funcionando, se nào houver ne
nhuma melhora na qualidade do leite por ela produ- 
zido, será necessária uma interdição na plataforma 
de fabricação. A decisão de interdição ou não só 
pode sair da Dilei.

O FECHAMENTO
Dependendo da decisão da Dilei, "a interdição 

da Salp. ocorreria dentro de 30 a 40 dias, no máxi
mo. O inspetor José Gomes, acredita que, antes que 
essa medida seja tomada, os dirigentes da Dilei po- 
derâo rir a João Pessoa para constatar, in loco, a si- 
tuação.

José Gomes disse que está mantendo contato» 
com os dirigentes da empresa, com a finalidade de 
conscientizá-los sobre a gravidade do problema ede 
que. as autoridades não podem continuar tolerando 
falhas na composição do leite pasteurizado consumi
do pela população paraibana.

OCORRÊNCIAS
Na última sexta-feira fiscais do Serpa, apreen

deram mais de 800 litros de leite Salp, pasteurizado 
que apresentavam 30 por cento de água em sua com
posição, quando o padrão permite apenas três por 
cento. O leite alterado foi apreendido em supermer
cados e padarias.

Essa já era uma reincidência, pois há cerca de 
20 dias, também foi apreendida certa quantidade de 
leite Salp e Leblon fora dos padrões exigidos pela le
gislação do produto.

Recursos liberados 
por Ministério vão 
beneficiar Paraíba

De Cr* 23 bilhões e 439 milhões liberados ana- 
vês de portaria, pelo ministro do Planejamento, Del
fim Netto, para cinco programas especiais em execu
ção no Nordeste, cerca de Cr* 1 bilhão e 743 milhõe* 
beneficiam o Estado da Paraiba.

Os recursos - que serão investidos no Vale do Pi
ranhas. Brejo. Sudoeste e Seridó paraibano - são oriun
dos do Proterra, Programa de Integração Nacional. 
Banco Mundial, Banco Interarnericano de Desenvol
vimento e do Fundo Internacional da Agricultura.

Serão beneficiados os projetos de Desenvolvi
mento Rural Integrado, colonização, pesquisa dtf 
trópico semi-árido, piscicultura, cooperativismo, de- 
senvolvimeto da agroindústria e pesquisa para a 
mini e a macro-indústria de todos os Estados nc fi 
destinos e Mirias Gerais.

Os recursos também servirão para continuação 
de obras como a construção de açudes e poços para 
abastecimento de pequenas comunidades, pereniza- 
çâo de rios, implantação de agrorilas, pesquisa e ex
perimentação, projetos de desenvolvimento integra
do e programas regionais de desenvolvimento inte
grado.

Na exposição de motivos que encaminharam ao 
presidente João Figueiredo com a'proposta de apli
cação de recursos no Nordeste, os ministros Delfim 
Netto, Mário Andreazza, Eliseu Resende e Araaury 
Stábile afirmam que esses programas beneficiados 
objetivam “atuar na erradicação da pobreza no meio 
rural do Nordeste, através do fortalecimento da ca
pacidade produtiva dos pequenos produtores rurais 
(pequenos proprietários, posseiros, parceiros e tra
balhadores assalariados), intensificando o processo 
de res8truturação fundiária e complementando 
ações de apoio á produçáo e á promoção social, in
clusive com estimulo ao desenvolvimento de formas 
associativas de produção”.

■ CAIXA
■ iCOlÍMICá
■  ireiAU

LOTERIA ESPORTIVA
Teste n? 545

(ratificação de resultado)

A Caixa Econômica Pederal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n* 545.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti
cos osportivos, fica ratificado em caráter defi
nitivo o resultado publicado no dia OG/05/81, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr* 
398.232,96 (trezentos e noventa e oito mil, du
zentos c trinta e dois cruzeiros e noventa e seis 
centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetua
do a partir do dia 19/05/81, na sede da Loteria 
Esportiva, Av. Camilo de Holanda, 100 -  João 
Pessoa, ou em qualquer agência da Caixa Eco
nómica Federal no Estado.

Os prémios prescrevem era 90 dias a con
tar do dia 19.05.81
Observação: nflo haverá pagamento de prêmios 
na sede da Loteria Esportiva ás sextaB-feiraa, 
dia destinado a prestação do contas dos reven- 
d odores.
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Receita Federal já 
começou a distribuir 
formulários do MIA

Quem tiver necessidade de obter CPF, a partir 
de aflora, deverá utilizar o novo Modelo de Inscrição 
e Atualização - MIA, que se encontra d disposição 
dos interessados nas agências bancárias arrecadadora  ̂
tanto em João Pessoa como no interior do Estado, 
informou ontem o delegado da Receita Federal na 
Paraíba, sr. Guilherme Carlos Nogueira. A entrega 
desse formulário ao estabelecimento receptor será 
feita mediante a apresentação de um documento de 
identidade, podendo ser a Carteira de Identidade 
Civil, Carteira do Trabalho, Titulo de Eleitor, Certi
dão de Nascimento ou outro documento reconhecido 
por lei. Na ocasião da inscrição, receberá o interessa
do um protocolo de inscrição do CPF, que vale como 
Cartão de Identificação do Contribuinte por 180 
dias. prazo este no curso do qual estará recebendo o 
documento definitiuo de inscrição.

No caso de atuali
zação de dados cadas
trais de pessoas já ins
critas no CPF, o interes
sado igualmente se diri-

g'rá ao estabelecimento 
incário de sua prefe

rência e utilizará o mes
mo formulário já MIA 
para a indicação das al
terações, mudança de 
endereço, estado civil 
entre outros.

O delegado Gui
lherme Carlos Nogueira

explicou que vale sa
lientar que a inscrição 
no CPF também pode 
ser feita através da de
claração do Imposto de 
Rendo Pessoa Fisica, 
quando esta é apresen
tada pela 1" vez. "Nesse 
caso não deve ser preen
chido o Modelo ae Ins
crição e Atualização, 
valendo o recebido de 
entrega da declaração 
como CIC provisório du
rante 180 dias”, disse.

Sindicato denuncia o 
não cumprimento das 
leis pelas empresas

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Empresas de Transportes Urbanos da Paraíba, 
Luiz Barbosa da Silva, denunciou ontem que conti
nuam chegando diariamente reclamações do não 
cumprimento dos horários de refeição e da carga ho
rária pelas empresas de coletivos de João Pessoa. Ele 
disse que já levou ao conhecimento do ministro do 

itrabalho, Murilo Macedo, durante sua permanência 
’em João Pessoa na semana passada, estes aconteci
mentos. Na oportunidade recebeu a promessa de 
que a DetegaciQ seria autorizada em aplicar multas 
ac até dez salários mínimos naqueles que continua
rem desrespeitando as leis trabalhistas.

Segundo Luiz Bar
bosa. diariamente tem 
chegado ao Sindicato 
cerca de quatro a cinco 
denúncias neste senti
do, principalmente de
pois que foi criado os 
transportes opcionais. 
Nestes carros as rodo- 
moças são as mais pre
judicadas porque, geral- 
mente, são obrigadas a

passarem apenas 40 mi
nutos em sua refeição.

Ele explicou que 
vem comunicando à De
legacia Regional do Tra
balho que, por sua vez. 
vem procurando desen
volver uma intensa fis
calização oara detectar 
a veracidade dos acon
tecimentos.

liberação do preço do 
^refrigerante causa a 

retração nas vendas
Os proprietários de bares, restaurantes e lan

chonetes já começam a sentir as reações do mercado, 
com a liberação dos preços da cerveja em lata, refri
gerantes de todos os tipos e água mineral. Está ha
vendo uma retração no mercado, devido à diminui
ção do consumo, que pode atingir até 30 por cento 
nos próximos dias. Essa opinião é do gerente do Res
taurante e Bar Elite, localizado na orla marítima da 
capital. Arlindo Matias da Silva. Ele se mostra to- 
talmente contra a liberação dos preços da cerveja, do 
refrigerante e da água mineral, Disse que essa medi
da, mais cedo ou mais tarde, provocará um entulho 
de preços variados, dificultando a escolha do consu
midor.

"Esses preços deve
riam ser tabelados. A li
beração ainda pode pro
vocar prejuízo para os 
próprios comerciantes, 
visivelmente os de pe
queno porte, que não 
tôm condições de con
correr com os casas de 
maior poder econômico 
e que poderão oferecer 
um preço mais baixo” .

REAÇÕES 
As reações já come

çaram a aparecer: o re
frigerante em garrafa, 
antes da liberação de 
preços, ocorrido desde o

ultimo sábado, era ven
dido ao preço tabelado 
de Cr$ 20. Deoois da 
medida tomada pela 
própria Superintendên
cia Nacional da Sunab, 
os refrigerantes, seja 
qual for o tipo, já estão 
sendo comercializados 
por Cr$ 25, e a tendên
cia é aumentar. A cerve
ja em lata também jái 
teve seu preço alterado. 
Em alguns lugares já é 
vendida por Cr$ 70, 
quando anteriormente 
custava Cr$ 60, em ta 
bela.

Distrito poderá ter 
creche experimental 
até começo de julho

O Distrito Industrial de João Pessoa, terá pelo 
menos uma creche experimental antes do més de ju 
lho, com capacidade para cem criancas. Esta e a 
afirmativa aos dirigentes da Companhia de Indus
trialização do Estado da Paraíba, Cinep, que preten
dem com tal medida, fazer com que as maes que tra
balham nas diversas indústrias daquele Dl, e que 
não tem onde. nem com quem, deixar os filhos meno- 
rcs, tenham agora um local apropriado.

A creche funciona- 
tá num local de proprie
dade da Cinep, que já 
*»tá sendo adaptado 
Poro CHte fim, e trurá 
Rrandes benefícios ãs fa- 
'nilias que trabalham 
fio Distrito Industrial, 
Poi» muitas dela» ti- 
jjham que deixar os fi
lhos hós em casa, ou 
#P*lar para parentes ou 
•ntigos.

Agora, com esta 
medida tomada pela Ci
nep, a exemplo do que 
já existe nos diversos 
Dlã do outras cidades do 
pniB, tudo será solucio
nado e, do acordo com o 
sucesso do experiência, 
outras creches some- 
Jhanteu deverão sor ina- 
taludos n’outro» locais 
do Distrito Industrial.

Diretor do CCHLA não renuncia
Arael Costa disse que permanecerá no cargo até que seja indicado um diretor definitivo

Artista abre 
na 6? feira 

sua expo8Íção
Uma exposição de aua- 

dros de Cláudio Santa Cruz 
C. Filho será aberta sexta- 
f e i r a  p ró x im a .  ás 
21 horas, no a te lie r de 
Sandoyal Fagundes, à praça 
António Pessoa, em Tam- 
bid, permanecendo até o dia 
29. São 15 quadros a óleo 
dentro de um tema explica
do pelo próprio autor como 
“uma certa matemática e 
ao mesmo tempo uma reve
lação do desconhecido mun
do que existe perto de nós e 
que nem sempre percebe
mos".

Em sua apresentação 
para o catálogo da mostra, 
disse Cláudio:

"Comecei a pintar, 
para não só me satisfazer, 
mas para não morrer vazio. 
Plantando deixo para ou
tros uma concretização de 
visões, sonhos e transcen
dências da alma de um ser 
humano. Isto tudo é de 
muita importância para que 
as pessoas conheçam a força 
da natureza humana e sua 
complexidade. O homem é 
complicado, mas ele tenta e 
consegue desvendar muitos 
segredos que parecem im
possíveis. Assim vejo na 
arte a revelação de muitas 
coisas que na realidade são 
muito difíceis. O paralelo 
que tem o arte com toda a 
forma de criação nos aproxi
ma dos fatos, mas é preciso 
certa sensibilidade para 
perceber".

Alunos pedem 
dois ônibus 

para encontro
O Diretório Acadêmico 

Rosa de Paula Barbosa, do 
curso de Enfermagem da 
UFPb, solicitou á Pró- 
Reitoria Para Assuntos Co
munitários a liberação de 
dois ônibus para transporte 
da delegação que irá a Sal
vador participar do V En
contro Nacional de Estu
dantes de Enfermagem, a 
ser realizado entre 18 a 26 
de julho. Os estudantes de 
Enfermagem ressaltam que 
é muito importante a ida da 
delegação paraibana a Sal
vador porque nos anos ante
riores os estudantes parai
banos têm conquistado o 
primeiro prêmio cora traba
lhos científicos neste encon
tro. Em junho, o curso de 
Enfermagem promoverá um 
ciclo de debates sobre con
dições de saúde.

Cagepa não é 
responsável 
por buraco
Com relação ás cons

tantes reclamações feitas 
por transeuntes e proprietá
rios de veículos, a respeito 
de uma boca de lobo. aber
ta, e situada na Rua D. Pe
dro II. proximidades do an
tigo Mercado Central, a 
Companhia de Água e Esgo
tos aa Paraíba, CAGEPA, 
informa que tal boca de lo
bo, não faz parte de seu sis
tema hidráulico, e sim das 
galerias pluviais de João 
Pessoa.

Tais esclarecimentos 
vêm a propósito de repeti
das reclamações feitas atra
vés da Imprensa e das emis
soras de rádio, algumas de
las até ent tom pejorativo, 
com relação ao citado  
problema, e todas elas atri- 
ouindo culpa ã CAGEPA, 
sem que os reclamantes pro
curem saber em momento 
algum, quem é real mente 
responsável pela existência 
do perigo.

Afirmam os diretores 
daquela Empresa que este 
não é o primeiro problema 
deste tipo surgido, com as 
pessoas prejudicadas, criti
cando ostensiva e intensa- 
mente a CAGEPA, sem an
tes se dirigirem à sede da
quele órgão, com a finalida
de de saber se real mente a 
boca de lobo ou o esgoto, não 
de responsabilidade d» 
companhia.

O professor Arael Costa alegou “obediência hierárquica”

Ipem alerta consumidor para
produtos

“O consumidor não 
deveria com prar ne- 
nhu m produto que já es
tivesse acondicionado 
em embalagens, caso 
em seu invólucro não ti
vesse inscrito o peso ou 
volume da mercadoria" 
-  esse conselho foi dado 
pelo Superintendente 
local do Instituto Nacio
nal de Pesos e Medidas, 
Sérgio de Tarso Vieira.

Segundo ele, esse 
cuidado diminuiria em 
muito os prejuízos que 
vários consumidores 
vêm tendo, com a aqui
sição de produtos, com o 
peso alterado. Sérgio 
adiantou que. no entan
to, a incidência de pro
dutos com seus pesos al
terados vem diminuin
do, nos últimos meses.

N a P a r a íb a ,  a 
exemplo do que ocorre 
com o restante do País, 
a fiscalização do Insti
tuto Nacional de Pesos 
e Medidas, em cima 
desse tipo de produto 
(com embalagens já 
acondicionadas) é feita 
diariamente.

Por dia, o INPM lo
cal faz cerca de 15 exa
mes prévios em produ
tos acondicionados, re
tirados de supermerca
dos, padarias, vendas e 
todos os outros pontos 
de comércio.

com pese
O metrologista do 

Instituto vai ao super
mercado e de lá traz os 
produtos considerados 
suspeitos de alteração 
no seu peso ou volume.

O exame é feito no 
laboratório de Metrolo
gia do órgão. Constata
da a alteração, imedia
tamente é lavrado auto 
de infração contra o 
fabricante do produto.

Explicou Sérgio de 
Tarso Vieira que as 
multas variam confor
me o percentual e capa
cidade de venda do in
frator, reincidência ou 
não. Esses autos têm 
valores que variam de 
um a 60 salários referên
cia.

Os produtos onde 
mais se notam altera
ções em peso ou volume 
são os de primeira ne
cessidade, .p rin c ip a l
mente o açúcar, o feijão 
e o arroz. Quando um 
produto que é produzido 
em outra região do pais 
tem constatada, em su
permercados locais, al
teração no peso ou volu
me, imediataraente o 
INPM/Pb se comunica 
com a unidade do órgão 
que jurisdiciona a fonte 
produtora. Lã é encami
nhado o auto de infra
ção. A coisa funciona in-

' alterado
versamente quando um 
produto paraibano é 
apanhado pela fiscaliza
ção em outro Estado da 
Federação.

Somente este ano 
já foram feitos mais de 
200 autos de infração e 
600 exames prévios de 
produtos suspeitos. Dis- 
se Sérgio, que a fiscali
zação do Instituto local 
dá preferência aos pro
dutos da terra. Dos arti
gos fiscalizados, 70 por 
cento são produzidos na 
Paraíba e 30 por cento 
vêm de fontes produto
ras de outros Estados.

“De qualquer mo
do, a incidência de pro
dutos com peso ou volu
me alterados vêm dimi
nuindo nos últimos me
ses". No ano passado fo
ram dirigidos nada me
nos de mil autos de in
fração e mais de 5 mil 
exames prévios.

A intensificação da 
fiscalização nesse setor 
se verifica na época de 
fim de ano, quando as 
compras aum entam . 
Atualmente, o Instituto 
de Pesos e Medidas lo
cal conta com a ação de 
três fiscais em João Pes
soa e mais dois em 
Campina Grande. No 
mês de dezembro esse 
número aumenta para 
12 homens.

Interdição de galerias 
ainda não foi definida

Secretaria de Transportes e 
Obras do Município ainda 
não decidiu quando vai in

terditar as galerias do Parque So- 
lon de Lucena, nem sabe com 
exatidão quando isto acontecerá 
porque ainda aguarda o parecer 
final dos levantamentos que es
tão sendo feitos pelo engenheiro 
Ângelo Costa, do Recife.

Os técnicos da Setop conti
nuam fazendo os estudos que vão 
determinar as condições de cada 
galeria, a começar pela sua prin
cipal. que começa na rua Vis con
de de Pelotas e desemboca na La
goa.

DESATIVAÇÃO
Mesmo sem ter ainda o pare

cer final do sr Ângelo Costa 
sobre as condições da galeria

principal da Lagoa, a Secretaria 
de Transportes e Obras já  tem 
como certa a sua desativação ten
do em vista que os primeiros le
vantamentos feitos comprovam a 
sua incapacidade de permanecer 
servindo de escoadouro das águas.

Os técnicos explicaram que a 
nova galena a ser construída co
meçará na ma Visconde de Pelo
tas, descendo pela Aquiles Leal. 
segue pela ma 13 de Maio. alcan
ça a Padre Meira até desembocar 
no sangradouro da Lagvsx

Este projeto vai proporcionar 
um melhor escoamento das d- 
guas, evitando que a antiga volte 
a desabar, como acorreu há pouco 
mais de dois meses

São souberam  explicar  
quanto custará ao município estt 
trabalho.

Alegando "obediência hierárquica o pro/eí^or 
Arael Costa diste, ontem, que não renunciará ao car
go de diretor proterapore ao Centro de Ciêneui• Hu
manas Letras e Artes, da IJFPb, por pressões dos 
professores do setor, que ameaçam declarar grete 
amanhã, caso ele não renuncie Argumentou que es
tá "cumpnndfj uma obrigação determinada pelo Mi
nistro da Educação Rubem Ludwig , que lhe indi
cou e advertiu que "o funcujnáno público tem o d e 
ver de obediência hierárquica Portanto, vai conti
nuar no cargo até que seja indicado um diretor defi
nitivo

Disse, depois que 
houve uma manobra de 
um grupo de professo
res. na indicação da lis
ta st-xtupla elaborada 
anrenormente, para a 
escolha do diretor enca
beçada por Francisco 
Pereira e Pedro Santos. 
Os demar- candidatos, 
se fossem escolhidos, 
renunciariam ao cargo 
para que os dois, de pre
ferência do professora
do. fossem mantidos.

Essa manobra, se
gundo Arael Costa, che
gou ao conhecimento do 
ministro da Educação, e 
causou, portanto, a sua 
indicacáo. por ser ele o 
mais antigo membro do 
Conselho de Centros, 
como determina o regi
mento.

Arael Costa não 
soube expiicar como o 
ministro soube da ma
nobra planejada pelos 
professores, afirmando 
apenas que "notícias 
vindas de Brasília", da
vam conta de que essa

fo» a úmea razão para o 
sr Rubem  Ludw ig  
indicá-lo d ire to r do 
CCHLA

Acrescentou que o 
ministro detém poderes 
para vetar qualquer lis
ta séxtupla e está dis
pensado de apresentar 
qualquer justificativa 
para tal atitude Disse 
ainda que na lista ela
borada anterior mente, 
alguns professores qvle 
foram votados foram 
também excluídos da 
relação de nomes para 
sugestões.

Segundo Arael Cos
ta com essa manobra 
alguns professores pre
tendiam apenas ter um 
dire’or de sua preferên
cia no Centro Diose 
também que a -ua per
manência não implicará 
em dificuldades para o 
funcionamento normal 
do Centro, por divergên
cias. porque 3 incom
patibilidade e apenas de 
ponto de vista e não 
pessoal"

Docentes discutem greve
Os professores ligados ao Centro de Ciências 

Humanas. Letras e Artes vão se reunir hoje. ás 9 ho
ras. cm assembléui geral no auditório 411. para deci
dir <e decretarão greve a partir de amanhã, caso o d i
retor do CCHLA. Arael Costa não renuncie ao cargo 
Além desta decisão os professores vão debater diver
sos assuntos relacionados com a democratização das 
universidades òrastleiras. privai nação do ensino su- 
periijr kem como a transformação das Universida
des Federais em fundações e autarquias.

Segundo os profes
sores o assunto princi
pal a ser discutido du
rante a assembléia de 
hoje será a renúncia do 
diretor Arael Costa, re
cém empossado pelo rei
tor Berilo Ramos Borba, 
no Centro de Ciências 
Humanas. Letras e .Ar
tes da Universidade Fe
deral da Paraíba.

Desde a semana 
passada que os professo
res anunciaram que defla- 
garão uma paralisação 
geral das suas ativida
des caso o professor Arael 
Costa não renuncie ao

seu cargo. Eles alegam 
que o reitor fez sua no
meação ‘‘bionicamen- 
te quando, na realida
de. devena ser escolhido 
um da lista contendo os 
nomes de seis professo
res.

Durante entrevi«* 
o presidente da ADITT. 
FE. -lose Chassim exph- 
cou que na assembléia 
de hoje serão discutidos 
ainda a possibilidade 
de explicar a «  aluno? os 
motivos d3 paralisação 
das atividades, a partir 
de amanbà caso não se
jam atendidos pela Rei
toria.

Estudantes pedem ao 
MEC que a anuidade 
não ultrapasse 39,4CC

O Diretório Central dos Estudantes da Universi
dade Autônoma de João Pessoa, está reivindicando 
ao Mec que "as anuidades deste ano. não ultrapas
sem os 39.4 por cento, que foi o índice estabelecdo  
po n  o primeiro semestre de 1961" O informatuo ex
pedido ontem pelo DCE dos Ipês, ressalta que "um 
novo aumento a ser repassado para os estudantes é o 
reajuste dado aos professores, que atvsgiu a casa dos 
46 por cento ' E "como o aumento áaáo aos alunos 
foi de 39.4 por cento, diferença essa que sera adicio
nada com o reajuste de anuidades correspondentes
ao INPC do més de julho, 
dia 25 de maio próximo" 

E acrescenta que 
"calculando os 46.7 oor 
c e n to  s o b re  Cr$ 
14.715.00 - valor que pa
gam atualmente - pas
sarão a pagar no próxi 
mo semestre o valor de 
Cr$ 21.586,90, no qual 
não esta calculada a fa
mosa dçfasagem que “é 
a crise dos instituições 
particulares que e joga
da nas costas do aluno"

O in fo r m a t iv o  
acrescenta que o au
mento deste semestre, 
de 39.4 por cento, para 
anuidades, solicitado 
pelos alunos, exclui a 
defasagem do ano pas
sado, que foi de 13 por 
cento, pois na verdade, 
tivemos um aumento de 
54.4 por cento nos Insti
tu tos Paraibanos de 
Educação

ADVERTÊNCIA 
O comunicado ad

verte que "nos. estu
dantes. não vaino» dei

que será divulgado até o

xar que o aumento deste 
semestre seja concreti
zado. e isso im plica 
numa luta da comuni
dade universitária para 
conseguirmos subsídios 
do Mec para cobrir os 
repasses e a defasa
gem"

Acrescenta "Va- 
mos arraucar do Mec 
verbas para salvar nes 
sas escolas, vamos bar 
rar os aumentos abus; 
voa do proximo semes
tre. conseguindo todas 
a s  reivindicações que a 
Une apresentou ao Mi
nistério da Educação.

Na reunião do DCE 
junto <i Delegacia do 
Mec na Paraíba, foi dis
cutido e entregue a enti
dade federal a Resolu
ção n : 1 de dezembro 
de 1980. que fixa o per
centual de reajusre de 
anuidade de 1981 e 
sobretaxas, transferên
cias de instituições de 
ensino superior
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Maviact de Oliveira

Dia da Infantaria

A» porta» A  velho * tradicional quartel do  tf. Rata 
lha«' de (nfantana M dT irad .-  du <*■»• imL4. Hataihdo 
Vidal do N « titm »  na averuda Cruz d«« Arma». *ert 
■ b m i a r  publico iv> proximo cahado. 23. para a» (trata* 
o . » * m o r » d -  D U  ÜA INFANTARIA

Naquele d ia  autoridade» civiâ r  mibiarea e o  |ww>. 
d* mán* dada* unido* paio am am en to  d» how lidad r f  
reapaito ao* r.naaca hecota d« p e n ado. reverenc.am a cor 
iriiTia de ANTONIO 1)1 SAMPAIO o bravo cearenae. o 
guerreiro im pávido o va lrn tr Chefe qoe pela» «ua» quah 
« adm «m a * m-t dej>.» , PATRONA) DA INFANTARIA 
<• exempío tea*or doa que hnyt * »eiopr» n«> E sdfrito  Rra 
•ile^ri hebetn o  m »  tn»>n*meoiia ò* bravura * amor a
Pátria.

Do programa «omewaraiiv* no cébado a partir da» 
08-00 hora* conetam 

Fcn a w ur*
Evoraçfc, ao Patrono d* Intentaria 
J# jtu ra  da Ordem do Dia 
Canto d a  ( 'ancAo da IrtaM ana  
Dew.tr da t n r *

Em ceguxl* haver* i>.. E ttadto d«' quartel jogo» de fu 
teboi entre t *f>.iai* do ló Hl M u  t  <\vi», enrcrrando-ar a 
parte eaprrtiva cota um» diapot* de Hnl* Militar” en 
volvendo a» rroreaentat'«e* d* Murv<# éo  NPt)R do ! ' BI 
M u  i  lf. R  f  Mtv

A» 12 00 hora* nc* valõe* da  Am.vo»v-êo do» Subte 
nente* e Sanem »* d< Kxerr .to i A SSfiX 1 com a  preaenva 
do Coronel lv anilo Fialho e Oficiar» d» “Vida] de Negrr,- 
rt» haverá um  almnçe d* confratem jiaç io  para Subte 
ne*ta» c  sargento» com »«a» eapoaa»

0  facho de nutv da» r«neir.«>f»<'U. do DIA DA IN- 
FANTARLA ter* lugar no »m birq tr diatmto ir- lai* C li
be da Parai*» qcondi n Com andante 4 '  15' BI Mt* Ca- 
tonel lvanilo Fialho e aapcaa M arlenr recepcionam a  «o- 
oedade peaeoenee com ura lantxr

SAI.VE A INFANTARIA E O SE I I U  sTRF. PA 
TRONO ANTONIO DF SAMPAIO -

Segurança e 
Desenvolvimento

A Datagaci» da Aaaoc.avio dc* Diplomado« d a  E*co- 
la Sttpenor de Guerra ADK9G/PB. p r  .movera do auCi 
tono do INAMPS a eu# Barfc- <F- Ahiav T3 da26de>u 
nho a 2t* de  outubro d» corrente aan. nc horano da* 20-00 
a* 22etP bora». de 2* a ** feira +  C unoaob reSegurança 
f  Drt+r.ro.ciment-i

A» m atrírg la*  se rio  feita* na S ecre taria  da
A D ESCPB » m a Duque de Castas. ZI2 ■ 1 a n d ar .n ae tt 
capital da*06.-00a» 12 .> 'eda*  14 00 a» 1*00 borae a té o  
dia J0  de m a*  correste quandoaeric  im D m enveiae iite  
encerrada*

O candidata a iincr.;*-- no Curv- independente de 
aeao devera *ati*f*rer *» aearuinte* condiçrie» 

a 1 *»r braaitrxu
b ' te» no tninimo A) ttnn ta*  e no m&ximt-65 i«e»- 

eenta e cm c"' anoe de idade n* data  do inicio do Cicio de 
Eatuòo»

c > pnaauir cu n o  de oive) w perioe. 
d  - eer peaaca de puhltca » notaria t i  n e idade  moral: 
e ta la r  err, pie»« goto òe ceve direito*, 
í estar quite c m  o Serviço M ilitar; 
t> apresentar Oum culum  Vitae". 3 retrato* 3 x 4 e 2 

tamanho 2 x 2
t i  apreaema» além  do documento de identidade, 

comprovante referente a* d e n u u  rxigencta*.
1 parar t  laxe de loacnçto igual a  uma e  roei» ver o 

»aiar.o mínimo ate onal a vigorar de 1 de maio corrente
O Cum>*art dividido ecr 4 fame Preparatória. Dou- 

B-mana. Con.Mstund c de ApLcaçAo'

A b crianças e o Papa
No uhim o aébad« a t enanoa» ò<. Clubinbo Infantil 

reunida» etr. »ua eede do Parque Arruda C im ara  rezaram 
p»k ieetabt.ee imanto do Pap* Joéo Paulo D. num exem 
pio de  amor e rm pe.t *< Sup rem ' Me s u e  da  Irrrj*  Ca
tólica

Mensagem
K e i i( i io  p a ra  todo* o» b fttaea»  d e v e r ia  

(»«peeesder -*e ooeno eeeitiman tn  Divino, que . lanfica o 
cammbo da» ai ma» e que cada  aapinto aprender» na  pau-
ta  di. aeu r . '«  I

Neate eeot^l» a  reiipAo t  aempre a  face auru»U  e 
eobemn* d» Verdade porem, na inquietaçáo que lha* ca- 
racteriza o eu « tén o a  n* Terra, ua bomen» m- div.d.ram  
em numero*..,, r c l.f rw* Como*e * fe tam bém  pudeeae ter 
fronteira» cota a* pácnae matcriai». u n ta »  v*»*» m erfu 
Ihada* nc efoiaaio e na ambiçAodr taua filhe* ’ FM  MA 
NLXLi

Corrida
Apena* 25 eq-ipe» »‘Ai atleta» v*o participar da 
Cornd* de Reveramem- KIACKI ELO' de reveza- 

mer.:« JoA» Pcean*'' aoedeki. nu Ot r^x.g. 24 de picho, 
em bumenafem a M»z.nha do Braail. no evento da BaU  
th* Naval de Rvarhuei«

A» inacnca* . cratuitaa. «era« aberta* na próxima 2* 
(rua . »  no L*p de Paequmaa de A l  NlAO. tom  a  S r u  
latzia Forte;

Impávida bela e toberana. a BANDEIRA DL) 
BRAMI. I hetta ao topo do mastro principal 
do Quarn t do 15 III M tt em dia d t comemo 
raçúo pátrio .Yu sábado 21 < -*q e  na •rrepi 
itrd rui tr i n t ío  do evento do DIA DA í\f*A V 
IARIA

Mamnnnimi»' (A União) ■ O Colégio Estadual de Mamanguape comemorou o 
d>a consagrado ás mães com palestra, jogral c distribuição dc presentes às mães 
que compare«> ram à solenidade A foto mostra o instante em que a Administra
dor Escolar. Cri santo Cavalcante dc Farias, fana a entrega de uma lembrança a 
uma mãe pobre da Comunidade

Crise no comércio deixa  
os lojistas insatisfeitos

P*tos (A Uniío) - Grande pane 
dos comerciantes patoenses estáo re
clamando do péssimo movimento que 
vem sendo registrado atualmente no 
comércio local No mercado central, 
nos boxes onde funciona a feira de ce
reais. e noa galpões, onde funciona a 
fetra de calçados, os proprietários 
afirmam que o movimento caiu cerca 
de 80*

Nas segundas e quinta-feiras, 
dias em que se registra geral mente 
uma maior movimentação, devido o 
grande número de pessoas que se des
locam das cidades circunvizinhas 
para Patos, atualmente não se vê 
mais aquele entusiasmo dos comer
ciantes. Segundo eles, o maior movi
mento está sendo registrado no sába
do, dia da feira dos moradores de Pa
tos, roas mesmo assim ainda não cor
responde aos anseios dos comercian
tes

Embora esteja se aproximando o 
período das festas juninas, a venda de

discos nas lojas é considerada fraca, 
havendo ainda esperança por parte 
dos revendedores de que com a chega
da do São .João haja uma maior ven- 
dagem dos discos de músicas sertane
jas. uma vez que o estoque permane
ce intocável.

Reconhece alguns comerciantes 
que não só em Patos, mas em todo 
sertão paraibano, tudo depende de 
agricultura, quç por sua vez depende 
exclusivamente do inverno. Portanto 
eles sabem que se o inverno este ano 
não foi suficiente para se obter uma 
boa colheita, evidentemente o comér
cio não terá de forma alguma um ano 
de prosperidades.

Afirmam ainda alguns comer
ciantes que, se o algodão tiver uma 
safra mais ou menos equilibrada, nos 
meses de agosto e setembro, quando 
houver a venda desse produto, talvez 
as coisas melhorem para o comércio, 
caso contrário a situação permanece
rá a mesma.

A ssis Camelo reúne as
lideranças

Serra da Raiz (A União) - O de
putado Assis Camelo esteve no último 
domingo nesta cidade, reunindo as 
principais lideranças pedessistas da 
região, tendo à frente o dinâmico pre
feito Antônio Almeida.

O parlamentar foi muito objetivo 
no seu diálogo com os lideres políti-

do interior
cos. conclamando a todosrpara juntos 
marcharem com o nome do governa
dor Tarcísio Burity para elegê-lo a de
putado federal nas eleições de 82. Ele 
também conclamou a comunidade 
para apoiar o seu nome e o de Wilson 
Braga para Governador, pela legenda 
do PDS.

Guarabira 
vai ganhar 
rádio FM

Guarabira (A União)
• Guarabira em breve 
contará com mais uma 
emissora de rádio, desta 
vez na faixa FM, que su
prirá a necessidade exis
tente nesta área do radia 
lismo na região.

A concessão foi dada 
sm dias do ano passado 
pelo Ministério das Co
municações. 0  prédio 
onde funcionará a emis
sora já se encontra em 
'construção e localiza-se 
em um dos pontos mais 
altos de Guarabira, o 
bairro da Bola Vista. Se
gundo informações do ra
dialista Expedito Santos, 
a emissora se chamará 
Constelação e entrará em 
funcionamento até o fim 
deste ano.

0  quadro de sócio da 
empresa é composto pelo 
desem bargador Silvio 
Pélico Porto, radialista 
Expedito Santos, admi
nistradora pública Maria 
Hailéa Araújo Toscano e 
o engenheiro agrônomo 
Abdon Soares de Miran
da «Júnior.

Educandário 
comemora os 
seus 15 anos

Duas Estradas (A 
União) - O Colégio Sa
grado Coração de Jesus, 
um dos mais tradicionais 
da região,. completou 15 
anos de fundação, come
morados com uma vasta 
programação, elaborada 
há bastante tempo pela 
diretora do estabeleci
mento, Maria José, con
tando com a presença de 
várias personalidades.

Pela manhã, foi ce
lebrada uma missa em 
ação de graças; à tarde, 
houve uma série de con
ferências, sendo aborda
dos tem as  so b re  os 
problemas da educação 
no interior do Estado, 
como também a expe
riência pedagógica que o 
Colégio Sagrado Coração 
de Jesus desenvolve.

Problemas Sociais e Miguei va.c0nMi0! a» Âda
Econômicos do Nordeste

Em crônica» anteriores, fi
zemos citações e comentários 
de estudioso* dos problemas 
sociais e econômicos do Nor
deste. e entre eles, Monteiro 
Lobato, que teve a coragem de 
contestar, aos donos do Brasil 
daquela época que não havia 
petróleo em qualquer parte 
deste Pois Continente escre
vendo urr.o verdadeira sátira 
sobre o assunto, que muito 
abaUju o principal responsável 
pelo declaração. Ministro 
aquela época, o que trouxe 
muitos dissabores ao autor do 
Sítio do Picapau Amarelo

Monteiro Lobato, o cria
dor de Jeca- Tatu estonnha de 
um agricultor, publicado pelo 
Laboratório Fontoura como 
propaganda de produto« far- 
nlacéuticos paro combater as 
verminoses (Ankilostomina) e 
Btotónico. para recuperar o 
sangue alterado pela doença e 
subnutrição, tinha duas finali
dades a de ajudar o seu t elho 
amigo Cândido Fontoura, pro- 
prietóno do laboratório, e a 
outra, de grandi calor social, 
fazer despertar as autoridadet 
para o problema social do Nor- 
deste e p>>r extensão do Brasil

Jytbato. nrt seu Uvreto dis
tribuído dentro dos invólucro» 
d'ts dois medicamentos de 
monstra va como vivia o ho
mem do campo e nus periferias 
da- grandes v médias cidades, 
doente *• subnutrido, pelo fui 
tu de uma melhor assistência

no setor de saúde e carência 
alimentar.

0  Nordeste, aempre vez 
por outro visitado pelas secas, 
como descrevem os historiado
res. desde o descobrimento do 
Brasil, que, quando aparecem 
devastam tudo na zona rural 
com repercussão em iodas as 
camadas da sociedade, dei
xando os rurícolas sem condi
ções de saúde e fisicamente 
abalados, para enfrentarem o 
dia-a-dia do trabalho.

As causas acima citadas 
continuam, senão na escala 
anterior mas ainda está longe 
de serem erradicadas pelos 
meios reduzidos que dispõem e 
que lhe» são distribuído», an
te- e pós estiagens, umas me
nos. outras mais, como vem 
acontecendo no atual período. 
Se as doenças e a subnutrição 
tiram aos nordestinos condi
ções necessárias pura esforços 
físicos pesados, (camada mais 
carente) mesmo no* bons in
vernos o que não acontece 
quando chegam as secas asso- 
land’/ tudo, criando ainda 
mais o baixo nível alimentar 
de grande parte da populaçãoí

Tem -se comentada muito 
corno uma parte d'/s judeus 
que habitam Israel, estão pro
curando conviver num territó
rio escasso de chuva» Ma», é 
bom eu Uireccr que, para tan
to, para lá levaram muito di
nheiro ganho em outras na 
çães. bem a»»im tecnologia 
avançada, para que tenham

tais condições. Além disso, os 
seus irmãos que estão fora do 
território, continuam mandan
do para lá dinheiro e outros re
cursos, dando assim, as condi
ções necessárias para a sobre
vivência do povo israelita, ex
pulso há séculos de sua pátria 
e que agora luta para sobrevi
ver numa região escassa de á- 
gua cm luta constante com os 
vizinhos.

Reconhecemos que há boa 
vontade do Presidente da Re
pública, para com esta Região. 
Mas que existe muita gente 
pondo pedra no caminho, isso 
existe. Suas palavras de que o 
nordestino precisa aprender a 
conviver com a seca, têm mui
to sentido. Mas, para tanto, 
necessário se faz que sejam in
jetados recursos financeiros 
em vários setores, para que te
nhamos as condições necessá
rias em todos os tempos e os 
meios dependem da boa von
tade de todos os escalões go
vernamentais.

.Daí, a nossa solicitação a 
S. Excia: Exija e fiscalize to
doh os órgão» comprometidos 
com o desenvolvimento do 
Nordeste, tomando conheci
mento do que está sendo feito. 
Só assim, poderemos ficar com 
uma certa tranquilidade quan
to a continuação do que neces
sitamos para convivermos com 
a »rca Faça isso, Sr. Presiden
te, e terá do nordestino o reco
nhecimento em todos os tem
pos.

Comunidade elogia 
policiamento nas 
ruas de Conceição •

Conceição (A União) - A comunidade dessa q. 
dade vem elogiando frequentemente o esquema ib f 
segurança, montado pe!o_ delegado Vitorino, par| j 
manter a ordem pública, apesar do município dUpJJ j 
de poucos soldados para o patrulhamento e umá via. ! 
tura para efetuar diligências.

Por outro lado, a comunidade está reclamando * 
a falta de um juiz e um promotor que tenham retj. ; 
déneia fixa em Conceição, que apesar de ser comarc». 
suas autoridades jurídicas-1 foram transferidas ( ‘ 
atualmente Conceição vera recebendo assistência, ! 
uma vez por semana, do Juiz da comarca de Itapo! j 
ranga e do Promotor da vizinha comarca de Bonito í 
de Santa Fé.

Colégio Estadual 
de Serra da Raiz 
vai ser ampliado

Serra da Raiz (A União) - 0  colégio estadual j 
dessa cidade em breve será ampliado para melhor [ 
oferecer acomodações a classe estudantil do 1» e j  f 
graus, segundo informações do diretor do estabeleci- i 
mento João Epifânio.

Acrescentou ele que um apelo já foi feito a secre
tária Giseldã Navarro, da Educação e Cultura, no 
sentido de que a ampliação da instituição de ensino < 
seja agilizada. Informou ainda que o colégio, como » 
novo melhoramento, terá uma quadra de esportes | 
uma biblioteca e um mini-auditório.

9

Santa Cruz (A União) - A senhora Maria Neli de ( 
ueira Ramos concluiu o Curso do Projeto Logos II, H
centemente na cidade de Santa Cruz, e na oportum |

:fr Idade foi bastante cumprimentada pelo seu largo cir- j 
culo de amizade. Neli é  esposa do comerciante Cor-1 
los Pereira Ramos, um dos mais conceituados da rt-1 
gião da grande Sousa..

«ípiVN, CENTRO
o f t a l m o l O g ic o
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia do* Olho* - Glaucoma - Eatrabi»- 
mo. Lem e de Contato  - O rtép tica .

•  Curao de Eapecializa«So * D outoram ento em  Oftal- 
mologin • 4 ano* • no serviço do Profeaaor HUton Ro
cha na F acuidade de M edicina da  Universidade Fede
ral de Mina» Gerais.
•  Profeaaor da  Faculdade do M edicina da  Universida
de Federal da Paralbo
•  Membro do Conaelho L atino-A m ericano do Eatra- 
hism ç. «
•  M embro daciociadodoB rasilafra de Lenta* do Con-

•  M embro da Sociedadt Francesa do Oftaláiologia.
♦ Especialista om O fta lrao lo ra  por concurso pelo 
Conselho Brasileiro da Oftalmologia.

PL A N T Ã O  N O TU R N O

Consultório:
Rua Monsenhor WaLfrsdo Leal,* 716 

Fone»; 222-0090 - 2»«1190

Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tam bauxi- 
nho

Fone: 224.2465

CLINICA DE TOCOGINECÔLOGlA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA ITDA-

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, EittrUdada, 
PrrreaçSo do Clocer — uailténcl* cltokça s  cirúrgica • a 
Citologia.

OBSTETRÍCIA: AuiMéncla Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: A uU ttnda cBnics a rirúr- 
gka

Or. Cimtpp« Sarto Dra. Mari» Bemadrtt Dr. Gertldo M*J*U 
Souto Brierri da Medeiro» B ew ra  Souto Bcurra 

CHM W M - c o »  — CRM 19J1 —
•£ Ä Y i3 .s r :r  — a * . «
U aht/lldad« Ezu- ToeoginerologU oo 
duaJ d* Campiaa> Hospital de Bast di 

-------- AMP). Brad*»TUN1CAM

CRM (944, 
corn «U *io ca* 

TocogiaecoiogU oo 
Hospital dc las* dl 

Brasilia.

RUA JOA0UIM NABUCO; 144 -  FÖNE 2 2 1 -  4 M  
JOÀO PHUUA -  PARAlBA
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G O V E R N O  DO EST A D O  DA  PA R AÍBA  

S E C R E T A R IA  E X T R A O R D IN Á R IA  

D E  SA N E A M E N T O  E H ABITAÇAO

COMPANHIA D E  AGUA E  E SG O T O S DA PA R A ÍBA  

- CA G EPA

E D IT A L  D E  TO M A D A  D E PR E Ç O S N* 46/81

1. - A COM PANHIA D E ÁGUA E ESG O TO S DA PA- 
RAlRA - CAGEPA. leva ao conhecim entodequem  intere»- 
txr potea. que  ínrá rea lizar ás 16:00 horas do d ia  29 de 
maio. T om ado dc Preços para  aiiuisiçâo de anéis, buchas e 
rotores, destinndoa ao Sistem a ne Recalque do complexo 
Mumbaba, (L itoral).

2. Os interessados poderão ob ter o  Edital e  demais in 
formações na « d e  da CAGEPA. situada  a rua Feliciano 
Cime s/n . no bairro de Jaguaribc , no horário normol do  ex
pediente.

João  1*65308, 18 dc maio dc 1961

FAZENDA QUEIMADAS S/A 
C.G.C.M.F. 08.574.376/0001-01 

Capital Social
Autorizado.........................Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado...................... Cri 28.221.775,00

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL -  1* CONVOCAÇÃO

lA, m rmmlrm m n i «Sill« h m  buw rtta lils , * m U m  
i ia .i l> . 0,11.1». mt «79, m h  rites, te U U  i m . .  t e « 1 te tete- 
l» te Iwtete. ■ fLa te tluaU rte » H U M nn. t e r ,  te tetel.te» « . j

U m . l m )  p*rs Crf noMDjm,CO (tete.VM a iu lte  te tr.telrte)l ti 
« a L -.;! ,. Slteterirte nl'.U**A M ^m nfcl, teterratejs 11/U/1900I /  
;íei’«T'cetite te teri.tel». irite  - • «1*Mitte te. ,.»Ti.  iflKl.tte, te tete teri.l te win . . te «MtetetM 
• te refan .  UI. U i te Ul te (.434 te lVU/7». tete te.te.. U /

COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAÜ 
CGC/MF n* 08.664.088/0001-58

C A PIT A L  A U TO R IZ A D O ..............................................................................Cr$ 253.290.102,00
C A PIT A L  S U B SC R IT O .....................................................C r» 180.578.119,00
C A PIT A L  IN T E G R A L lZ A D O .........................................C r» 180.678.119.00

s t i  a ca m m  Xo t._
0« ha»ço ca i , , l .  f________

1 T* IMTA * DOIS . . . t e te . .« .  .  u . t e »  .WV» Wt, OOIMMEHTAS ■ CIHQtZNT* B CINCO) AÇO« ONDINJUUAS .
DXUBZSAçXO EM RElMlXO DO CCKSZLMO DB ADMIMJSTWVÇXn «XAUSW HO DIA U  PB MASCO «  1111._______________ •

0 CCKSELMO DC ADHIHIETBAÇXO «ALUADA E 
— A VE BI riCAçXO DA SUSSCBIÇXO DC . . .

HlUtOCS, I " ’ '  —— * -  -  - -  - - I 131.472.9 ri lTiü«.,

AO« 26 (Tinta •  M l.)  41«. do r i .  <3. u i { 6  te  19S1 («11 nov» 
omito. •  ol tente • « ) , ! «  9100 (nora) hor«». n . ir te  .o  
d « l ,  1 AW id . A lairm t. T u u l u t ,  n» 229, no Runlcíplo te 
Joio H u m ,  Estado te r .r .Ib .,  n o i l r u - u  o. t i i .  coou -  
U>.If(M te  Administração d . *COKSAX1IIA T.OPICAL -HOTEL TAM 
SAp*, eob • Presidência do Or. ANTCNI0 CAXLOS PESTANA PILHO, 
qo* condi»ou •  r ia , MAS IA ELCIA PEBEIBA. . . r r . . l r l .  rt, 01 r. 
Uirl«, p*t. .arvlr  te M c i.tã t ls . Apte tecl«z*r Inicia - 
do. o . trsbelho., o  tru ld o n u  esclereceu que .  r .in lão  tl 

Jnh. por flnalldste n r tU e m  ■ er.tlveção da .ib .c r lç ío  te 
M.679.93} ( trin ta •  do l. n ilh « » . u l . c m t u  ■ Mtanta .  
«ova mli, quinhentas •  cinquenta •  cinco ) .ç te .  ordlnãçlee, 

r° r* tellberedo «a ratanlio do Coni.lho d« Admlnle - 
tr .ç io  do dia 16 te  merço te 19S1. O Presidente sprssentou 
O bolada te  .itu c r lç io  te  32.679.555 ( trinta a dol. ai -

t .  • cinco ) eções ordlnSrlu. ssslnsdo pala *VAMC*.S.A. I 
Viação Aires Rlo-Crantenaa), ficando mtão conriraada a efe

■tanta a dol. «11. no vacante .  trinta .  sa l.
cniialroa ) aa açõ*. ordinirlaa, toda. raallradaa, a ____
CBS 46.105.112,00 I qoaranta a Mia a ilh õ* ., canto a cinco 
«1 1 , emito a u u n ta  a trãa cruialroa )ea açõa>.pr«r«ran - 
ela la , da c laa .s *A‘ ,todss do valor noolnsl te  CBS 1,00 (

oa doei uan toa, a «arl flcendo-se qua ror «a atandldaa toda.

formslidsdes, paios CM^r(«UOA.(p(,vliffMiilt a verlfl 
cação da «fatlvaçio da subscrição do auaanto do capltal.na

■taão paio taapo necaa.Srlo 1 1

deita ata no livro prSprlo. Baaterta a .« .iã o , foi « .ta  a 
ta lida a aprov.da, a vai aitlnada paio. neafcroe do Conaa 
lho te Adalnl a tração, « por «la, Sacratirla, qua tela  tira  
rei cópias f t i l s ,  para afeito de arqulvaaanto. Joio Paa- 
•■>*. J* tarço te  19S1. aa) ANTCMIO CABIAS PESTANA PIUBX 
HARBT SOUIETI. JOBS DA COSTA BOOIEOO.

D te capital. 01a

r aarço te  19S1, delibero 
a do capital autor!sado

tlvação da -aub.cr

Distração , ca r.união da 1

CBJ 12.679.555,00 I trinta 
tanta a nova «1 1 , qulnhsnto

atual, acionistas, titulares te  açBaa ordinirlaa, ezerces- 
,*•» aeua raapectlvoa d ire ito , te  praferâncla. D l . . .  qua 

tendo oa teaala aclonl.L » renunciado aos dlraltos te  pra 
fer iada , exprsisueots, a acionista -VABIC*,*.». ( Viação 
Airea Blo-Crantenaa ) , subscreveu emaaa ações, cca Integra 
llia ç io  to ta l , no ato da aibscrlção, pela utl ll ia ç io  te 
criditoa qua possui na soetedste, crédito n u  orlqln i -  
rle te fom.claanto te  racuraoa financeiro, para a r . foras 
•  aapllaçio do Hotal TsstisG. Asai« acndo, observou o Pra
aidaata. que o capital social aib .cnlto paaaava a ..............
CBI ISO.571.119,00 ( canto a c l tanta ailhõaa, qulnh entoe a

Ju n ta  C om ercial do  E stado  d a  P c r d b a  
C E K T I P À O

cs* Ti rico  r

CAPITAL AUTORIZADO 
CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL SUBSCRITO NESTA DATA 
CAPITAL A SUBSCREVER

CR» 2 5 3 .2 9 0 .1 0 2 ,0 0  
CR» 1 4 7 ,6 9 8 .5 6 4 ,0 0  
CR» 3 2 .6 7 9 .5 5 5 ,0 0  
CR» 7 2 .7 1 1 .9 8 3 ,0 0

B o le tim  do S u b s c r iç ã o  db  3 2 .6 7 9 .5 5 5 ( t r i n t a  a  d o la  n l l h õ e s . a e l a c s n t e a  e s e t o n A  e  nova m il ,q u in h a n  
ta a  e c in q u e n ta  o c in c o )  a ç õ e s  o r d i n á r i a a ,  no  v a lo r  n o m in a l de CR» 1 ,0 0  ( hum c r u x e i r o  ) c a d a  ü  
n a .n o  v a l o r  t o t a l  de CR» 3 2 .6 7 9 .5 5 5 ,0 0  ( t r i n t a  e d o la  m ilh õ o a , s e i a o e n to s  e a e t e n t a  e  nove m il  7  
q u in h e n to s  o c in q u e n ta  o  c in c o  c ru x e i r o #  ) ,  c u ja  e n l a i ã o  d e n t ro  do l i m i t e  do  c a p i t a l  a u to r i z a d o  ’ 
f o i  d o l ib o r a d a  ora r e u n iã o  do C o n se lh o  d e  A d a in ia t r . i ç ã o  r o a l l x a d a  no d i a  16 de  m arço de  1981 .m edi* 
t e  i n t e g r a l i z a ç ã o  no  a to  d a  s u b s c r i ç ã o ,  con  a p ro v e i ta m e n to  da c r é d i t o .

DATA DA 
REUNIXO

NOME E ASSINATURA DO ENDEREÇO H9 CGC/MR • AÇÕES
ORDINÄRIAS

TOTAL SUBSCRI
TO CR»

1 6 .0 3 .8 1 •V A RIG",S .A . (V iaç ão  A érea  
IU o-G randonao)

Rua 18 do No 
v e iib ro , 800 
P o r to  A leg ro

9 2 .7 7 2 .8 2 1 /
0001 -64

3 2 .6 7 9 .S 5 5 3 2 .6 7 9 .5 5 5 ,0 0 |

São  P a u lo ,  251 d e  tearço  de 1981 
COMPANHIA TRpPICAL — HOTEL TAMBAÜ

S/
ÂÍT0NI0 C A R L O S P E S ^A ^F iL iu £ j ! u 3 b t  P r e s id e n te DO NASmMBMTO-Dlrator f i n

LUIZ 'o á iã c .x  - ^ i f R ~ -  CòntK or

C on riercia l cJo E s ta d o  d a  P a r a íb a  
A  U T A FLQ' U I A  ^

CTRT.FICO q i » ( ^ e w / j ? t^,-i y s c à fr c - O  J O -tr i  A .I
ftrqulvou nesta Junta, sob n?. ..................{_____L  ....... ................ ....................... *
por despacho de: / t £  I I ^  • uma via de '9ual .laor*
^>cr»Uíii és Joeta Comortl»! òo titaJo da Pjiatoa, . , . . . / . I  __ / 19. ^ M

. I v - r  v \ -< L .3  U \ <  \  C a  ^ o s \ » > o b « V  ^
" S C » S  T A R I O - O I R A L  i

Morre William Saroyan
771 reuno, Califórnia - O 
1. escritor William Sa- 
royan, em cujos livros fez 
indagações sobre o misté
rio da vida, a morte e o indi
víduo, morreu ontem de 
câncer aos 72 anos de ida
de. Estava internado num 
hospital desta cidade desde 
que desmaiou em sua casa a 
20 de abril último.

Cinco dias antes desse 
desmaio, Saroyan ligou pes
soalmente para a agência 
The Associated Press afim  
de anunciar que tinha cân
cer e estava morrendo, fa- Wilham Sarovan

zendo uma declaração para 
ser publicada depois de sua 
morte. Uma de suas melho
res obras. traduzidas em vá
rios idiomas, inclusive em 
português, é A Comédia 
Humana

Saroyan transplantou 
para o conto e o teatro a téc
nica do impressionismo com 
um brilhantismo que foi o 
motor de seu sucesso. No 
período anterior ã 2* Guerra 
Mundial, ele se tornou um 
paradigma da literatura e 
da dramaturgia americana.

Uma obra unificada
William Saroyan nasceu a 31 

de agosto de 1908, em Fresno. Era 
filho de um pastor arménio que 
chegara aos Estados Unidos no 
mesmo ano. Abandonou a escola 
aos 15 anos por não se adaptar ao 
ensino tradicional, indo trabalhar 
como mensageiro na Postal Tele- 
graph Co., de San Francisco, com 
um salário de 15 dólares por se
mana.

Aos 32 anos, Saroyan já era 
rico, depois de ter ficado famoso 
ao ganhar o Prémio 0 ‘Henry por 
seu primeiro conto importante: 
The Daring Young Man on the 
Flying Trapeze (O Ousado Rapaz 
no Trapézio Volante). A revista 
Story pagou 15 dólares por esse 
conto, que relatava vividamente o 
que se passava na mente de um 
escritor que estava morrendo de 
fome. A oora foi produto da etapa 
am que Saroyan produzia um 
conto diário por mês para refinar 
sua idéia de que “a velocidade e a 
brevidade são o ponto do qual sai 
uma obra unificada” . Saroyan es
creveu, então, 30 contos à revista 
nos 30 dias seguintes e informou 
aos editores que ele seria “o maior 
escritor do mundo” .

Seu melhor exemplo de velo
cidade foi The Time of Your Life 
(O Tempo de sua Vida). Com ele. 
Saroyan ganhou o Prémio Pulit- 
zer, mas rejeitou o prémio, de 
1.500 dólares, porque, disse, “a ri
queza e o comércio não devem 
promover a arte”

Saroyan criou seu primeiro 
livro - The Man on the Flying 
Trapeze and Other Tales - nos 
piers da balsa San Francisco- 
Oakland. empurrando exempla
res do livro sob o nariz dos passa
geiros aos gritos de ”é meu fivro”.

400 CONTOS

Escreveu mais de 400 contoe 
e ensaios e consolidou sua reputa 
cão miando sua primeira peça. 
My Heart Is in the Highlanas. foi 
encenada na Broadway. era 1939. 
Nos dois anos seguintes, produziu 
tantas peças que os críticos mal 
podiam acompanhá-lo. Certa é- 
poca, quatro peças suas foram en
cenadas simultaneamente. Tam
bém escreveu vários romances, 
inclusive The Human Comedy (A 
Comédia Humana), que foi trans
formado em filme.

As obras de Saroyan, em sua 
maíona autobiográficas, incluem 
numerosos contos e oa livros Meu 
Som e é Aram. Little Children 
(Criancinhas). Lace. Here Is my 
Hat f.Amor aqui está meu Cha
péu) Rock Wagram, Inhale and 
Exhale iInalar e Exalar) e The 
Trouble u ith  Tigers <A Confusão 
com Tigres)

O romance mais aplaudido, 
A Comédia Humana, descreve as 
experiências tristes e alegres de 
um jovem mensageiro de telégra
fo criado na cidade imaginária de 
Ithaca. na Califórnia, durante a 
2* Guerra Mundial. O livro foi fil
mado pela Metro e estrelado por 
Mickey Rooney

William Saroyan apaixonou- 
se e casou com Carol Mar cus. fi
lha de Charles Marctis, então 
vice-presidente da Bendix Avia- 
tion Corp. Ela tinha 8 anos quan
do em 1943 casou com Saroyan. 
que então servia o Exército. Tive
ram dois filhos e .divorciaram-se 
em 1949. Um dos filhos. Aram, 
também transformou-se em escri
tor

Queria mudar a raça humana
Numa de suas últimas longas 

entrevistas, William Saroyan, 
disse coisas como as seguintes.

"Agora, com mais de 60 anos, 
sinto-me feliz por dizer que conti
nuo escritor de profissão, que 
acredito no ato de escrever (mais

firofundamente do que nunca, co- 
ocando essa mesma profissão 

acima de todas as outras - onde 
mais poderia acaso ' colocá-la?) 
e aue continuo a ganhar a minha 
vida com a pena. se me é permiti

do empregar tio  velha e preten
siosa expressão.

“Escrevi nos géneros mais di
versos - histórias, ensaios, nove
las. romances, peças de teatro, 
poemas e canções (música e letra) 
-. mas creio que sou sobretudo co
nhecido pelas minhas primeiras 
histórias e pelas peças ae teatro, 
especialmente The Time of Your 
Life

“Não fiz quanto quisera com 
o que escrevi. Esperava, por

exemplo, mudar para melhor a 
própria raça humana, e nem eu 
nem nenhum outro escritor teve 
qualquer influência real e aparen
te na raça humana em geral. Mas 
sinto-me bastante satisfeito por 
ter sido um trabalhador honesto e 
dedicado e por ter escrito até à 
data quase 50 livros. E se talvez 
apenas quatro se encontram real
mente vivos na hora atual, já não 
é nada mau. nem me la mento r  
antes. dou graças a Deus".

PROTESTO

CARTORIO t o s c a n o  d e  b ju t o  
1» OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 
SOC. COMERCLAL 

FONE 2221017

E D I T A L

Rcspoosávcl: Adecilio D. Ferreira 
T itulo: Cr» 2.800.00 
Protestante: Banespa

Responsável: A dein  ton P . da Silva 
T itulo: Cr» 2.660.00 
P rotestante: Beo do Brasil s.a

Responsável: Candiom ar dos Santo« 
Título: Cr» 2.760.1»
Protestante: Banespa

Responsável. Comovei Cora. Varejista Móveis 
T ítulo: Cr» 56.543.40 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável Com T ec No*ueira Ltda 
Titulo: Cr» 13.938.47 
P rotestante Bco do Brasil s.a

Responsável- Cora Tec Nogueira L tda 
Titulo: Cr* 23.8*6.00 
P rotestante: Bco A mérica do Sul

Responsável' Cora Tec Nogueira L tda
Titulo: Cr* 42.666,00
Protestante: Bco Noroeste S  Paulo

Responsável Dcunicio do Vale Silva 
T itulo Cr» 5.000.00 
Protestante. Bco do Brasil s .s

Responsável. Kdi Benedito do« Santo« 
Titulo: Cr* 13 «0 .00  
P rotestante Bco do Brasil s.a

Responsável' Kdaon Soares de Luna 
1‘itukv Cr» 6 500.00 
P rotestante Bco Sul Brasileiro

Responsável Expedito  Helio d a  Silva 
Titulo: Cr* I 625.1»
Protestan te  Bane«pa v

Responsável- l|teU am ds D/C •  Pape*» 
Titulo: Cr» 40.069.50 
P tu trsu n ie  Hradteco

Responsável Jo«e Relarmino Costa 
Titulo Cr» 3 735.00 
Protestan te  Banespa

Responsável dose F de O liveira 
Titulo Ct* J  520.00 
P rotestante Bco do Brasil t l

Resoonsavel : José S d e  Atavde 
Título Cr* 17.iXW.U0 
Protestante Bco Sul Brasileiro

Responsável Jcrae VV do N aaciaen to  
Titulo Cr» l.iTS.OO 
Protestante-' Banespa

Respcnsavel: Lccma L. d e  Macedo
n tu Jo  Cr» 4 038.00 
P rotestante Fin invest

Responsável: Lúcia F atim a Silva 
Titulo Cr* 2.400.00 
Protestante Banespa

Responsável: L j z  Cario« M endonça
TTtulo Cr» 4 350.00 
P rotestante: Bco do Brasil «■•

Responsável Luiz Barbosa de Andrade
Titulo. Cr» 3.192,00 
P ro testante. Bco do Brasil a  a

Responsável Marconto E  Alvos de A >acor
T itulo. Cr* 4 iXx',00
Protestan te  Para:ban

R edcnsável M* de Fotiraa A da Stlva 
T itulo Cr» 41 065.00 
Protestan te  Singer L tda

Re*rvnsavel M* Cle.de P  d e  O liveira
Titulo Cr» i 250.00
l*rotestât!te. Boo do Brastl a.s

Responsável Ma niece F ranc Bispo
T itulo Cr* 39 510.00 
P rotestante Singer L tda

Responsável M anoel Jose Lima 
Titulo Cr» 2 (4X3.00 
Protestan te  Bansspa

Responsável Sevenna P  tk> N aaciaen to  
Titulo. Cr» 42 510.00 
Protestante: S u g a r  L tda

Risponsdvr! Superm ercado Pa raíba  U u a  
Titulo. Cr» X* <2 
Pro testan te  Br-.uescv

K f.pcnaavcl Superm ercado  Vende B s a  L tda
Titulo Cr» í»  078.50 
Protestan te  Bradesco

Rrspvm áve! Z um ira  San tos Granjeiro 
T itulo Cr* I 500.00 
Protestan te. B a a o p s

Km obediência ao Art 29 t  ÍY da Le: V  X>*4 de 31 d» dr- 
letnbro de I9t». m tia »  «e firma* e p«s»>te a» .ma cstaoaa a 
v .rem  posa r ou da r.ro  troe «sento as rozvNss ous U ra c a  
meu Cartório a Rua M a o ri Pm beiro ne*ta ̂  idade *>b pena 
de  *erem te  retendes títulos, protestados na turm a 4 a  L E I

Jo io  I W â .  18 d» M a »  d« 1»1

Bri tW m aoo Carvalho Tcscoao de  Brito 
I OAcial do Protssto



CAMPINA GRANDE,
A  U N I Ã O  •  J o i o  IVm n , tw ça-M ra I* da maio da IW1

FLAGRANTES-
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Política em 
três enfoques

Para  h 'w  M m a  dw lnbwir a* noaaaa apm-iaçAM 
■»■naia «m tr ia  mloquaa d ifrw ita»  (Ma raU ti'x*  a a* 
paru-*  r>p<w.d o n u t* *  * om  a p a rticu la rid ad e «  
partxlario aKuacKaiiataa co n o  a* v*

11 (Juardo  diaaaraca aqui qua a candidatura Ho 
nakto Cunha I j m  o r ^ r n a f k »  n»- era um aunpl** 
balão  de anaaio ma* um (ate  poeto a público efrttva 

mente pra iaW t o Oreruo* cnaaoent* d* i . »  a meema 
«r tinha reapaMc em  |xmd*r**et» aetetaa peemadrbi» 
toa reunia o ennaaoao da prúfina tanO ia  Cunha U m a 

Apcra a oonfimiacâo d n e  ultim o item t  i dada a 
puhl.cc pek> penpno senador Ivandn. Cunha U m a. ao 
amam ar m anJeetar. na reumdo daa baocadaa do P P  e 
PMDB <v Con«r«aao Senona l. em Rramlia

Abrirei ntào do dire.t» de plaitear m inha reeíe: 
«do cedenòc vet a Ronaldo deadr que iaao poaaa ro a tn  
buir para o fortaleciammo do PMDB « a  unido daa opo

O heene-ae ter •  m nadra ndorada  em  pnmeiro 
ptoao a eaprsaad- ' M ta leom en io  do PM DB" aecun- 
dada peia ~«mdo da* opomçAea' objar.ro qo* d e . lam 
bem entend* ade m um . taci! de *er alcançado, ve»que 
da pane  d». PP U l coügacto ao mtereaaa se fcr o depu
ted.. A nttam  Man» o indicad" a r-vernador

N a manrfaatecdo de Ivuruho, impU nto tam bém  
eeta o recado d» qoe com ou « n r  coligação. e eapacia!- 
mente se esta n h ' se concretnar ele somente abdicara 
a« doeu ., da d ia p u u r aua racooduçác ao Senado, se Ro 
naldr- for indicado concorrente a gosemador

?> O PD S supeeuu o aptaòdio da  elesçdo d* Mesa 
Ihretora d a  Ameaibleia Lagialativa. e agora eata ro n  
tegradc cm ai m eaao  tudo farendo cr*r tenha  sido rea 
taurads a sua unidade pam dana . O  pnn o p a i liado» 
deaar destechc rm gU toiador. M  a conaoM cia que a lo
dos aaasKiu de que. somente, um dc o Partido ter* con
diria* de enírentar a* npn*a(da* m  1982. pnncipelm en- 
te ar houver a coligacâo P P  PM DB

Neaaa Pr\irufk»ç*o o» mento* devem ter  equitati- 
voai com seu alfermento *r C iando n r  espirito de re 
nuncia e «»o sentimento d» aenatbitidede p a n idana . pa 
r i  m e to»  que praaadiram aa atitudea de quanto* eative- 
r tm  d n ia iH iad *  p a rtidanam ente enquanto duraram 
a* repercuaa&aa daquele evento

,• I  raa peaquwa leda  pelo t )  Sorte  e divulga 
da aemena peaeede. meeoou qua em termo« de coliga 
té o  P P  PM D B  dentro deate ultimo, n io  ha  um  cooreo- 
*  em tem o de um nome de dia* bnctea para ges em a 
do» O Partido por manrfaatacdaa de deputed-* «eu  
òcai» m a  r  de \ereedorm  de aua bancada na Câmara 
M um opai de Jrào  IV w a . moaaoQ-ae mais «ra*.:w l a 
ahem ativ* representada pel., deputado Antócu» M an/.

Neaaa enquete o n  prrieito Ronaldo Cunha Lima 
aparveeo nan o  o segundo maia ventilado, com muitoa 
do que a tine  e«e opina r a n  dando a entender, clara m en
te que < me*n>; seria melhor opção para o  caao de n io  
ha ter acordo com o I P . e  o PMDB. ter então, de m ar
char com candidato própno

Por ama prequiM t  a eia «.m ada» aa noloria* pre
fe r ir , ia» tnar.7.»ias do aenador H um berto Lucena. e 
<k* deputadu* iadaraia Octacílm Queirv* r  Arnaldo La 
U xette. ccnatau-ae •*•><■ que. a nível de cnUgaçto. o 
PM DBeaU . raa ( m m r  m an inclinado para o deputado 
Anlàfia M arti do qur para um  nome de a ia r  propnaa 
boates

RESPINGOS
ORLANDO S a  pm qutaa de "O  Norte” o deputado 
Ortsmdb Aime ada cooaidarou que para a coligação 
PP PM DB a melhor a.tarnatisa era o  deputado AnPV 
r*  Mac.! eque  oèn havaodoeme acordo Ronaldo Cu- 
nha U m a cr* nome idaal para o  PMDB du p u ta r c o a  
randrftotc peupem a  M*caa«Ao do goveenadat Tarcãúo 
Bunty

M CE N a hipotaar de ahaaca PP/PMDB com Manx 
teado •  candidato a gavarnadee cnataliia-ee o consen
so. r ama» doa* agrrmiavdm que o indicado a rtea- 
p v m a f t *  n io  arja um nome campinense recrutado 
no PMDB £  que neaae caao de Campina G rande o do 
peopr* PMDB t i  aa tri o  concorirnu  i  aeaatóna. o prtj- 
poo ivaodrv Cunha L r . t ,  d isputante •  aua rarleiçio .

Q oanv  a piaaihthdsde de aairtm  de Souza aa indi
cados a governador. M a n i e um  G adelha a vice- 
^n em a o ç»  *sra  uma part/culandade que. pc» fatores 
Or cai jreza ezcepcs.nal e com vaca* a melhor vrabdi 
*ar a  cvmpo«.civ PP /P M D b, e um  fau  que. ao mente 
por eaaa pe-miiandade ser» acerto

Mas haveodo o acorde, noa tennoa ac,m a e a fami- 
L» Gadelha dale n io  parucipaod., oj o  fazendo, sem. 
cortudo ace iu r a vice governanta, m u  nJk> u . h  de 
C ar-puia <r* ja ler» un. nom* *eu d iap jtando  um  cargo 
m a jonuno  estadual ivandrr- na aecatõria

UPÇOES A t prefeito Kfuvelòo Ribeiro, a jcoem eduaa 
opçds* i  a e im am parsoaooe le tto ra lde  1982 agover- 
nança cataduai ou a  deputay io  federal Mai* provável 
m eou t iu

AK>'A-V Ja  m» deputado Evaldr. Googalvaa tr ia  alter
nance» P»*adem-lhe „  uitereaae a governança, a depu 
toçi». federal w a v t t  govaroadona No qua dlz icspe. 
to a earaada ae Ibe (or « « i a  vtovd. dela podara .nclu- 
■ve Mint m io  para cader a iguaaa  da aua* areas eie. 
ueaia ao govaraadnr T a rd a »  B irrty

SHOPLNG C aap ina  Grande poder» vtr a  te r  o  aeu 
hbopmg-Cesitor' Tsi ubciauva ear» do deputado Ju- 

•acy Ptühaa*. c m »  poaaivei t r s » i .# * ^  mra deGnida 
para < Batm . do Cruieiro. am Area do Lotammanto Bur- 
barem», cum ecew t asfaltado pele Avemda AltruranU 
Bam*.

txx
LANÇAMENTO - 0  encontro paem edeb«u. aabado 
em ( atoU do Rocha, redundou nam  aeomaciraectoaem 
maior »«grufbaçée politic« lap, e de repsrctMaio eata 
dua l Mean■■«. praaanta* o deputado Ms r o o d  w  Gad* 
lha o  e t  prefeito Ronald'. ( unha L-nsa e o  vereador De 
nvaldt. M endonça N e t . . este de Jedo P e sa a . a reumA*. 
eerviu a pen*- para  registrar de k rm a  maw bnihante 
a  ina talac io  do aeu D ireto r»  Mu no . pa! O lar/vamento 
da  raodidatw ra Ronaldo fAmito Lana « p . « u d t  oroo

Seado  1 atoie do Rotha l/ad o « * » ! rad jto  politico 
agnpin<rta parece que "oa m entata  «otno aa referiu o 
confrade Heim Zar ia .de  a» deputado Matcond*» G ade 
lha  e  o az-prefeito Ronald*. Cuoha U asa preferiram 
mesmo n io  ‘ cu tuca r oaya com vara curto

BODAS Com missa d e  a p in  de grace*
!>•«. ih a co  e racepcio  em asgu^ía aa »  heras, m 
u rbana do Clube do Congresso N ational ea. beatüia. o 
casa! aaoador Ivandn, fW a Jm u / Cunha Uma faatoje. 
bnje. aua» Bodas de P ra ta  

a u
PROVIDÊNCIA* Sabad»  a nwW, na Re n o n a  d* ( n. 
**re.dade Regional do  SoròaaM esteve reunida a Co 
mwaio Organ re d /fa  d a  A tadein i*  Cam pm enae de I r  
»raa fj» trahallK a furam  eo<gdanad-ja pel« pr-Jaaaoe 
Atoaury Vaaeuncalo», idaaliaadur d a  A CL. im ciativa 
que «em encontrado a o h d in o  reliiou lo  new roexw mto

Líder oposicionista fala sobre a 
gravidade da seca na Paraíba
Prefeitura começa hoje 
a pagar aos servidores
A Prefeitura Municipal de 

Campina Grande mina hoje, o 
pagamento do aeu funcionalismo, 
referente ao mí« de maio de 1981, 
a trave» da agencia do Banco Itaú 
S/A

Elaborada pela Secretaria de 
Finança» do Município, a Tabela 
de Pagamento prevê para hoje. o 
pagamento de todo« oa funcioná- 
rioa lotado« no Gabinete do Pre
feito. Secretaria de Finançaa, Se
cretaria de Adminiatraçâo. Coor- 
denadoria de Planejamento e 
Consignaçòes para a Família.

Amanhà. será a ver do« aer- 
vidore* com lotação na Secreta
ria de Serviço« Urbano«. No dia 
21. «erâo pago« o« funcionário«

A Policia de Campina Gran
de está investigando se há respon
sáveis pelo afogamento da menor 
Maria do Socorro Silva, cujo cor
po foi resgatado de um açude na 
manhá de sábado por soldados do 
Corpo de Bombeiro«. A menor, de 
17 ano«, afogou-se sexta-feira a 
tarde.

A principio a Policia de 
Campina achou que a morte de 
Maria do Socorro fora acidental, 
mas ero seguida foi alertada de 
que a vítima havia sido forçada a 
tomar algumas doses de aguar
dente e depois atirada no açude.

0  superintendente de Policia 
da II Regiào, coronel Joaquim

Termina hoje nesta cidade a 
programação da Primeira Sema
na de Saúde do Ido6o. A promo- 
çio, da Legião Brasileira de As
sistência. integrou os evento« que 
marcaram, em Campina Grande, 
a passagem da Campanha da 
Fraternidade.

Durante o encontro, conside
rado "bastante proveitoso” peloe 
organizadora*, houve palestras 
sobre temas relacionados com a 
saude de pessoas idosas. Foram 
abordados o« princípios funda
mentais da higiene para elas além 
do* cuidados com a visão, doen
ças das vias urinárias e profilaxia 
genecológica.

Para a realização da Semana 
de Saúde do Idoao, a direção cam- 
pmense da LBA contou com a co
laboração de aluno« do curso de 
medicina Os organizadores da 
Semana acrescentaram que o tra-

Atendendo «olicitaçào do rei
tor Vital do Rego. a A**ociação 
Atlética Banco do Brasil «Iterou 
•ua agenda para que a solenidade 
de formatura dos concluintea da 
1'RNe pude*«« ser realizada em 
seu ginásio no dia 25 de julho. Se a 
AABB não tivesae concordado ero 
ceder o espaço, a fc*ta teria que 
ser realizada na Av Flori ano Pei
xoto. )b que oa outro» ginásios da 
cidade nào têm pauta disponível 
para aquela data. e o* estudantes 
não concordaram em adiar a cola
ção de grau

Ante* que o problema foaae 
solucionado, oa ««tudantea da 
L’RNe. através da Comissão Or
ganizadora da» Festas de Forma
tura. eativersin reunido» com o 
reitor Vital do Rego para discutir 
a data da solenidade

NA AVENIDA

Diante da dificuldade de en
contrar um ginásio para a feata de 
formatura, a reitoria da Regional

das Secretarias de Viação e 
Obras. Trabalho e Rem-Estar So
cial. No dia 22. «eráo pagos oa 
provento« do* inativo« e pensio
nista».

De acordo com o cronograma 
de desembolso dos vencimentos, 
no dia 25. receberão os servidore« 
lotados na Secretaria de Educa
ção e Cultura, cujas matrículas 
terminem em números pares. No 
dia 26. será a vez daqueles de 
matriculas terminadas em núme
ro« impares.

0  Serviço de Administração 
da Secretaria de Finanças do 
M unicípio, adverte  que os 
contra-cheques não recebidos até 
o último dia útil do mê*, serão 
automaticamente cancelados.

Sinfônio, determinou que o dele
gado Martins Moreira efetuasse 
maiores investigações em tomo 
do caso para constatar se a jovem 
foi assassinada ou vitima de um 
acidente.

Iniciaimente, o inquérito es
tava sendo presidido pelo delega
do da terceira distrital, Wilson da 
Nóbrega, mas foi transferido para 
a Delegacia de Homicídios para 
que fossem realizadas maiores di
ligências. Nas próximas horas, a 
Policia pretende interrogar as 
pessoas que estavam bebendo e 
tomando banho no açude sexta- 
feira, á tarde, quando Maria do 
Socorro morreu.

balho desses estudantes foi fun
damental para que o evento obti
vesse o êxito desejado.

Com uma linguagem técnica 
mas com terraoe acessíveis, para 
o fácil entendimento de todos- os 
participantes, os assunto« que fo
ram abordados durante a Semana 
da Saúde do Idoso, obedeceram 
ao seguinte ternário:

Dia 12 - Senectude. Etapa 
importante da Vida, pela acadê
mica Débora Galvào Dantas; 
Princípios Gerais de Higiene, por 
Márcio Tarradt Rocha; dia 13 - 
Profilaxia em oftalmologia, por 
Edson de Araújo; dia 14 - Profila- 
x ia d as  D o en ças  G ên ito - 
Urinárias, por Maria do Socorro 
Araújo: dia 18 - Principio» gerais 
de Higiene, por Julie Marie; e 
Profilaxia em Ginecologia, por 
Lindemberg.

propóa aos estudantes que a sole
nidade fosse realizada num está
dio de futebol, ou na Avenida Flo- 
riano Peixoto, aproveitando o as
pecto de anfiteatro da artéria.

Disposta a não adiar a cola
ção de grau. a comissão organiza
dora resolveu aceitar a propoeta 
de realizá-la na Avenida Floríano 
Peixoto, embora corresse o risco 
de enfrentar chuvas.

NA AABB
Quando a comissão organiza

dora já estava elaborando um do
cumento para isentar a reitoria de 
qualquer comprometimento com 
ía problemas surgido«, o reitor 
Vital do Rego conseguiu que a As- 
•ociaçáo Atlética Banco do Brasil 
cedesse seu ginásio para o dia 25 
de julho.

Para atender à solicitação do 
reitor da Regional, a AABB teve 
que alterar seu calendário, supri
mindo uma das tradicionais pro
moções festivas que costuma rea
lizar noa sábados á noite.

0  vereador João Fbmandes da 
Silva, Hder oposicionista na Câma
ra Municipal de Campina Grande, 
denunciou o clima de intranquili
dade provocado pela estiagom. 
“que poderá assumir um aspecto 
verdadeiramente dramático com a 
fome c a miséria dizimando os 
pessoas”.

0  parlamentar advertiu a Su- 
dene, afirmando que “o órgão não 
pode esperar que as cidades sejam 
saqueadas pelos trabalhadores que 
não estão alistados nas frentes de 
trabalho”.

ÊXODO
Segundo João Fernandes, as 

populações dos distritos de Boa 
Vista, Catolé, São José da Mata e 
Galante estão enfrentando sérios 
problemas decorrentes da longa es
tiagem. “0  êxodo - afirmou - está 
crescendo assustadoramente e se 
faz necessária a adoção de provi
dências urgentes para dar condi
ções de sobrevivência num mo
mento tão grave”.

0  vereador fez um apelo dra
mático ao superintendente da Su- 
dene e ao governador Tarcísio Bu- 
rity, no sentido de que medidas se
jam adotadas para sanar o proble
ma. "Se estas providências não fo
rem tomadas logo, 9 vida do ho
mem do campo, e mesmo da cida
de, estará fatalmente ameaçada”, 
disse.

João Fernandes sugere a aber
tura de outras frentes de trabalho 
como medida que diminuirá as di
ficuldades enfrentadas pelas popu
lações atingidas pela estiagem.

Campina tem 
representante 
em Congresso

R epresen tando  C arapina 
Grande, o vereador Mário Araújo 
está em Recife participando do 
XIU Congresso Nacional do» Servi
dores Públicos do Brasil, aberto no 
último dia 17, e que se prolongará 
até 0 dia 28 do corrente mês.

0  conclave é promoção da 
Confederação dos Servidores 
Públicos do Brasil, e sua realização 
está confiada à Federação das As
sociações dos Servidores Públicos 
do Estado de Pernambuco, e obje
tiva debater e discutir amplamen
te os assuntos de interesse do fun
cionalismo público. O vereador 
Mário Araújo está participando do 
certame, como membro da delega
ção da Associação Nacional dos 
Fiscais de Contribuições Previden- 
ciárias.

0  simpósio é extensivo uos ser
vidores públicos federais, esta
duais, municipais, autárquicos, ci
vis e militares, ativos e aposenta
dos.

Entre os temas que estão sen
do discutidos, figuram: Recursos 
Humanos no Serviço Público, Ati
vidades Patronais do Estado, Asso
ciativismo e Sindicalizaçâo, e o 
Servidor Público como fator de 
Desenvolvimento Nacional.

Câmara pode 
mudar horário 
das sessões

A Câmara Municipal de Cam
pina Grande poderá mudar o horá
rio das suas sessões. 0  assunto co
meçou a ser debatido entre os inte
grantes do poder legislativo e quase 
todo» mostraram-se favoráveis que 
as sessões passem a ser pela ma
nhá.

Ontem, durante reunião na 
Câmara, os vereadores discutiram 
o aasunto. A idéia da mudança dos 
horários das sessões está sendo 
bem aceita principalmente porque 
os parlamentares acreditam que 
com a tarde livre, poderão desen
volver melhor as atividades que 
mantém a todos m oÍB  ligados ás 
bases eleitorais.

Discutiu-se também, na mes
ma sessão, que para que haja a al
teração do expediente dos vereado
res. deve ocorrer uma modificação 
no regimento interno da Casa.

LOCOMOTIVA
Durante a reunião de ontem 

da Câmara Municipal, 0 vereador 
João Raia (PDS) apresentou re
querimento, que recebeu aprova
ção unânime do» presente», solici
tando ao Secretário de Urbanismo 
uma maior énlose nas providências 
para a limpeza do parque da Esta
ção Velha

Polícia investiga morte 
de menor por afogamento

LBA encerra a I Semana 
de Saúde do Idoso hoje

Colação de grau da URNe 
será no ginásio da AABB

0  BANCO DO BRASIL S.A.

AVISO

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTE- 
RIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A. 
torna público que se encontram ã dispoeiçáo 
doa interessados nas agências do grupo CA- 
CEX e na sua Sedo exemDlores dn Comuni- 
cado CACEX n'1 81/14, de 13-5-81, que trata 
do DECLARAÇAO DE CREDITO DE EX- 
PORTAÇÃO. a que se refere a Portaria n* 
89. de 8-4-81. do Ministro da Fazenda.

Rio de Janeiro, RJ, 15 de maio de 1981 
Bencdicto Fonseca Moreira 

Diretor

SIN D IC A T O  D O  C O M E R C IO  D E  VENDEDOBí» 
A M B U L A N T E S D E  JO A O  PE SSO A .

RU A  D A S T R IN C H E IR A S  N» 208 -  CEN TRO  -  JOÀQ 
PE S SO A  -  P B . ^

E D IT A L

De acordo com o a rt. 70 d a  P o rta ria  M inisteriais 
3.437, de 20 de dezem bro de 1974, faço aaber ao« que nq 
ed ital virem ou dele tom arem  conhecim ento, que • cl.ip» 
eleita na* eleiçòe» realizada» ne«ta en tidade  no dia 271* 
abril de 1981. foi a «eruinte;
DIRETORIA - Efetivo«.
E dgar F lorfncio da  Silva 
Severino Remigio do« Santo«
Severino Gome« M arinho

Suplentes.
Jo io  N unes da Silva 
Severino Carneiro da Silva 
A dauto Simòo» Carvalho

C O N S E C O  FISCAL Efetivo«. 
Jo*é Francisco da Silva 
Franciaco Domingo« de Souia 
A ntonio M aurício Campo«

Suplen tes
M anoel Pedro Vitória 
M artinho  C ândido Pereira 
F rancuco Pereira de A rruda

D ELEGADOS R E P R E SE N T A N T E S JU N T O  À F E tt 
RAÇAO. o

Efetivo».
Edgar Floréncio da  Silva 
Sevenno Remigio dn« Santo«

Suplentes
Jo ié  Pereira d a  Silva 
D am iâo V icente d a  Silva

Jnâo PcMoa. 1.1.UV81

0  BANCO DO BRASILS.A

AVISO

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTE
RIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A- 
torna público que se encontram à disposição 
dos interessados nas agências do grupo CA
CEX e na sua Sede exemplares do Comuni
cado CACEX m 81/13. de 13-5-81. que tra
ta do imposto de exportação, nas alíquota» 
que especifica, sobre produtos têxteis df 
couro, de borracha e de plástico, bem como 
sobre roupas e calçados de couro, destinado» 
aos Estados Unidos da América.

Rio de Janeiro, RJ, 16 de maio de 1981 
Benedicto Fonseca Moreira, Diretor

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOOW 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II. 780 
Fone: 221-3368
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Perfía

•  Quem esteve recen
temente cm João Pes
soa para coletar m ate
rial destinado ao pre
paro de volume sobre 
Castro Pinto, na série 
" Perfis P arlam en ta 
res na Câmara dos De-

Sutados" foi a jorna- 
sta paraibana Léda 

Barreto, que nos anos 
60 obteve renome com 
palp itantes reporta
gens publicadas na re
vista “O Cruzeiro ",

•  Hóspede do esoritor 
Petrônio Castro Pinto 
c seu filho, Sérgio, Lé
da recebeu completa 
cobertura do Grupo 
José Honório Rodri
gues, através dos con
ta ctos que  m anteve  
com os professores  
L a u ro  X a v ier , Jo sé  
Octávio e Humberto 
Mello.

MAKIA KM 11.IA FRBITAS

Força
• Somente agora, de
pois de trés anos quan
do apresentou o show 
" R e tra to  de M inha  
Canção"  o compositor 
paraibano Huguinho  
Guimarães (foto) irá 
reaparecer diante da 
platéa pessoense. A 
sua apresentação está 
marcada para os dias 
27 e 28, no Teatro San
ta Rosa, no espetáculo 
"Força".
•  Huguinho apresen
tará novas músicas 
pela primeira vez para 
o público pessoense, 
repetindo o sucesso de 
o u t r a s  e x ib iç õ e s ,  
quando revelou a nova 
fase de suas obras num  
estilo moderno, vivo e 
intenso, porém ligado 
ao cotidiano.
•  M uitas outras novi
dades estão reserva
das para o show

Encontro
feminino

•  0  Informal Clube convi
dando gente da sociedade 
para amanhã, na casa de Te- 
reza Cittadino, em meio a co
quetel. homenagear os dois 
anos do caderno feminino do 
Jornal 0  Norte.
•  As convidados foram cien
tificadas que a reunião come
çará ns 5 da tarde.

□ □ □  
Reabertura 

de buate
•  Sábado vindouro o dire
tor social José Ribeiro de 
Farias Sobrinho, reunirá 
associados do Clube Médico 
da Paraiba para a primeira 
festa dançante no buate da 
agremiação.
• No dia 20 de junho, o CM, 
presidido por Renato Quei
roz, realizará a Festa de 
São Joào.

•  O presidente eleito do 
Clube Astrén, nrocurndor Rs- 
tácio Rangel de Farias con
cluiu a formação do futura d i
retoria da agremiação alvice- 
leste. segundo informou a 
e s ta  coluna o “ public- 
relation” Fernando Wallace. 
Com Estácio, na primeira e 
no segunda vice-presidência, 
estarão Arlindo Bonifácio e 
Ivan Guerra, respectivamen
te. A posse será no dia 29 mas 
antes os nomes escolhidos se
rão submetidos à apreciação 
do Conselho Deliberativo.
•  A futura diretoria astreia- 
na será integrada por Haroldo

Villar (Secretário), Geraldo 
Gomes Vieira (Finanças). 
Joel Cavalcanti de Miranda 
(Patrimônio), Bráulio D'A1- 
buquerque Chaves (Jurídi
co), Josélio Paulo Neto (So
cial), Celso Paiva de Mesqui
ta (Arte e Cultura), Djair da 
Silva Pinto (Médico) e Ed
mundo Costa Real (Espor
tes)..

•  Na última sexta-feira foi 
feita a aposição do retrato de 
João Batista Mororó (foto) na 
galeria dos ex-presidentes. 
Estácio. Arlindo e Ivan esti
veram presentes ao ato.

SESSÃO TUMULTUADA
•  O tempo quase esquentou durante a reunião da se
mana passada do Conselho- Deliberativo do Jangada, 
quando foi colocada em discussão proposta da direto
ria que pedia a elevação da mensalidade social para 
CrS 1.500.
•  Quem se rebelou contra a majoração foi o conselhei
ro Severino Rodrigues dos Santos (Raminho) que, 
também, ao tomar conhecimento de que muitos asso
ciados não vém pagando suas mensalidades, pediu a 
eliminação de todos.
•  A matéria não chegou a ser votada já  que o presiden
te Giácomo Záccara suspendeu a sessão marcando 
uma outra para esta semana.

-SoCÉGckfe—,

IM S) COM
YO «  C j

GLAUCB HtlKITY K MAJUCA MACEDO, COM AMIGAS. NO PA lA C IO

□  □  □

JANGADA TEM FESTA 
BEM PRESTIGIADA

•  Todos os i libados o c lub* que m elhor vem  oferecendo  m om entos  
agradáveis de la zer  é o Jangada . Seu  presiden te  M arcos C rispim  e 
o d ire to r B en jam in  Rabello  vêm  dando u m  exem p lo  que  ou tra s  
agrem iações tidas como m a is porten tosas fin a n c e ira m en te  de ve 
ria m  im ita r , ao invés de  v ir u tilizando  a con tribu ição  m en sa i de  
seus associados com  fe s tin h a  " p r iv é ’.
•  E stão  rea lm en te  m u ito  bons os ja n ta res-dançan tes  de todo fin a l  
de sem ana  no Ja n g a d a  Clube. A  agrem iação  a inda  m a n té m  sob  
con tra to  - para  m a ior d im ensionam ento  e an im ação  desses  encon
tros, ■ o con junto  do violon ista  M oacir C odées ira. O  quadro  social 
jangadeado . por seu  turno , te m  correspondido a ap laud ida  in ic ia ti
va da d ire toria  do seu clube, p restig iando  as prom oções.

•  M uitos c ircu laram  sábado  passado  pe la  sede  do J a n g a d a  C lube. 
F oram  destacados os casa is A u g u s to  (F á tim a) A lm eid a , G ilberto  
(L ll ita l Targino. Carlinho (M aria lba ) R ibe iro  Coutinho, A bd ia s  
(Sa lcte) Sá , A lb in o  (G eysa) M a rtin s  R ibeiro , J o sé  E noch  <Tánia) 
de O liveira, João  (O n a c ild a t da S ilva , R oberto (M artha ) R ibeiro  
Cavalcanti. Jo et (G iselda) F alconi, A bela rdo  (M arta  L ú c ia ) J u r e 
m a, e tc  e Yéda do V alle brindando  os p resen tes  com  su a s  vozes.

□  □  □

(  DIRETORIA DO ASTRÉA )

- MARIA Emitia Torres de Freitas 
(foto) chegou ontem do Rio de Ja
neiro. Seus pais. Lourdes e Euná- 
pio, ficaram cm Araccqu para rever 

sua filha Violeta e os netos. • • •  SOCORRO e Fernando^ Freitas 
passaram o fim de semana cm Fortaleza, onde têm famiha. • • •  
QUEM está ficando mais velho no dia de hoje é Silvio Torres . 
•  • •  SOCORRO Cristovâo de Arau jo abre sua mansão esta tar
de e homenageia o segundo ano de circulação do tablóide femini
no do tornai Associado. • • •  ATRAVÉS de cartas, telefones c 
pessoalmcnte. este colunista tem recebido provas da solidarieda
de em face de sua posição em defesa da maioria do quadro social 
do Cabo Branco • • •  DESFILE de Norma Pedrosa deu lucro li
quido de ’200 mil cruzeiros ao "Lad\ ‘s Club" A verba será desti
nada aos deficientes fisicus. • • •  A S’0  vindouro médicos da terra 
vão aos EUA para congresso de cancerologia.

Centro
Cívico

•  Foi o n lfm  q u e  o c s tu é a n tê  
t 'e su r  A ugusto  F e r re ira  da 
Goxla ansum iu  a p residência  
do C enlro  Cívico " E p itác io  
P e sso a " , do In s titu to  P re s i
den te  K pítacio Pessoa , era 
so le n id a d e  c o n c o r rid a  no 
a ad ito r io  do D epartam en to  
de M usica da l  FPb.
•  ( o m  ele tam bém  foram  
em possados ( e s a r  I re d e r ic h  
KodriKues • vicei. F ab io  F ira  
D in i/ (sec re ta rio l. Serg io  
G laubens T eixeira  (tesou
re iro ). W alessand ra  G uedes 
de Lima (cu ltu ra l)*  W erter 
B arbosa  l.ucena  (esportes».

□ □□
Mostra 
e chá

•  A decoradora M ana •)■** 
K .irlr»» escolheu a rv-.dencia 
de .03  am iga Iv.me M Aitene 
gro ( lUim-traei. para la rc r um a 
drm on«trarao  j  > mundo femi

P e i das
caixa* para

a  n u  n< v>dade no mercado
•  A d e m o n s ir jf lo te r*  a4  ho
ra* d.v »arde de am anhã, por- 
i|iie hoie ioda« estarão com 
.  i,i» .ttencòe* voltada* p a rj c 
(ogo Br.i-il x Alemanha em 
Stutfgar* Inó rieras  sennora* 
da  o id a d e  comparecem e 
participam  do .h a  que ser» 
servido

□ o o
Banho e 
almoço

•  O red a to r  do co lunao  e 
Zetm u p a ssa ram  m om entos 
a g ra d av e is  e fo ram  c u m u la 
dos pe la  n a tu ra l  h o sp ita li
d ad e  dos bons b a ianos H ele
na e  A ntónio d e  A lm eida 
P assos, dom ingo, em  su a  re
sidência. O  c asa l Tez q uestão  
de nos recep c io n ar com  um 
a lm oço , do q u a l  la m b em  
p a rtic ip a ra m  »eus com pa
dre* .I rsu in o  t-loveni L ac er
da .
•  H elena c M meida Pa»*os 
estao  ocupando  um a  bonita 
co b ertu ra  no B a irro  d os Es
tados. d o tada  d e  todo con
forto . S u a  p isc in a , a lem  de 
bonita  e bem tra ta d a .

déneta: Rua João Amorim, 
i s t  'A  União>. Ar. do S i 
go. I9S 'Tambanj ao L i
vraria São Panto, /unto ao

Despedida 
do Brasil

•  A seleção brasileira fara 
hoje contra a equipe da Ale
manha o jogo de despedida 
de sua excursão pela Euro
pa, iniciada com a vitória 
sobre a Inglaterra e em se
guida o triunfo contra a 
França.
•  Segundo o técnico Jupp 
DerwaU, o time alemão será 
bem diferente daquele que o 
Brasil goleou por 4 a 1. em 
M ontevidéu, durante o 
Mundialito. Para isso, a 
Alemanha contará com sua 
equipe completa, mas com 
a possível ausência do libe
ro Uli Stielike.
•  A Alemanha disputa uma 
vaga para a Copa de 82. es
tando em primeiro lugar no 
Grupo 1 com trés vitorias 
nos jogos disputados.

Higino Brito 
reconduzido

•  O escritor-medico Higino Btí- 
ta foi reconduzido por maia fm  
ano para a presidência do Conse
lho Estadual de Cultura. Esta se 
mana - sexta-feira, - e já no exer
cício de seu novo mandato. Higi
no Brito estará presidindo reu
nido do colegiado em que o conse
lheiro Luiz Nunes Alves e a pro
fessora Leticia Cavalcanti dis
correrão sobre Tavares Caval
canti.
•  A figura focalizada durante a 
sessão do SEC. historiador pa
raibano. tem seu centenário co
memorado este ano.

□  □ □
Defendendo o 

patrimônio
•  O cientista social e ecólog». La , 
ro Xavier, hoje considerado o 
maior nome <1j  cultura paraibana 
não esconde de ninguém ^ua ale
gria pela presença, em Joào Pes
soa. devie ontem, do paisagiMa 
Burle Marx
•  Juntamente com o jornalista 
Linduarte Noronha e Herrn.w 
Guedev este último também do 
rime ecologico. o professor Lauro 
Xavier está coordenando impor 
tante seminário sobre defesa de 
nosso patrimônio histórico e % eze 
tal.

□  □ □
Ensaio ainda 

repercute
•  O ensaio “ Um Radical Re
publicano Contra as Oligar
quias” , do cronista e escritor 
Wellington Aguiar, correspon
dente a seu discurso de posse na 
APL, continua obtendo a mais 
viva repercussão, nào apenas na 
Paraiba mas em diversos centros 
culturais brasileiros.
•  Agora mesmo, o economista e 
cientista social Aioisio Afonso 
Campos vem se referir a "Cm 
Radical” , com “estudo indispen
sável para conhecimento do qua
dro político paraibano em fins do 
Século XIX e princípios do Sécu
lo XX”.

1

Hl Cn.NHO CUMARAes

Almoço
> rmpr«*ar> - V *ra Amaot>> • V., 
11 Xavier Bar»« uhv d a  C unha -r

."  < laa  Hatvtv.ra ». r i  j tn

cTútàvne,

O comjUemcnto 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocasiáo
• • •

P r a ç a  1817, W* 3 5-B
F a n *  0 8 9 (X Ó -IM 6 )

JOAO PESSOA -  PB

3
a

farmácia

DMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM KM TAMBAl)

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

■18 üT
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRObOMÊSTICOS

salas,
estufados, dormitório;., 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« m aio 1 9 8 ca n tro  
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com IVro— alidade

MATRIZ: Praça FVdre Amenco TI • 
221-4575 e 1031

Fones

Loja II 
Loja 1U -

Fone 221 

Fone

FUJAIS-
- Ru« Cardoso Vteira.123

■ Rua Duque de Caxias. 29b  
221-5205

Loja IV - Rua Duque de Caxiaa. 275 - Fboea 
221-4770 e 4068

Loja V - Av Eptucio Praaoa. 3001-Fooea 224- 
081 • 5224

DEPOSIT'D
Loja VI - R. Joio Luiz Ribeiro de Mormia, 266 

Fone 221-6840
Loja VU - Parque Solon de Luc«na. 263 Fona 

•>Í1-2»I
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3fe 0 ODE HÂ DE NOVO
’*••• Excelente

AUNIAO
HÁ 50 AN0|

Ivan Luc

"Encontro* r Desencontros”

NO CINEMA
E N C O N TR O S E  D E SE N C O N T R O S  

(•*1 Produféo im m c in i  P ireçáodeA lan  
J  Pakula. o  cineasta de K lu tt. O Passado 
Condena O cM am tolo de Phil e Jreaica « u

£  crise Ela reivindica liberdade para faiar 
a tra  Kle. «upondo que a mulher tem um 

«iwo. pausa a frequentai um  circulo de divor
ciado» Com Burt Ravnoid», Jill C layburfh e 
Candice Bencen A core». 14 anoa. No Muni- 
ripai I4h.30m. 16h30m. 18h30m e 20h30ro.

O S  M E N IN O S  • Produçio aspanhola. 
D ireçio de Narciao IbaAez Serrador Drama 
de «uapanie premiado pela crítica franceaa; 
numa ilha. um caaal é violentamente perae- 
(ruido por um gnipo de criança*. Com la-wi* 
Fiandere  Pm nella Ransoroe Música da Wal- 
do d* Loa Rica. A core» 18 anoa. No P laia . 
MhSOm. 16h30ro. 18h30m e  20h30m.

T E R R O R E S  D A N O IT E  <**) - Produ- 
çdo am encana. D ireçio d* A rthur Hiller, o 
cineasta de Loc-e Story  A história aterradora 
de um ataque empreendido por um a colónia 
de tnorrefus a uma reserva indígena noa Ea- 
tadoa Unido* Dois homens e um a mulher 
tentam  exterm inar o» morcego*. Com Nick 
M anruao e David W arner. A coma. 14 ano*. 
No T am baú 18h30m e 20h30m.

P A P IL L O N  i " )  P roduçio am erica
na. Direçèo de Frank Schafner. o r inea iU  de 
U Planeta dos Macaco« O filme conta a  his
tória de um  prisioneiro que ten ta  fugir da 
Ilha do Diabo. Baseado no livro homónimo de 
Henri Cham em , que tam bém  esteve preso na 
ilba. Coro Steve McQueen e Dustin Hofl- 
m an A corta. 18 anos. No Rex 14h30m, 
ISh30m. I8h30m e 20h30m.

Maria Delia Costa

NA TV
T E  C O N T E II ■ Um do* grande* sucea- 

aoa de Caasiano Gabus Mendes, em reprise. A 
novela U m um a história leve com m uito hu
mor. oodc até mesmo problems* sério* • 
como a cleptom ania e a cegueira • a io  abor- 
dadoa pelo aeu lado mais descontraído. No 
elenco. Luiz GusUvo. M aria C Ilud is , Dénia 
Carvalho. M ana Delia Costa. Venda Stefè- 
nia. Reinai do Gonzaga, R oaiu Tomés Lopea, 
Dka Soares. Eva Todor, Suzana Vieira, Os
m ar Prado. T ere is  Sodré, Ricardo B lat, Luiz 
Carlos Ni Ao. Hélio Souto. M auro Mendonça, 
Kito Junqueira, entre outro*. No Canal 10. 
13M 0n

B R A S IL  X  A LE M A N H A  - A Selaçio 
Brasileira faz contra a  equipe da Alemanha o 
jogo de despedida de sua mini-excureio pela 
Europa, depois de ter vencido a Inglaterra 
oor 1 a 0 * * França por 3 a 1. Segundo o téc-

Nfio foi por mero acaso que a 
entrevista com Antonio Pedro, o 
Anselmo, dono do botequim em que 
Waldomiro Pena (Hugo Carvana) 
faz sua base na eérie Plantão de 
Polícia, foi marcada num bar. Na 
verdade, o laboratório em que o ator 
exercita aeu personagem no seriado 
faz parte de aeu próprio cotidiano.

- Como boa pane dos profissio
nais liberais dease pais tenno, assim 
como o Pena, um escritório dentro 
de um bar - declara Antonio Pedro. 
'Neaae botequim, recebo recados e 
•ou amigo de todos. O bar é uma 
instituição que conheço e frequento 
desde muito jovem, dos mais mo
destos aos mais sofisticados, e curto 
muito o papo que rola. as transações 
que correm, a cumplicidade entre 
fregueses, garçons e patrões. HA 
uma espécie de hierarauia que nun
ca é rompida, por consentimento tá
cito. e náo existe preconceito.

Chegado e mesmo íntimo des
ses trés extratos -  patrão, garçom, 
freguês - que compõem a pirâmide 
de um botequim, An tomo Pedro 
procura marcar em suas cenas de 
ficção esse universo tâo particular.

- A minha tentativa é colocar 
no programa o universo do bote
quim. com a simpatia que tenho por 
ele. sem perder a açâo da história, 
do gue se quer dizer, mas introdu
zindo certas jogadas típicas, que 
percebo no meu dia-a-dia de bar. 
Isso com o Carvana é muito fácil, 
porque ele é um ator dos mais rela
xados e criativos. Anselmo é aquele 
dono dc botequim por criação e vo
cação. Herdou do pai o negócio e ja
mais o trocaria por um armazém ou 
supermercado mais lucrativo. Apa
rentemente, elevai manter uma cer
ta rigidez, moralidade, mas é um 
bom coruçào, preocupado cora seus 
amigos e fregueses e também com 
aeu negócio. Estou compondo um

E inapem que pprou de fumar, 
exibe sempre um charuto a pa
na boca; náo bebe porque

catho.

reco Ju p p  Drrwall. o  tim a a lam ln  a a ti  bem 
diferente daquele que o Braall goleou por 4 a 
t ,  em M ontevidéu, du ran te  o M undialito. 
Para imo. a  Alemanha conta com aua equipe 
completa. Comentário* de Géreon. N arraç io  
de  Luciano do  Valle Transm issão direta da 
S tu ttgart. N o Canal 10. 14h30m

C IR A N D A  D E  P E D R A  Novela de 
TVixeira filho haieada nn romance de Lygia 
Fagundes Telle», que eatreou ontem . A ori
gem da tram a e*tá no estam ento  de La ura 
(Eva W ilmal com Augu»to Nalércio Nata- 
nael Prado (Adriano Reys). O prim ida pelo 
manejo, proibida de execer auaa atividade* 
artlatica*. Laur* paaaa por um traum a grave. 
A tram a de Ciranda de Pedra inicia-** em 
1947, em S io  Paulo. T am bém  e atio  no alen- 
co. Priscila Camargo. Norma Blum. Arthur 
Coala Filho. Castro Gonzaga. M anfredo Co- 
laaaanti. H enriqueU Brieba. A rm ando Bo- 
gua, Lucélia Santo*. Marcelo Picchi, Elza 
Gome*. M aria H rlana Dia», D jenane M acha
do, Paulo Ramo*. Ed*on Celulare, Neuza 
Amaral, antre outro». No Canal 10. I8h00m.

O B E M  A M A D O  • Otlorico Paragunçu 
e*tá finalizando ura negócio de venda de te r
ra» pare um a gTande empresa multinacional. 
O único problema é que ele precita urgente- 
m ente do registro de propriedade da* terras 
para poder tomá-la» doa poaaciroa. Chega n 
Sucupira um jovem padre, da Comuaáo Pas
toral da T erra, que ne propõe a defender o d i
reito do* traba lhado r»  do cam po e ncoba te 
defrontando com oa podere* do prefeito. E tte  
é o  tem a biaico de O Poi o  de Deu* e o M ila
gre do* Coronéis, de Dia» Gome*. Everton de 
Castro (padre Rugero). Cario* Kroeber (mr. 
Koogan). Ruy Retende (dr. Silas). Cidinhs 
Milan (Luzia). Luiz M endonça (Severino) e 
Auriscéa Araújo (m âe de Zeca Diabo) pa rti
cipam  do episódio, ao lado de Paulo G rarin- 
do. Eraüiano Queiroz. Lima D uarte, Rogério 
Fróe*. Iara Corte*. Dirce Migliaccio, Lutero 
Luiz e Cario* E duardo Dolabela, do elenco 
fito  d a  aérie O Bem A m ado  No Canal 10. 
22hl0m.

Paloma San Basilio é Euita

EM DISCOS

F U T E B O L  CO M P A C TO  - D urante  20 
minuto*, uma teleçáo dos melhore» momen
to» do jogo Brasil x A lemanha. No Canal 10.

A O IT A V A  E SP O SA  D O  B .iR B A  
A Z U L  (* ••)  -  Produçio  am ericana de 1938, 
com direç io de E m st LubiUeh. Às vésperas 
do catam ento. a  noiva (C laudette Colbert) 
descobre que te u  futuro marido (Gary Coo
per) é  um milionário que jé  te  catara an te 
riormente te ie  vezes. Eaperando ob ter maia 
tarde um  divórcio rendoto. ela aceita o  casa
m ento e. duran te  a lua-de-mel. ten ta  evitar 
que o marido consuma a un iio . Em  preto-e- 
branco. No Canal 10. 23b40m.

E V IT A , vário* intérprete» ( • • • • •  i Este 
é o  disco com a v e rtio  original em espanhol, 
num a ad a p ta ç io  (daa letra» de T im  Rice) fei
ta  por A rtim e e Azpilicueta. E vita  e«tá sendo 
considerado o acontecim ento musical da dé
cada. Ainda que tenha  começado a te r  elabo
rado em  1974. que doi* ano» mai» tarde  te 
nha tido  lançado em d iteo  e quatro  ano« de- 
poi» tenha estreado na Broadway. E vita  é um 
fenómeno musical d o t nnot 80. como o foi J e 
sus Cristo Superstar (do t meamos autore* 
T im  Rice e Andrew Lloyd W ebber) noa ano» 
70. O» personagens t i o  E vita. Perón, Che 
C urvara , o  cantor de tango» Aguatin M agaldi 
e a am ante  de Perón. vivido* pelo* cantores 
Paloma í>an Bniilio. Ju lio  Catanio. Patxi An- 
dion. Tony L anda e M onlaerrat Vega. retpec- 
tivem cnle. O t a rranjos e a d ireç io  de vocais e 
orquestra t i o  de Ju a n  Joae G arcia CafTi. Lan
çam ento Epic

G R E A T E S T  H IT S , M anhattan* Este 
Album (o oitavo da c trre ira  do» M anhattan*) 
confirma Shin ing  S ta r  como um a d o t m elho
re» canções ja  gravadas pelo grupo. O  reper
tório abrange sucesso» conquistados desde 
1973. como There's Nn M e W ithout You. a tt 
um  par d e  música» inédita»: I II N ever Find 
Another (F ind A nother U k e  You) e Do You 
Really M ean Goodbye* Lançam ento CBS.

I 'M  N O  H E R O , FlifT Richard Com 22 
ano* de carreira. Cliff R ichard « con»iderado 
o cahtor reais duradouro da m úsica inglesa. 
I ’m  No Hero, aeu no \o  LP. traz  coroo grandt 
destaque a faixa Dream in ' Lançam ento 
EM l-O deon.

P oliticos 
têm  direito^ 

cassados

Rio, 18 (radio) - Em sessêo 
creta, sabbado ultimo, a jmjug 
Sancçôcji resolveu condemnar <* £ 
Eurico de Souza Leão, RamcnL 
Freitas, Leite de Azevedo, Silv*? 
lho. Joaquim do Régo Cavalcaw? 
Manuel Pinheiro de Menezes Fii
n a  n a n f le  r in  « r í  fi» Ip lrnás penas do art. 6’, letra “C” qq,
á “perda do emprego para os fui»
narios civis e as patentes respect 
e prerrogativas das vantagens r,e p iu iuguuvo? uu6 vumugens r, 
os militares sempre com incapaz , 
de para o exercício das funcç 
publicas” e á perda dos direitos n :

n s  n n r  rif>7 n n n n s  ’ticos por dez annos.
Os processos, em numero, 

dez. tratam de violências contn 
presos por crimes políticos e divi 
de peculato, senão após a con 
naçáo da Junta enviados á jl_ 
commum para o procedimento 
acçáo criminal.

O sr. Eurico de Souza leão 
bém foi chamado a devolveróQi, 
francos recebidos por intermedioi 
Ministério do Exterior, dos 
restituirá dez contos. Deram
da também na procuradoria esptaorta espe  ̂
18 relatórios organizados pelas c j  
missões de syndicancia da Balu 

ooooo
NOVOS CRIMES 
DE “ LAMPEAO" i 

Sáo Salvador, 18 
formam de Geremoaba que < 
do “Lampeáo" com o seu 
montados, depois de 
roubos e incêndios em 
to daquella zona 
Varzea da Ema. No 
vel quadrilha anda o 
nio com jjrandí contingente 
sa policia, inclusive civis 
tados.

Acompanha o contingente 
estação de radio do Estado. A. 

ooooo
VARIAS

As seis horas do proxino 
tningo a Archiconfrana do S.S. 
ração Eucharistico de Jesus 
zada Eucharistica Infantil 
r$o celebrar u’a missa no 
de N. S. das Neves, em 
ças pela passagem do 11» 
rio da ordenarão 
mo. conego José 
da Cathedral.

Será celebrante o revdmo. 
João Baptista Villar.

A essa homenagem 
ào outras aggremiaçôes 
os amigos daquelle sacerdote.

Na portaria desta folha acb4

1 Bf

Lima Duarte, Lutero Luiz e Fátima Freire: "O Bem Amado”

á disposição da legitima dona 
sombrinha encontrada num 
bancos da praça João Pessôa.

Pedem-nos noticiar que 
egreja de Lourdes foi perdida 
pulseira, podendo a pessoa que 
controu entregal-a á rua Irenéo 
fily. 205.

N um  botequim , 
Antônio Pedro

iono de botequim que bebe vai á fa
lência -  mas beberica permanente- 
mente algo. Estou introduzindo um 
chá que ele sempre toma, mas que 
talvez não seja chá.

Retomando a todo tempo a sua 
própria vivência de frequentador de 
bar dos mais assíduos. Antonio Pe
dro estende a cumplicidade patrão- 
freguês aoe atores Antonio Pedro - 
Hugo Carvana, reinventando ações, 
propondo sutilezas que correm poi 
baixo do pano, mas que carregam o 
significado último do tipo de senti
mento que os une.

- O Anselmo é protótipo do pa- 
uáo que mantém as regras do jogo - 
prossegue - pois, se deixá-las rom
per, ele perde as rédeas e o bote
quim se descaracteriza podendo vi
rar. por exemplo, um inferninho. 
Não é isso. A inHtituiçào botequim 
tem de estar baseada em regras de 
conduta, porque, iustamente, é um 
lugar onde se perdem certas regras. 
Acno gostoso colocar nas cenas cur
tas que me cabem essa gama de pos
sibilidades com todo Beu código, res
trito aos íntimos, com todos os limi
tes e a amizade que nasceu após os

nove anos de convívio de Pena e A* 
selmo. O Pena pendura suas cons 
ali e o Anselmo aceita. Ele temí 
aceitar. Esse é um fato do cotidi* 
do botequim. Na minha vida nx 
mo. não foram poucas as vezes 1 
tive de recorrer á conta pendur» 
porque sou ator. tenho uma rida 
regular, sem emprego fixo, ás vei 
estou rico. outras não tenho dint» 
ro. Se o dono do bar não aceitar es 
situação, perde o freguês. Outras i 
timidades também, que acentu* 
esse caráter paternalista da relacl 
é todo cuidatío com que o pessoal' 
bar tra ta  um freguês íonstflf- 
quando ele está deprimido, con'f 
sando com ele, ou até levando-o P 
casa.

O discurso em prol do bar 
tinua, numa ode ao botequim 
tante inspirado. Ê o repouso £  
guerreiro, espaço de relaxam«* 
em que Waldomiro Pena, o persot*  
gem. imita os hábitos do ator AnN 
nio Pedro.

António Pedro. "PlarUáu de Polícia"

- O Anselmo representa u5 
classe de patrões das mais intelif* 
tes, pois, apesar de ser absolri 
mente vidrado no Pena. seu fã n* 
mantém um ar crítico para eriu 
abusos. O Anselmo sabe distingi 
bom freguês, o confiável, que paS*1 
aua dívida logo que puder. Sabe Q* 
o bar é o ambiente onde se procú 
relaxar, divagar, conversar com P* 
soas. espairecer, para depois coc* 
guir trabalhar. Percebo que o Peo* 
uma espécie de vedete ao 6eu 
belecimento. Mol comparando- 
como se o Nelson Cavaquinho I* 
quontnsae um botequim. Obvio^ 
esse bar vai adquirir um atatusí 
o da esquina, apesar de ser igual 
tiho, náo terá. E essa compreen» 
que eu busco no meu personngf 
essa satisfação que ele tem por i 
dono daquele boteco, o prazer c° 
que olo zela pra que o bolinho de bj 
calhuu seja bem feito, para que ao 
mida esteja sempro boa. e não dê'1 
'digestão.
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1 Adilson Fabrício é mais 
um dirigente insatisfei
to com o novo diretor 

administrativo da Federação 
Paraibana de Futebol, Aiuí- 
zio Bezerra Filho. Adilson 
confidenciou que nflo dará 
mais expediente, enquanto o 
“Fischer" estiver por lá.

□  □ □

2 Da renda do 413 mil 
260 cruzeiros (a maior 
do C a m p e o n a to ) ,  

sobrou apenas 80 mil para  o 
Auto Esporte, que rateou 
sua cota com todos os joga
d o res , na  t e n ta t iv a  do 
motivá-los para  o jogo de 
domingo, contra o Nacional 
de Cabedelo. Semana pas
sada, por falta de dinheiro, 
teve gente que negou-se a 
participar dos treinam en
tos.

□ □ □

3 Israel foi, sem dúvida, 
um ótimo reforço para o 
sistema defensivo do 

Botafogo, mas tem criado um 
grande problema para a dire
toria do time tricolor: nào 
existe calção que se encaixe 
bem naquele "corpão" e o 
presidente José Moreira foi 
obrigado a mandar confeccio
nar tamanhos especiais para 
ele.

□  □ □

4 Se a fase classificató- 
ria do primeiro turno 
do Campeonato P arai

bano term inasse hoje, os 
clubes classificados seriam 
Botafogo, T reze, Campi- 
nense e Guarabira. De fora, 
ficariam  Auto Esporte e 
Nacional de Patos.

□  □  □

5 Justificativa do diretor 
Carlos Romero, do Cru
zeiro, para o interesse 

do time mineiro pelo ponta 
esquerda Bebeto, do Carapi- 
nense: “Precisamos melhorar 
a nossa equipe, nâo só com jo
gadores talentosos, mas com 
jogadores de garra. E como o 
nordestino é antes de tudo 
um forte..."

□  □ □

6 Nenè, a rt i lh e iro  do 
Campeonato P araiba
no, com 5 gols, ao lado 

de Joãozinho P au lis ta  e 
Gabriel, pode ter o seu pas
se comprado pelo Botafogo 
ao final do Certame deste 
ano. Tudo vai depender da 
sua atuação amanhã, pelo 
time guarabirense, contra o 
tricolor da M aravilha do 
Contorno.

□  □ □

7 A Imprensa' européia, 
depois das duas magni
ficas atuações do Brasil 

contra Inglaterra e França, 
respectívamente, é unânime 
em apontar o time “canari- 
nho" como o mais forte favo
rito ao titulo do Mundial da 
Espanha. Hoje, diante da 
Alemanha, teremos o teste 
mais difícil, sobretudo por
que os “gringos" estão secos 
para vingar aqueles 4 x 1 do 
Mundialito.

□  □  □

8 Confirmado: A Revis
ta  P laca r publicará 
esta semana a reporta

gem com o time da Peniten
ciária Modelo, o Liberdade 
Futebol Clube, segundo te
lex enviado ontem pelo che
fe de repotagem, Marco Au
rélio Borba, informando: 
"Amigo, prepare as bate
rias a í  em João Pessoa, por
que o Liberdade estará nas 
■páginas esta semana. É is
so. Um abração” .

□  □  □

9 0  time de futebol da As
sociação dos Crpnistas 
Esportivos da Paraíba 

participará, sábado, das fes
tividades comemorativas ao 
"Dia da Infantaria", enfren
tando, às 9 horas da manhã, a 
seleção dos oficiais do 15’ Ba
talhão de Infuntaria, em Cruz 
das Armas.

□  □  □

1  O  Como tem aconteci- 
I I I  do nos dias de jogos 

do Brasil, o Bar da 
Imprensa, na Visconde de 
Pelotas, insta lará  uma TV 
á cores, com tela gigante, 
para satisfazer às exlgôn- 
«Itts dos mais exlgontes tor
cedores. Vá conferir.

Alemanha: 
teste final 
do Brasil

S tu ttgart - A seleção brasileira encerra a 
sua excursão na Europa, enfrentando aquela 
que é considerada a melhor equipe do “ Velho 
Continente” na atualidade, a Alemanha Oci
dental, que, muito mais do que um simples 
amistoso, representa também uma chance para 
o time alemão recuperar-se da implacável go
leada sofrida em Montevidéu, na Copa de Ouro, 
por 4x1.

A equipe alemã terá , hoje, d iante dos brasi
leiros, alguns reforços im portantes que não 
atuaram  no Mundialito, ta is como B reitner, ex- 
lateral esquerdo daquele time campeão de 74, 
atuando agora no meio campo e se constituindo 
no grande líder da equipe; Uli Stielike, um libe
ro comprovadamente eficiente; e Brend Schus
ter, considerado o atleta mais completo da equi
pe, pois tem força e habilidade.

É certo que o Brasil também esteve desfal
cado no Mundialito de Zico e Reinaldo, mas 
ninguém tem dúvidas de que dificilmente o nos
so selecionado conseguirá uma vitória tão fácil 
como aquela.

No retrospecto, a vantagem é do Brasil, 
que já  enfrentou a seleção da Alemanha Oci
dental 8 vezes, vencendo 5, empatando duas e 
perdendo apenas 1. O Brasil marcou 14 gols e 
sofreu apenas 7, levando, portanto, a melhor 
diante do seu adversário de hoje, que te rá  uma 
grande torcida a incentivá-lo, já  que todos os 
ingressos foram vendidos antecipadam ente. O 
jogo, mais uma vez, começará às 15:30 horário 
de Brasilia.

Valdir Peres, única 
alteração da equipe

volta do (oleiro Valdir Pere» e •  única aJ- 
le raç io  no rim e do Bratil para  o  jogo de 

hoje. contra a A lemanha, encerrando a excuraio 
do tim e brasileiro pela E uropa. Telé lá tinha 
programado que Valdir participaria de duas pa r
tidas e Paulo C isa r  de  um a. fazendo questão de 
ressaltar o boro desem penho do goleiro do Bota
fogo na partida com a França, sexta feira últim a.

O ntem , o» brasileiros realizaram  um  leve 
treinam ento  de «pronto, onde o professor G ilber
to T im  n io  evitou m uito doa jogadores, devido a 
e stafan te  viagem feita d a  França Pa ra  a Alema
nha. O  fisicultor acha  que alguns jogadores po
dem  cair  um  pouco de produção, por causa do 
condicionam ento ffsico.

Todo» auercm  * vitória no togo de despedida 
contra a A lemanha, principal m ente o técnico 
Telè S an tana , que tem a  seguinte opinião sobre 
a excursão na Europa:

- Confesso que não esperava ganhar todos os 
jogos disse - apesar de ter plena confiança nos 
jogadores. Mns. fora de  casa. com m udança de 
tem pera tura  e com viagens estafantes, previa 
um a queda de produção na equipe. Porém, tudo 
tem corrido bem. melhor dp que imaginávamos, 
e  vamos fazer tudo pa ra  conseguir ou tra  vitória 
contra a A lemanha. Seria sensacional.

Zico terá marcação 
especial de Briegel

J  upp lie rw tll. técnico d a  seleção ale 
Ç_J ruã. depois do q-re viu no» dots pninei 
roa jogo* do Krasd na  kuropa. oáo (em duvidas 
de que terá de tom ar cuidados M pacii*  coro al 
Ç-in» j>«adore» brastieiro». principal m ente coro 
Zico. que  tem  srdo m uito elogiado pela imprensa 
d a  todo o  mundo

No» ultimo* dia» J u p p  Derwali procurou 
« nen tar o  g randalhão Briegel para  acom panhar 
oa passos de Zico em todos na setores do campo, 
ten tando  repetir o  mesmo trabalho do jogo da 
A lemanha contra h A rgentina, no M undialito  do 
t.ruguai. quando  Dtego M aradrm a foi com peta 
m ente anulado Bnegel. super p reparado fu x a  
m ente, pode não ter m uita  habilidade com  a bo
la. m as a sua disciplina tá tic a  faz com que o téc
nico o m antenha no tim e principal centra qual
quer mdversano

Ixinge de m ostrar preocupação com a noti
cia de que te rá  m arcação especial do jogador 
Briegel. Zico diz que o im portan te  e  cooaeguir  a 
vitrtri* e o Brasil tem  condiçúe» para  taao

N ão me preocupo coro m arcação individual, 
pot» a seleção brasileira a tual « form ada por 
grandes jogadores E nquanto  eles se preocupa
rem comigo Reinaldo. Sócrates. Paulo Lstdoro e 
outros lerão facilidade para  a tacar Zico: marcação especial

Bota e Campinense lideram Campeonato

Com seis pontos ganhos, o Bota lidera o l 9 turno do Certame ao lado do Campinense

Depois de 16 partidas dis
putadas. com a marcação de 66 
gols. o que representa uma mé
dia de mais de 4 gols por parti
da. os lideres do primeiro turno 
do Campeonato Paraibano são 
Botafogo e Campinense. com 6 
pontos ganhos, seguidos por 
Treze e Guarabira. com 5 De
pois. vem o Nacional de Patos, 
cora 4. Santos, com 3: Santa 
Cruz. com 2; Auto Esporte, com 
1; e Nacional de Cabedelo, com 
zero.

Joãozinho Paulista, Treze; 
Gabriel. Campinense e Nené. 
Guarabira. cada 1 com 5 gols. 
são os principais artilheiros. O 
Campinense. com 27 gols. tem o 
ataque mais positivo, ficando o 
Treze, com 17. na segunda colo
cação. A defesa mais vazada ê a 
do Nacional de Cabedelo, com 
26 tentos.

Ate agora, o total gerai de 
prrecadações é de l milhão. 930 
mil J40 cruzeiros, assim distri
buídos: Camprn* Grande tC rt 
1.239.920.00 > João Péwoa Ct%
549.860.00) . e Guarabira iCrl
140.560.00)

PRÓXIMOS JOGOS 

Amanhã
Botafogo x Guarabira 

João Pessoa
Treze \  Santo» Campina 

Grande

Domingo
Auto Esporte x Nacional-C 

- João Pessoe
Santa Cruz x Nacional -P 

Campina Grande
Treze x Botafogo Campi

na Grande
Guarabira x Campinense - 

Guarabira

Gapre e Sedec são os favoritos no
Campeonato da Prefeitura Municipal

Com a efetivação de mais 
quatro partidas, prosseguiu no 
fim da semana que passou o I 
Campeonato Intento de Futebol 
de Salão promovido pela Prefei
tura Municipal de João Pessoa, e 
na maioria dos jogos os favoritos 
foram os vitoriosos.

Na rodada do sábado, tive
mos logo na preliminar o primei
ro “clássico" do certame e o time 
do Gapre, realizando o chamado 
"jogo da paciência", quebrou a 
invencibilidade da Urban, mar
cando 2 a 0 através de Marcondes 
Brito e Ribamar, mantendo-se na 
co-liderança do campeonato, en
quanto na principal a Coplan 
continuou na sua jornada reabili-

tadora abatendo a Setur por 4 a2.
No domingo tivemos no ho

rário matinal a Sedec confirman
do seu favoritismo ao golear a Se- 
fin por 7 a  l e no outro jogo a Se- 
top abateu a Seadi por 3 a 1.

DOIS LIDERES

O certame dos “bamabés’ 
agora tem dois lideres. Gapre t 
Sedec. os dois favoritos ao titulo, 
com 6 pontos ganhos e 0 perdido, 
seguindos de Se top e Urban com 
1 pontos positivos e 2 negativos. 
Em 12 jogos disputados jã foram 
assinalados 68 gols. estando a ar
tilharia dividida entre Marcon-

des Brito do Gapre, Walter e Eu 
das da Sedec todos com 5 tentos 
anotados, enquanto Luiz da Se- 
top e Francisco da Setur são os 
arqueiros menos vasa dos com 
apenas um gol, já que atuaram 
apenas uma única vêz.

O conclave saloniata vai 
prosseguir nesse final de semana, 
jogando sábado á. tarde na preli
minar Setur x Sedec e na princi
pal Coplan x Gapre. enquanto no 
domingo pela manhã Urban e Se- 
top farào o jogo inicial, ficando 
com Sefin e Seadi a responsabili
dade do encontro principal.

Todos os jogos serão disputa
dos no Ginásio do DEDE e com 
entrada franqueada ao público.

Sociedade de Medicina Desportiva 
vai escolher a sua nova diretoria

Com o objetivo de criar seus 
diversos departamentos, refor
mular os estatutos, eleger 6eu» 
novos diretores e discutir outros 
assuntos de interesse da classe, o 
presidente da Sociedade de Me
dicina Desportiva da Paraíba, Jo
sé Nabor de Assis, está convocan
do todos os associados para uma 
reunião de Assembléia Geral Or
dinária. u aer realizada amanhã, 
às 20 horas, no Centro Integrado

de Educação Fisica. Eis o edital, 
na integra:

O Presidente da Sociedade 
de Medicina Desportiva da Pa- 
raiba. no U90 das atribuiçCea que 
lhe confere os Estatutos em vigor 
desta entidade, resolve convocar 
uma rcumâo de Assembleia Geral 
Ordinária, para o próximo dia 20 
do corrente, às 20 horas em pri
meira convocação com a presença 
e maioria absoluta de seus 
membros, e, às 21,00 horas em se

gunda convocação com qualquer 
numero, na sala de Reuruóea do 
Centre Integrado de Educação 
Fisica - C.l.E.F localizado na 
avenida Espirito Santo an , bair
ro dos Estados, para cumprir a 
seguinte ordem do dia.
1 - Criação doa Departamentos, 2 
- Relormulaçào dos Estatutos. 3 

Eleição da Nova Diretoria.. 4 
Assuntos Gerais. Joào Pessoa. 11 
de Maio de 1981. José Nabor de 
Assis - Presidente.

Treze treinando 
para enfrentar 
time do Santos

O Treze encerra os treina
mentos hoje. com um leve bate- 
bola pela manhã no estádio Pre
sidente Vargas, quando o treina
dor Danilo Menezes escalará 
sua equipe para enfrentar o San
tos amanhã, no mesmo estádio. 
Embora tenha goleado o Nacio
nal de Cabedelo por 10 a 1. no 
seu último compromisso pelo 
certame, a equipe alvi-negra 
ainda não convenceu. Contra o 
Santos, será mais uma oportuni
dade para os trezeanos obterem 
um bom resultado.

CAMPINENSE
Sem nenhum amistoso con

firmado para este meio de sema
na embora, a principio houves
se interesse dos dirigentes -, o 
Campinense intensifica os trei
namentos hoje. fazendo exerci 
cios físicos pela manhã, no giná
sio César Ribeiro, e de tarde no 
estádio Plínio Lemos, com via- 
tas ao jogo de domingo, contra c 
Guarabira. no estádio Silvic 
Porto.

Apôs a  vitoria sobre o Auto 
Esporte domingo, por 2 a 1 
quando conseguiu virar o placar 
tperdia por l a 0). o treinador 
Helcio Jacaré vai chamar a 
atenção doa seus togadores par* 
não serem surpreendido» em 
Guarabira. Para Helcio jogar no 
Silvio Porto e sempre difícil 
para os times grandes.

Auto acredita 
que é possível 
a classificação

Embora não venha reali
zando uma boa campanha no 
certame estadual, onde em trés 
jogos conseguiu um empate e 
duas derrotas, o treinador Joae 
Lima., do Auto Esporte, conti
nua prestigiado - a propósito de 
comentário* de que ele seria dis
pensado pois oa dirigentes 
smda acreditam na ciassifica- 
çâo para o quadranguíar decisi
vo do primeiro turno.

Chegaram a espectuar in
clusive. que Evilasto Fissory es
taria sendo indicado para o iu 
<ar de Ze Lima. que a>nda nio 
conseguiu um padrão de jogo 
ideal para a equipe alvi-rubra. 
neste imcKt de campeonato.

Mas para tirar aa duvidas, o 
vice-prewdente Mancei Rapi*.
- esclarece tudo direndo que Ze 
Lima esta prest giado e todos 
acreditam que o Auto consiga --e 
reabtlitar As cnticas «o trema- 
dor aumentaram sobretudo «po* 
o jogo de domingo, em Campi
na. quando o vuto deixou o 
Campinense \ *rar o placar de
pois de eat ar perdendo por 1 a 0.

Hcie os jogadores alvl- 
ruhn* reiniciarão os treinamen
tos com vista» ao preximo jogo 
do campeonato, contra o Nacio
nal de Cabedelo, o lanterna da 
competição. Pe'.a manhã haver* 
treino-fiwco cora o preparador 
Leornci.



Vinte mil servidores já recebem com aumento

A m m jta g rm  d c  a u m e n to  foi rn cam inhada  pelo  governador à A ssem bléia  no dia M  de  abril, em  Palácio

Silvino vê 
trabalho em 
4 rodovias

O secretário do* 
Tran»p.-rtes e Obra*. 
Joaé Silvino. inspeciona 
de hoje ate «abado o an
damento da» obra* em

3ustro rodovia* esta- 
uai* - 203 quilômetro* 
de estrade» ae rodagem 

doa 339 previsto» peta 
Gm-erno Burity e do 
Canal do Estreito, em 
Sousa

T rès destas rodo
via» - PB-I02. PBT-361 
e PB-238 - devem aer 
entregues ao tráfego 
dentro de dois meses A 
primeira vai de Quei
madas a Umbuzeiro; a 

[irada liga Itaporanga

Ministério dará 63 milhões 
para fundação de artesanato

rccho  
■o- Tei-

c e ira  é _ . . .
Taperoa - Desterro ■ 
xeiru A quarta rodo
via a ser inspecionada 
vai de Remigio a Barra 
de Santa Rosa.

Incluindo as obras 
do Canal do Estreito, em 
Sousa, estes projetos es
tio  orçado* em aproxi
madamente Cr» 600 mi
lhões Durante a visita c 
sr Joae Silvino ficará 
ciente do* problemas e 
sugestões de medidas 
técnicas a serem adota
das visando a conclusão 
dos trabalhos nos*  prazo* 
estipulados pelo Gover
no Às reuniões estarão
presentes engenheiro», 
supervisores das obras e 
dimores do Departa
mento de Estradas de 
R'xiagen:

Secretários 
têm reunião 
em Brasília

Escola dá 
orientação 
a técnicos

O Ministro do Trabalho Murilo 
Macedo prometeu na semana passa
da ao secretário do Trabalho e Servi
ços Sócia». Adailton Costa, a libera
ção de 63 milhões de cruzeiros, favo
recendo a Fundação de Artesanato da 
Paraíba Os recursos deverão ser 
transferido* logo após a reunião do 
Conselho de Desenvolvimento Social 
em Brasília, a aer realizada no próxi
mo mês.

Durante $ua audiência com o 
Ministro do Trabalho, o secretário 
Adailton Costa solicitou ainda a libe
ração da verba de cinco milhões de 
cruzeiros a fundo perdido, resultante

do convênio assinado no Piauí benefi
ciando o artesanato paraibano. O mi
nistro Murilo Macedo prometeu que a 
verba seria enviada logo apõe a publi
cação do convênio no Diário Oficial.

0  titular da Setrass também soli
citou naquela oportunidade um refor
ço para as verbas do SINE. principal- 
mente para os programas que desen
volvem a intermediação e a geração 
do emprego, tendo sido informado 
pelo Ministro sobre a possibilidade de 
uma solução a ser estudada na próxi
ma reunião de Secretários de Traba
lho do Nordeste, no final deste mês.

E C T  lança carimbo sobre a 
jornada de telecomunicação

A Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafo*, dentro de sua progra
mação anual de lançamentos de ca
rimbos comemorativí», lançou ontem 
um canmbo referente a 13* Jornada 
Mundial de Telecomunicações, insti
tuída pela União Internacional de Te
lecomunicações.

O período de utilização do carim
bo será a partir do dia de seu lança
mento (ontem) até o dia 23 do corren
te. ficando à dispo6içâo de filatelistas 
na Agência Filatélica da ECT. O lan
çamento foi realizado pelo diretor re-

gional da ECT, Renato Weber Barro 
so. na presença de pessoas ligadas aos 
Correio* e as Telecomunicações.

Na solenidade de lançamento do 
carimbo alusivo a 13* Jomada Mun
dial de Telecomunicações, estiveram 
ainda presentes o presidente da Tel- 
pa. sr. Yost Van Damme; o chefe do 
Distrito de Operações da ECT dc 
•João Pessoa, engenheiro Neidraar Al
ves da Cunha (Embratoli; gerente fi
nanceiro da Empresa, sr. Almiro Car
neiro. além dos srs. Marcondes Anto
nio Brito. Manoel Vanderley Leite, 
entre outros.

Operacionalizaçáo 
dt» Centros Sociai* Ur
bano» implantado* na 
região agilização de 
projeto» para formação 
de mão-de-obra, fortale- 
c im e n to  do S in e - 
Serviço Nacional de 
Emprego e apoio ao Pro
grama Nacional do De- 
•envolvimento do Arte
sanato

E*tes sio o* pnnci- 
pai* Msunto* que leva
rão todos o* Secretário* 
do Trabalho e Ação So- 
ciaJ do Nordeste - in
cluindo o sr Adailton 
Co*ta. da Paraíba a 
reuniões de 27 a 29 de*te 
mé* em Brasiha, d o  
Mimsténo do T rabalbo

Eatas reivindica
ções resultaram do OI 
Encontro Nacional de 
Secretário* de Trabalho 
t  Ação boeiâl do Nor- 
deatc realizado em Te 
rezina, no mé* passado 
G sr Adailton Corta 
particularizará sua* rei 
vindicaçóe*. sohcitandc 
a liberação, pelo minis
tro Murilo Maçado do* 
recurso* prom etidos 
para a Fundação de Ar
tesanato da Paraíba.

Também conata de 
sua pauta solicitar apro
vação de um projeto no 
valor de C .*» 63 rnuhõe* 
para o Programa de De 
**nw'v. mento do Arte 
iMuiat-. do Katado. que 
»era definida na próxi 
ma reunião do Conselho

Desenvolvi menu 
Social

Aeroclube realizará voos 
para doente de coqueluche

O Aeroclube da Paraíba está 
realizando grande número de vôos 
de recuperação para pe&aoas porta
doras de coqueluche Segundo o pi
loto pernambucano Almir Bacelar 
Bazante. que realiza esse tipo de 
vóo ha alguns meses, a experiência 
tem sido muito bem sucedida e 
pode trazer a cura total do doente.

0  Aeroclube sempre contou 
com esse tipo de serviço. No entan
to. somente há poucos meses os 
■‘võó*-coqueluche". como já estão 
sendo chamado*, vêm se realizan
do com maior frequência Almir 
Barcelar. acredita que o aumento 
da procura des^e tipo de terapia *e 
deve ao fato da divulgação do pro-

Alualmente, quase todos os 
aeroclube* do Pai* realizam o 
' vóo-coqueluche". considerado, 
pelo* próprios médicos, coroo ura 
bom remédio para a doença.

0 voo
Segundo explica AJroir Bace 

lar es«- tipo de vóo pode ser reali
zado em qualquer dia eseu horário 
ideal aetitua entre as 6 e ás 8 hora» 
da manhã Uma hora e 15 minutos 
dc percurao é o suficiente para se 
adqu.ru um resultado satisfatório 
coro o portador de coqueluche.

O resultado positivo começa a 
se adquirir depois que o avião «tin
ge a altura de oito mil pês, em 
diante O aparelho utilizado por 
Almir Bacelar, no Aeroclube da 
• 'uraiba. é uro Copi-4. mono motor 
No entanto, para esae tipo de vóo. 
também pude ser utilizado o av%ão 
tipo Pau'i»tiriha Eaae. segundo Al 
mir. i  o ideal

O avião leva cerca de 30 minu
tos para atingir o nível considera
do bom para a terapia. À medida 
em que o aparelho vai ganhando 
ahura. há uma ligeira mudança na 
atmosfera; o ar vai se tomando ra
refeito A insufiência de oxigénio 
que se registra coro a altitude, pro
voca uma dificuldade na respira
ção e. em consequência disso, o 
doente pussa por um rápido e nor
mal processo de limpeza dos pul
mões.

Disse Almir Bacelur Bazante 
que e maiona dos casos de procura 
para esse tipo de vóo é com crian
ças. poi» a doença atinge em maior 
escala o* mais jovens. Alguns pa
cientes conseguem f.car bon* já de- 
poi* do primeiro vóo. Outro* ainda 
sentem a necessidade de realizar 
m6is de um, devido ao adianta
mento da doença

A garantia de recuperação de 
paciente» é de 70 por cento. Só era 
Pernambuco e na Paraíba, como 
instrutor. Almir já realizou 15 de
colagens para esse tipo de vóo. Ele 
é piloto há vários ano* e ja conta 
com 800 hora* de vóo. No Àeroclu- 
be da Paraíba, a procura da» pes
soa» por esse tipo de terapia tem se 
intensificado e os dm* roai» movi
mentado* são o »aliado e domingo. 
O cliente paga C r f  3 mil. ao pro
prietário do avião, no ca*o, o Aero- 
clube

Almir explicou que já tem rea
lizado “vôoa-coqueluche” atenden
do a recomendações médicas "A 
garantia de recuperação do* doen
te- c- d* grande margem, pou, em 
70 por cento doa caso», a melhora 
•e registra, logo apó* o primeiro 
v ó o ”

Perrone 
visita 5 
indústrias

Cerca de 20 mil funcioná
rios do Estado começam a rece
ber hoje seus vencimentos de 
maio com um aumento de 50 por 
cento, concedido pelo governa
dor Tarcísio Burity em forma de 
abono salarial. Quase três mil 
professores estão incluídos no 
benefício. Estes mesmos servi
dores terão novas melhorias sa
lariais em iulho (40 por cento) e 
em dezembro (60 por cento).

A lei do aumento - na 
ouai esta incluído o abono - foi 
aprovada ontem A tarde oela 
Assembléia Legislativa e san
cionada no início da noite pelo 
governador Tarcísio Burity no 
gabinete de sua residência ofi
cial (foto). Com a vigência do 
novo abono, é mantida a deter
minação do governador no senti
do de que nenhum funcionário 
estadual ganhe menos do que o 
salário mínimo regional. O se
cretário da Administração, Os- 
waldo Trigueiro do Valle, este
ve presente ao ato de sanção da 
lei.

M AIS DE MIL POR CENTO 
ü»  servidores que a partir

de hoje passam a ser beneficia, 
dos com o abono de 50 por cento 
são os mesmos que no início do 
atual Governo recebiam mensal, 
mente 1.120 cruzeiros de salário 
Eles constituem a grande maioi 
ria do funcionalismo estadual 
Com as sucessivas melhorias sa! 
lariais concedidas pelo governa, 
dor Tarcísio Burity, estes fun. 
cionários chegarão ao final dj 
1981 com vencimentos acresci, 
dos em 1.118 por cento, nu® 
índice muitas veze9 superior A 
inflação no período.

Daqui a sessenta dias, todo» 
os servidores do Estado, sem e*. 
ceçáo. receberão a primeira par. 
cela do aumento geral de venci- 
mentos concedido através da lei 
a p ro v a d a  o n tem  pe la  As- 
sembléia Legislativa e sanciona
da pelo governador Tarcísio Bu- 
rity. Este aumento atingirá o in. 
dice de 124 nor cento, pois a se- 
gunda parcela na majoração (de 
60 por cento), a vigorar a partir 
de Io de dezembro, incidirá 
sobre a inicial (de 40 por cento), 
que entra em vigor a 1* de julho.

Com o objetivo de es
clarecer os técnicos con- 
cluintes sobre os vário» 
aspectos relacionado» 
com a realidade do mer 
cado de trabalho no Esta
do e na Região e promo 
ver uma maior integração 
entre as empresas do 
Nordeste e a ETFPb, se
rá realizada de 20 a 26 do 
corrente a II Semana do 
Técnico Industrial, pro
movida pela Escola Téc
nica Federal da Paraíba.

A abertura do evento 
será realizada no dia 20 
no auditório da ETFPb 
às 10 horas, havendo logo 
em seguida a primeira 
palestra 9obre “gestão de 
recursos humanos na em
presa moderna”. No dia
21. os trabalhos serão rea
bertos às 10 horas com 
uma palestra sobre "po
luição industrial e seus 
reflexos no meio ambien
te”.

o “Perspectiva de ex
pansão dos distritos in
dustriais da Paraíba", é o 
tema da conferência do dia
22, às 10 horas. A última 
palestra do evento será 
proferida no dia 25, às 10 
horas sobre "política de 
industrialização do Nor
deste: seus reflexos no 
Estado da Paraíba. E en
cerrando a II Semana dq 
Técnico Industrial, nó 
dia 26, às 18 horas, a Es
cola Técnica Federal da 
Paraíba, fará a entrega 
de medalhas “amigo da 
ETFPb".

Segundo a ETFPb, a 
A Semana do Técnico In
dustrial é a participação 
da Escola Técnica na Se
mana da Indústria, como 
forma da ETFPb respon
der a necessidade pre
mente oriunda das exi
gências da comunidacTíTe 
estabelecer um fluxo 
contínuo de informações 
que deve caracterizar o 
processo de planejamento 
curricular.

Reajuste na Prefeitura 
só vai sair em outubro
Somente em outubro é que a Pre

feitura Municipal de João Pessoa dará 
um aumento geral aos seus servidores.
garantiu, ontem, o chefe de Gabinete 
Fra "rancisco Franca. Ele adiantou que 
este mês apenas receberão com reajus
te cê funcionários que ganham o salário 
mínimo, "porque é impossível a con
cessão de aumento para todos".

Francisco Franca disse que o pre
feito Damásio Franca determinou que 
os secretários do Planejamento, Valde
ei Barbosa Sobrinho; das Finanças, Jo
sé Jerônimo Leite; e da Administração. 
Jorge Gilson Pereira, procedessem ao 
levantamento sobre as condições de 
reajuste do funcionalismo municipal 
para o mês de outubro.

"Inicialmente - explicou - será fei
to um levantamento aos condições fi
nanceiras atuais da edilidade e em 
quanto ficará a folha de pagamento 
nesta data para, então, se iniciar os es

tudos finais dos percentuais a seren 1 
concedidos ao funcionalismo do muni
cípio, abrangendo todas as categoriu 
funcionais, exceto os que recebem salá- 
rio mínimo",

Ò chefe de Gabinete do prefeito 
d será o rnão soube dizer de quanto serâ o novo 

aumento para os servidores munici
pais. npenas garantindo que “tudo vii 
depender dos estudos. Uma coisa posw 
afirmar: o prefeito dará bom aumento, 
desde que não implique em poesiveá ’ 
atrasos de pagamento ’.

IPRAZO
O secretário de Comunicação So

cial. Barroso Filho, fambém comento* 
o aumento e esclareceu que “só em ou
tubro é que completará um ano do últi
mo reajuste concedido pela Prefeitun 
Por isso é que o prazo ficou para aquele 
més O nosso aumento não é *eroestr*l 
e sim anual '

Damásio aplaudido pela oposição
Até a Oposição congratulou-se 

com o prefeito Damásio Franca, na ses
são de ontem da Câmara Municipal, 
pela concessão do aumento aos funcio
nários que percebiam 4 mil e 400 cru
zeiros, que, a partir deste mês, terão di
reito o salários de Cr» 6.718,00 o equiva
lente ao salário mínimo da região.

Apresentado pelo 1* Secretário, 
vereador Sebastião Calixto, do 
PMDB, o requerimento foi aprovado 
por unanimidade, numa prova de reco
nhecimento ao Chefe da Edilidade pes- 
soense, sobretudo porque o aumento 
beneficiou também os funcionários da 
Cftmara Municipal. Sebastião Calixto, 
ihclusive, enalteceu o esforço do prefei
to Damásio Franca, que, a cada dia

3ue passa, aumenta a sua popularidí- 
e naturalmente.

Por sua vez, o vereador José An- 
chieta. do PDS, congratulou-se com o 
prefeito Damásio Franca, pelo ritmode 
trabalho que tem imprimido à sua ad
ministração, destacando, principal 
mente, as obras de asfaltamento dar 
avenidas Rui Bnrbosa. Juarez Tãvor«' 
Presidente Rnosevelt, além de váip 
restaurações e construção de galeria* 
no. bairro da Torre.

Outros vereadores também roam- 
festaram seu apoio ao prefeito Damásio ] 
Franca, que vem cumprindo religiosa- 
mente as orientações do governador 
Tarcísio Burity. para poder adminis
trar com o povo".

Mais 5.900 casas serão 
construídas pelo Ipep

O presidente Fernando Guedes 
Pereira conseguiu a aprovação do BNH 
para a construção de mais 900 casas - 
Cidade do Funcionário II - no valor de 
Cr» 450 milhões e acertou ainda a cons
trução, em 1982, de outras 5.000 casas, 
no Parque Residencial “Argemiro de 
Figueiredo", na área adquirida na pro
priedade Cuiá.

rio Oswaldo Trigueiro, do Encontro de 
Secretários de Administração do Bra
sil, oportunidade em que abordou te
mas de previdência e assistência médi-

O presidente do IPEP regressou 
ontem do sul do pais, tendo também 
participado, como assessor do secretá-

Além da aprovação dos Cr» 460 
milhões para as 900 casas do Conjunto 
Cidade do Funcionário II, disse ele que 
conseguiu também do BNH, através 
da linha Fine, repassados pela CHD> 
87 mil UPCs. correspondentes à in- 
fraestrutura dos Conjuntos Cidade do 
Funcionário II e Alto do Mateus.

Cinco Indústrias - 
Marcosa, Ibrave, Iplac, 
Resinor e Padiesel - fo
ram visitada* pelo presi
dente do Banco do Esta
do da Paraíba, Fernando 
Perrone, e pelo diretor de 
Crédito Industrial, José 
Eduardo Fitipaldi.

Educação destinará 180 
milhões aos municípios

A* visita» dos doi* 
dirigentes do Paraiban, 
classificada* como "de 
corteiia", serviram tam
bém para conhecer, em 
contato com dirigente» 
destas empresa*, as ins
talações física* e a viabi
lidade de liberação de 
créditos por porte do 
agência creditícia

Ontem á tarde o di
retor de Crédito Geral dc 
Paraiban. ElonürLázaro, 
e o assessor de Planeja
mento da instituição re
ceberam a visita do supe
rintendente da Atlântica- 
Boa V is ta  Seguro* , 
Mar cílio Otácio do Nas
cimento.

Um convénio no valor de quase 180 
milhões de cruzeiros, será assinado, 
hoje à tade, pela secretária de Educa
ção e Cultura, professora Giselda Na
varro Dutra e prefeitos de 171 municí
pios paraibanos. Esse convênio objeti
va, sobretudo, expandir a melhoria do 
ensino de primeiro grau da rede muni
cipal, prestar assistência técnica e fi 
nanceira às Prefeituras e, ainda, a ma
nutenção e melhoria do quadro de pes
soal do Magistério.

O convênio é para a execução do 
Programa Nacional de Ações Sócio- 
Educutivas e Culturais (Prodasec), 
Promunidpio e Edu/Rural, na área 
educacional. Os recursos sio  exata- 
rnente Cr$ 170.803.000.00. Esses quase 
J80 milhões de cruzeiros *eráo distri 
buído* na seguinte ordem; para o 
Edu/Rural. Cr» 73.862.000.00 para 23

m unicíp ios; P rodasec terá  Cri 
60.782.000,00 abrangendo 169 municí
pios e Promunidpio Cr» 36.169.000,00 
abrangendo 98 municípios do Estado 
da Paraíba.

O Pronasec fará a complementa- 
çüo salarial de 9.567 professores muni
cipais; o Promunidpio construirá t 
equiparará seis unidades escolare*. 
além da recuperação de outras oito 
unidades escolares a manutenção e as
sistência técnica do* municípios convá- 
niado».

O convênio com o Edu/Rural apli 
cará recurso» em onze unidade* escola
res. ampliação em duas escolas o equi
pamentos de 31 »alas de aula, instala
ção de 17 cantina» e 14 secretarias, 
manutenção e assistência técnica ac* 
órgão» municipais de ensino e, ainda, 
esforço financeiro paru equipes técni 
ca» da» muninpalidudes.


